Julho 

O Deus do sexo aterrissou e, ahn, decolou de novo 

Domingo, 18 de julho 

Meu quarto 

18:00 

Olhando pela janela do meu quarto para as pessoas que vivem uma vida legal. 

Quem diria que as coisas poderiam se tornar essa merda inacreditável? 

Só tenho catorze anos e minha vida está acabada graças ao egoísmo dos assim chamados adultos. Eu disse 

para a minha mãe: 

-Você está destruindo a minha vida. Só porque a sua praticamente já acabou não é motivo para descontar em 

mim. 

Mas, como ela sempre faz quando digo algo sensato e importante, minha mãe simplesmente resmungou e 

ajeitou o sutiã como uma jogadora de roleta russa (ou será que é arremessadora de disco? Não sei e, além do 

mais, estou pouco ligando). Se eu contasse o número de vezes que me responderam com resmungos... eu 

poderia escrever um dicionário. É TÃO injusto... Como é que meus pais podem me afastar dos meus amigos e 

me obrigar a ir para a Nova Zelândia? Quem, pelo amor de Deus, vai para a Nova Zelândia? 

No final, quando eu frisei que mãe inútil que ela era, ela perdeu a paciência e GRITOU comigo. 

-Vá para seu quarto agora mesmo! 

-Está bem, eu vou para o meu QUARTO!! IREI para o meu quarto!! E sabe o que vou fazer no meu quarto? 

Não, você não sabe, por isso vou te dizer! Vou EXISTIR no meu quarto. Só isso. Porque não tem mais nada 

para fazer!!!!!! 

E saí batendo a porta. Deixei ela ali, para pensar no que tinha feito. 

Infelizmente, isso quer dizer que estou na minha cama e são só seis horas. 

19:00 

Oh, Robbie, onde está você agora? Bem, na verdade eu sei onde você está, mas era hora de ir fazer uma 

viagem a pé? 

Pensando no lado positivo, eu agora sou a namorada de um Deus do Sexo. 

19:15 

O lado negativo é que o Deus do Sexo não sabe que sua namorada será obrigada a ir para o outro lado (o lado 

inútil) do universo dentro de uma semana. 

19:18 

Não consigo acreditar que todo o tempo que levei para pegar o DS, toda a maquiagem que tive que comprar, 

toda a perambulação, todas as vezes que surgi inesperadamente quando ele se encontrava em algum lugar... 

todo o planejamento... todos os sonhos - foi tudo em vão. 

Quando eu finalmente consigo que ele me beije (e logo um beijo de número seis) e ele diz: "Vamos ver no 

que vai dar, mas deixe as coisas só entre nós durante um tempo". Nessa hora, com sua clássica mania de 

estragar tudo, Mutti diz: "Vamos partir para a Nova Zelândia na próxima semana." 

Meus olhos estão todos inchados, como olhos de camundongos, de tanto chorar. Até meu nariz está inchado. 

Ele está longe de ser pequeno, nas melhores ocasiões, mas agora parece que eu tenho três bochechas. Que 

ótimo. Obrigada, Deus. 

21:00 

Jamais vou superar isso. 

21:10[ 

O tempo passa muito devagar quando a gente está sentindo vontade de se suicidar. 

21:15 

Botei óculos escuros para esconder meus olhinhos. É um par novo que a minha mãe me deu numa tentativa 

patética de me interessar na viagem para a terra dos hobbits. Na verdade, esses óculos são muito legais. 

Fiquei parecendo com uma dessas atrizes francesas que fumam Gauloise e choram muito entre um beijo e 

outro em Gerard Depardieu. Experimentei um sotaque francês meio rouco na frente do espelho. 

-E cand'eu erra (como se diz?) une adolescente, mês pais, mes três, três horriblement pais, me levaram para a 

Nouvelle Zelande. Ahh, merde! 

Foi quando ouvi minha mãe subindo a escada e tive que pular na cama. Ela pôs a cabeça na porta e perguntou: 

-Gegê... você está dormindo? 

Eu não disse nada. Isso lhe ensinaria. 

-Eu não dormiria de óculos escuros se fosse você, eles podem ficar presos na sua cabeça. 

Que tipo de criação é essa que meus pais estão me dando? O conhecimento médico da minha mãe era quase 

tão bom quanto as habilidades de construção do meu pai. E tínhamos todos visto no que tinha dado a idéia 

dele de construir um depósito de ferramentas no jardim. Principalmente o tio Eddie, já que o troço desabou na 

cabeça dele. 

Bem, lá estava eu mergulhando numa espécie de cochilo trágico quando ouvi gritos vindos do jardim da casa 

do lado. O Sr. Vizinho e a esposa estavam lá, batendo, gritando e jogando coisas. Será que aquela era a 

melhor hora para uma jardinagem barulhenta como aquela? Eles não têm a menor consideração por quem 

talvez sinta necessidade de dormir por causa de uma tragédia qualquer em sua vida. Tive vontade de abrir a 

janela e gritar: "Mais silêncio com essa jardinagem, seus babacas!" Mas também não queria me dar ao 

trabalho de deixar meu confortável leito de dor. 

Mucho excitante 

Visita da polícia 

00:12 

Quando a campainha tocou, eu pulei da cama e olhei lá para baixo. Minha mãe tinha aberto a porta vestindo 

uma camisola totalmente transparente, mesmo para quem não quisesse olhar, o que era meu caso. 

Ela não tem nenhum orgulho. Tinha dois policiais na porta. O maior segurava um saco diante dele com o 

braço esticado e suas calças estavam esfarrapadas em torno dos tornozelos. 

-Essa porcaria de gato é seu? -perguntou ele de forma não muito educada para um servidor público. 

-Sim, eu... é... -respondeu minha mãe. 

Desci correndo a escada e fui até a porta. 

-Boa noite seu guarda. Esse gato é do tamanho de um labrador pequeno? 

-Sim - concordou o policial. 

Eu balancei a cabeça encorajadoramente e continuei: 

-E ele tem pêlo listrado e falta um pedaço de uma das orelhas? 

-Eh... sim -disse o retardado do guarda. 

-Não, então não é ele, sinto muito. -Eu achei isso superengraçado, pena que o policial não achou o mesmo. 

-Isso é um negócio sério, mocinha. 

Minha mãe começou a dar seus resmungos enquanto sacudia a cabeça e ajeitava os peitos. Isso era 

profundamente não atraente! Achei que o policial fosse ficar ofendido com essa atitude e dizer: "Vá vestir 

roupas decentes, minha senhora" -mas ele simplesmente continuou a pegar no meu pé. 

-Essa coisa aqui fez seus vizinhos se trancarem na estufa durante uma hora. Depois desse tempo, eles 

finalmente chegaram correndo em casa, mas o seu gato encurralou os poodles deles; 

-É, ele faz isso. Angus é mestiço de gato selvagem escocês, às vezes sente saudades da vida selvagem e 

então... 

-Você deveria manter esse bicho sob melhor controle. 

Ele continuou com aqueles resmungos de policial durante horas e horas. Eu disse, com o máximo de paciência 

possível, embora eu já tivesse coisas demais para me preocupar: 

-Olha, estou sendo obrigada pelos meus pais a ir para Whangamata. Fica do outro lado, o lado mais inútil do 

Universo. Na Nova Zelândia. Você já viu O senhor dos anéis? Não há nada que vocês pudessem fazer por 

mim? 

Minha mãe me lançou seu olhar mais pavoroso: 

-Não comece, Georgia. Não estou a fim. 

O policial também não parecia estar lia fim": 

-Isso é um aviso sério. Mantenha essa coisa sob controle senão seremos obrigados a tomar providências mais 

enérgicas. 

Minha mãe foi imprestável como sempre. Começou a sorrir e mexer nos cabelos. 

-Desculpe incomodá-lo seu guarda. Quer entrar e tomar alguma coisa? 

Foi um MICO TÃO GRANDE. Ele provavelmente achou que a gente explorava um bordei nas horas vagas. O 

"guarda", que era só sorrisos, respondeu: 

-Muito simpático de sua parte, minha senhora, mas a gente tem de ir andando. Precisamos proteger a 

população de criminosos terríveis e bicha nos perigosos e todo o resto. 

Eu não disse nada quando peguei o saco, que não parava de chocalhar. Apenas olhei com ironia para as calças 

esfarrapadas dele. 

Minha mãe ficou HISTÉRICA com o que Angus tinha feito: 

-Ele precisa ir embora. 

-Ah, está bem, perfeito. Pegue todas as coisas que amo e as destrua. Só pense em você mesma e me obrigue a 

viajar meio mundo e a perder o único garoto que eu amo. Não se pode chutar Deuses do Sexo assim, sabe, 

eles precisam de uma vigilância constante e... 

Ela tinha ido para o quarto. 

Angus saiu do saco e começou a perambular pela cozinha atrás de uma boquinha. Ronronava como dois 

tanques. Libby entrou toda sonolenta agarrada com o cobertor. A fralda noturna estava enrolada em volta dos 

joelhos dela. A última coisa que eu queria a essa altura da noite era uma explosão de cocô, por isso, disse: 

-Vai falar com a mamãe que a sua fralda está cocozenta, Libby. 

Mas ela apenas sussurrou: 

-Shhhiii, garoto levado -e foi até Angus. Ela o beijou no focinho, que depois chupou, antes de arrastar o 

bicho para a cama dela. 

Eu não sei por que ele a deixa fazer o que quer. Ele quase arrancou minha mão no outro dia quando fui tirar a 

tigela antes dele ter acabado de comer completamente. 

Segunda feira, 19 de julho 

11:00 

Estou sentindo um desespero total. Já faz um dia e meio desde que beijei o Deus do Sexo. Acho que estou 

com síndrome de abstinência. Meus lábios não param de franzir. 

Eu PRECISO achar um jeito de não ir para a terra dos hobbits. 

Comecei uma greve de fome esta manhã. Bem, exceto por uma torrada com geléia. 

14:00 

O telefone tocou. 

Minha mãe berrou: 

-Você poderia atender por favor, querida? Estou no banho. 

-Você pode lavar o exterior, mas não aquilo que está dentro de você! -berrei de volta. 

-Georgia!!! 

Eu me arrastei de meu leito de dor e desci a escada para atender o telefone. 

- Alô, aqui é do Hotel das Mal-amadas - disse eu e só dava para ouvir uns barulhos estranhos. Por isso, gritei o 

mais alto que pude -ALÔ. ALÔ. ALÔ!!!! 

-Que merda, porra! -respondeu uma voz distante. 

Era meu pai, ou Vati, como o chamo, telefonando da Nova Zelândia. Estava, como sempre, de mau humor 

sem motivo aparente. 

-Por que você gritou no telefone? Meus ouvidos estão zumbindo. 

-Porque você não falou nada -respondi, bem sensata. 

-Falei, disse alô. 

-Bem, mas eu não ouvi. 

-Então você não deve estar ouvindo direito. 

-Como não estaria ouvindo direito se atendi ao telefone? 

-Não sei, mas se existe alguém capaz de fazer isso, certamente será você. 

Ah, lá vem ele tocar de novo o velho disco, sou sempre eu quem faz as coisas erradas. 

-Mamãe está no banho - informei. 

-Só um minuto, você não quer nem ao menos saber como 

eu estou? 

-Eh, deixe-me adivinhar... bigode engraçado, com uma grande concentração de gordura ao redor do umbigo? 

-Não seja tão atrevida, porra! Chame sua mãe. Eu desisto de você. Não sei o que você aprende no colégio, 

além de como passar batom e ser insolente. 

Eu larguei o telefone porque ele pode ficar resmungando assim durante séculos se você deixar. 

-Mutti, tem um homem no telefone. Ele diz ser meu vati querido, mas acho que não é não porque foi muito 

grosso comigo -gritei. 

Minha mãe saiu do banheiro com os cabelos todos molhados e pingando, só de calcinhas e sutiã. Ela 

realmente possui os peitos gigantescos, fico espantada por ela não tombar para frente. 

Deus do céu. 

-Estou numa idade muito impressionável, você sabe - completei. 

Ela simplesmente me deu seu olhar mais terrível e pegou o fone. Enquanto eu saía, a ouvi dizendo: 

-Alô, querido. O quê? Eu sei. Ah, eu sei. Não precisa me dizer isso... Fico com ela o tempo todo. É um 

pesadelo. 

Bela conversa, não é? 

Como repito para qualquer um que queira ouvir (i.e. ninguém), eu não pedi para nascer. Só estou aqui porque 

ela e Vati... aargh... de qualquer modo, não vou seguir esse caminho. 

Meu quarto 

14:10 

Eu podia ouvir o blablablá dela com o meu pai: 

-Hum... Sim, conheço Bob... Sei... Um hum. EU SEI... Sei. Sim, eu sei . 

Que diabos, qual é o problema com os adultos? Eu gritei para ela lá embaixo: 

-Dê a notícia para ele com delicadeza, eu, com toda a certeza, não irei para a Nova Zelândia nem dentro de 

um TRILHÃO de anos. 

Ele deve ter me ouvido, porque mesmo aqui em cima deu para ouvir uns gritos abafados do outro lado da 

linha. Não fiquei espantada com a gritaria já que meu vati é dado à violência. Uma vez, botei loção pós-barba 

na sua cerveja com limão quando ele saiu da sala. Foi só uma brincadeira. Mas ele não entendeu a piada. 

Quando parou de tossir, ficou todo irritadinho e berrou: "Sua tremenda IMBECIL!!!" muito alto comigo. Esse 

é o tipo de coisa que, mais tarde, vai me custar milhares de libras de terapia. (Se eu algum dia tiver um futuro, 

coisa que não tenho.) 

14:30 

Ouvindo músicas tristes no meu quarto, ainda de pijama. 

Mutti entrou no meu quarto e perguntou: 

-Posso entrar? 

-Não. 

Mas isso não a fez desistir. 

Ela veio se sentar na beira de minha cama e pôs a mão no meu pé. 

-Aiii!!! -reclamei. 

-Olha, querida, sei que isso tudo é meio complicado, especialmente na sua idade, mas é uma oportunidade 

realmente boa para a gente. Seu pai acha que tem chance de se realizar lá em Whangamata. 

-O que tem de errado ser como ele é agora? Tem bastante gente que gosta de caras gordos com bigodes 

ridículos. Você é uma. 

Ela então resolveu dar uma de mãezona: 

-Georgia, não pense você que é engraçado ser grossa, porque não é. 

-Às vezes é. 

-Não, não é. 

-Sim, você riu naquela vez que Libby chamou o Sr. Vizinho de "belo escroto". 

-Mas Libby tem três anos e acha que escroto é a mesma coisa que Bill ou papai. Será que você não consegue 

encarar essa viagem como uma grande aventura? 

-O quê? Como se eu estivesse a caminho do colégio e fosse atropelada por um ônibus e tivesse que ser levada 

para o hospital, algo assim? 

-Sim, como... NÂO!! Vamos lá, Georgie, tente ser amiga, pelo menos comigo. 

Eu não disse nada. 

-Você sabe que seu pai não está conseguindo emprego aqui. O que mais ele pode fazer? Ele está apenas 

tentando tomar conta da gente. 

Depois de um tempinho, ela deu um suspiro e foi embora. A vida é [i]três merde[/i] e duplamente uma bosta. 

Por que Mutti não consegue entender que não posso ir agora? Ela consegue ser ridiculamente tapada. Com 

certeza não herdei minha inteligência dela. Não foi graças a ela que cheguei em primeiro lugar em... eh... bem, 

de qualquer maneira, não devo nada a ela nas minhas realizações. Sou apenas o infeliz receptáculo de alguns 

de seus genes. O gene da sobrancelha de orangotango, por exemplo. Ela tem que dar um duro danado para 

arrancar os pêlos e manter as sobrancelhas separadas, e me transmitiu isso egoisticamente. 

Desde que raspei as minhas por engano, no trimestre passado, elas parecem ter ficado ainda mais rebeldes e 

eriçadas. A raspagem as encorajou a crescer mais ou menos um metro por semana. Se eu esquecesse de aparálas, 

em outubro já estaria cega. Jas tem sobrancelhas incríveis, por que eu não posso ter? 

E, aliás, já que estamos falando sobre esse assunto, a pior novidade é que acho que herdei os genes mamários 

da minha mãe. Meus peitos estão com toda a certeza crescendo. Estou preocupadíssima em acabar com peitos 

enormes como ela. Todo o mundo repara nos seios dela. 

Uma vez, quando estávamos numa barca para a França, meu pai disse para ela: "Não debruce muito na 

amurada, Connie, senão seus peitos podem ser declarados como um perigo para a navegação." 

17:00 

Tive um estalo daqueles!! É algo tão óbvio! Sou mesmo um gênio! Óbvio ululante. 

Simplesmente vou dizer a minha mãe que ficarei na Inglaterra para... TOMAR CONTA DA CASA!! Nossa 

casa não pode simplesmente ficar vazia durante meses porque... eh... os sem-teto podem ocupá-la. Anarquistas 

que pintam tudo de preto, inclusive, e provavelmente, os poodles do Sr. e Sra. Vizinhos. Eles ainda vão 

implorar para que Angus volte. 

Excelente, que idéia brilhante, fabulosa!!! Mamãe com certeza vai perceber o bom senso dela. 

Prometerei ser madura, adulta, responsável. E também quero ficar na Inglaterra por causa de seu sistema 

educacional fabuloso. É assim que venderei a minha idéia para Mutti. 

"Mutti", direi, "esse é um momento decisivo na minha vida escolar, acho que poderei ser escalada para o time 

de hóquei." 

Ainda bem que não aborreci minha mãe com o boletim escolar do último trimestre. Poupei a ela o trabalho de 

o ler, já que eu mesma assinei o papel. 

17:05 

Era de se esperar que a Olhos de Águia tivesse mais imaginação do que escrever atitude constantemente 

infantil durante as aulas. Só porque ela me pegou fazendo minha (excelente) dramatização de um caso de 

tétano. 

17:10 

Eu poderia dar festas a que todo mundo teria vontade de vir. Farei uma lista de todos os convidáveis: 

Primeiro -Deuses do sexo 

Robbie... e... bem, já é suficiente. 

Segundo -A galera do barulho Rosie, Jools, Ellen e, acho que Jas, se ela se esforçar mais e me der mais 

atenção. Tem andado muito relaxada no item amizade desde que conseguiu agarrar Tom. 

Terceiro - amigos casuais próximos 

Mabs, Sarah, Patty, Phebes, Hattie, Bella... gente que acho divertida de vez em quando, mas para quem eu 

necessariamente não emprestaria o casaco de couro da minha mãe... 

Quarto - conhecidos, e irmãos gatos. 

17:20 

Posso até permitir a presença de dançarinos ridículos como o Sven se eles tiverem personalidades 

agradáveis e divertidas (e se forem gatos também). 

17:30 

Direi quem não vou convidar -a lesada da P. Green, com certeza. Ela está definitivamente barrada. Se eu for 

obrigada a sentar de novo do lado dela no próximo semestre, eu me mato. Por que ela é tão chata? Faz de 

propósito para me aborrecer. Ela cria hamsters. Qual é o problema dela? 

Quem mais vai estar na lista dos barrados? A escrota da Lindsay, a ex de Robbie. Seria cruel convidar a perua 

para que ela nos visse tão felizes, nos beijando na frente dela etc. E ela me mataria, o que estragaria o clima da 

festa. 

Quem mais? Ah, sei, Jackie e Alison, também conhecidas como as Gêmeas Escrotas. Essas não podem vir por 

serem vulgares demais. 

21:10 

Olhando pela minha janela. Dá para ver Mark, o garoto com o maior bocão do universo, indo para o centro 

com os amigos dele. Todas as pessoas estão lá fora, se divertindo. Detesto isso. Não tenho amigas de verdade 

-assim que surge um garoto, elas simplesmente me esquecem, é patético. 

Eu jamais seria tão inconseqüente. 

Fico imaginando se o Deus do Sexo está vacilando por causa do meu nariz enorme. 

21:15 

Jas ligou. Depois de conseguir ficar longe de Tom por alguns segundos. 

-Você já disse a ela que você não vai? -perguntou Jas. 

-Não, estou tentando, mas ela não dá a mínima. Eu disse que essa é uma época decisiva para mim, já que 

estou com catorze anos e na ante-sala do mundo das mulheres de verdade. 

-Na quê? 

Jas às vezes se comporta como se fosse metade legume e metade garota. 

-Você se lembra o que nossa prezadíssima diretora, a Fininha, falou no final do trimestre do verão? "Garotas, 

vocês estão na ante-sala de serem verdadeiras mulheres, razão pela qual não quero mais ver falsas sardas 

pintadas nos seus narizes. É uma bobagem, não tem graça nenhuma, nem compostura" -eu lhe lembrei. 

-Sardas falsas são engraçadas. 

-Eu sei. 

-Sim, então por que a Fininha disse que não eram? 

-Jas. 

-O quê? 

-Cala a boca. 

21:30 

Estou com Libby, a Barbie mergulhadora dela, cujos braços parecem garfos de aço, e seu compressor de ar, 

tudo na minha cama. É como dormir numa caixa de brinquedos, só que sem tanto conforto. Além do mais, 

Libby me convenceu a ficar brincando de dar beijos de esquimó, o que fez meu nariz ficar bastante doído. Eu 

disse: 

-Libby, agora chega de esquimó! 

Mas ela simplesmente respondeu: 

-Kuiguilcuogleng -que ela supostamente pensa ser uma expressão esquimó. 

O que tem de errado com minha vida? Por que ela é tão profundamente uma merda? 

22:00 

Olhando para o céu através de minha janela, dá para ver todas as estrelas. Pensei em todas as pessoas na 

história, que já se sentiram tristes e pediram ajuda a Deus. Eu caí de joelhos (doeu um pouco porque fui parar 

em cima de um prato de sanduíches de geléia que eu tinha deixado ao lado da minha cama). Com lágrimas nos 

olhos, rezei: 

-Por favor, Deus, irei sempre à Igreja se ele ligar. Obrigada. 

meia noite 

Bem , basta de Vati Nosso Que Está No Céu. Que adianta pedir alguma coisa a Deus se você não vai 

conseguir que seu pedido seja atendido? 

Decidi comprar um Buda amanhã. 

1:00 

Já que a grana anda curta, talvez dê para pedir algo a Buda mesmo antes de eu comprar uma estátua dele. 

Na realidade, não sei bem como falar com Buda. Espero que ele entenda inglês. Tomara que a parada seja 

igual à maioria das divindades, que ele leia os pensamentos. 

1:30 

1:30 

1. Quando sugerir para minha mãe que eu fique para tomar 

conta da casa, ela responda: "é claro, querida." 

2. Que o DS me ligue. 

1:35 

Vou fazer só esses pedidos. Não vou entrar no assunto nariz (menor e mais arrebitado) ou pedidos de redução 

de seios, senão ficarei a noite inteira aqui e Buda pode me achar uma budista nova folgada, que usa a fé só 

para conseguir coisas. 

Terça-feira, 20 de Julho 

10:00 

Meu quarto... será em breve um oratório dedicado a Buda. A não ser que eu sinta firmeza em Deus. Os 

passarinhos estão cantando como se estivessem numa festa de passarinhos. Belo dia de sol. Pelo menos para 

algumas pessoas. Dá para ver a luz do sol brilhando na careca do Sr. Vizinho. Ele está brincando com seus 

cãezinhos burrinhos de brinquedo. Espera aí. Percebi Angus na moita perto do depósito de ferramentas do 

jardim. Ah, não, ele está com uma cara muito predatória, de quem adoraria um sanduíche de poodle. É melhor 

sacudir uma salsicha diante dele para evitar mais um caso de.polícia. 

Como é que posso, em nome das gigantescas bermudas do Sr. Vizinho, ser budista com essas interrupções 

constantes? Aposto que o Dalai Lama não tem gato. Ou um pai na Nova Zelândia (fico imaginando se o pai 

do Dalai Lama se chama Papai Lama?... Às vezes me espanto comigo mesma, porque apesar de minha vida 

ser uma xerox de uma porcaria, mesmo assim eu ainda consigo rir de uma piada!!). 

10:36 

Como assim? Minha mãe apenas riu quando lhe falei sobre tomar conta da casa e me mandou arrumar minhas 

coisas. 

meio dia 

Apesar de ser bastante óbvio que estou deprimida mesmo, minha mãe chega xeretando, bancando a eficiente e 

agindo como se a vida não fosse uma tragédia ou uma porcaria (que ela é). Ela me obrigou a me levantar para 

mostrar a ela o que eu tinha arrumado para ir para Whangamata. Mutti ficou muito invocada e eu respondi: 

-Homens são de Marte, Mulheres são de Vênus, um curvex, dois biquínis e um cardigã. Mas fique sabendo 

que eu não vou a lugar algum, já que não sinto nenhuma atração bizarra por carneiros e estou com o coração 

em pedaços. 

-Mas você tem certeza de que vai usar biquíni? 

-Só coloquei meus biquínis na mala por motivos de saúde. 

-Que motivos de saúde? 

-Bem, já que não consigo comer nada em virtude da dor que sinto no meu coração, os raios de sol talvez me 

impeçam de contrair raquitismo. A gente aprendeu isso na aula de biologia. 

-É inverno na Nova Zelândia. 

-Só podia ser. 

-Você está sendo ridícula. 

Foi nesse momento que extravasei furiosamente minha dor: 

-Eu é que sou ridícula!!??? Eu é que sou ridícula??? Não sou eu quem está arrastando à força outra pessoa 

para o outro lado do mundo sem NENHUM motivo razoável!! 

Ela ficou toda vermelha: 

-Nenhum motivo razoável? É para ver o seu pai! 

-Então nada mais tenho a dizer. 

-Georgia, você está sendo horrível! – E ela saiu toda irritadinha. 

Me deu uma certa vontade de chorar. Não é minha culpa se sou horrível. Estou sob pressão. Por que o meu pai 

não podia estar aqui? Aí eu podia ser horrível com ele sem me sentir tão horrível assim (e sem ter que ir para 

o outro lado do mundo. A maioria dos adolescentes só precisa entrar na sala ao lado para ser horrível com os 

pais.) 

Não é fácil ter um pai ausente, isso é o que as pessoas não entendem. Sou de fato (exceto por minha mãe e 

avós e a merda do meu primo James) uma órfã de verdade. 

13:00 

Libby entrou de mansinho no meu quarto trazendo um pires de leite com o máximo de cuidado. Ela estava na 

pontinha dos pés e ronronando. 

-Você é legal, Libby, mas agora ponha isso no chão. Angus saiu para caçar -disse eu. 

Ela veio na pontinha dos pés, devagarinho, me trazer o pires de leite, que pôs na minha mesa-de-cabeceira. 

Ela colocou as mãozinhas na minha cabeça e começou a cariciar meus cabelos. 

Meus olhos se encheram de lágrimas. 

-Se não dá para eu ter uma vida feliz, Libby, posso fazer tudo para que você tenha. Vou desistir de todo 

esforço de ser feliz e vou ser como sua babá budista. Por causa de você usarei sapatos sem salto, aquelas 

horríveis túnicas laranja e... 

Então Libby começou a empurrar minha cabeça com bastante força em direção ao pires: 

-Vamos, Bichano. Sucrilhos. 

Ela é capaz de querer que eu durma numa cesta de gato. 

Francamente, acho que já é hora de ela ir para o jardim de infância e conviver com crianças normais. 

Para ir para a Nova Zelândia vou ter que passar vinte e quatro horas dentro de um avião. 

18:00 

Tio Eddie veio trovejando em sua moto fabricada antes da Segunda Guerra Mundial. Veio apanhar Angus. 

Como serei capaz de viver sem aquele idiota peludo? Como ele poderá viver sem mim? Não tem mais 

ninguém que conheça seus pequenos hábitos. Quem sabe que ele gosta que a gente arraste suas salsichas num 

barbante para que ele possa pular em cima delas de detrás da cortina? Quem mais saberá sobre as corridas de 

camundongos? Não o tio Eddie, com certeza. Ele vem do planeta dos pirados. Entrou usando seu macacão de 

couro de motociclista, tirou o capacete e disse: 

-Como é que tá tu? 

Qual é o problema dele? Por que minha mãe acha que alguém tão careca e pirado como ele será capaz de 

tomar conta de um bicho, eu não sei. Aliás, não importa o que alguém possa pensar porque ele nunca, nem em 

um trilhão de anos, será capaz de enfiar Angus dentro de uma cesta. 

18:30 

Acho impossível alguém conseguir sentir mais tristeza do que eu. Vamos ficar meses fora. Sentirei falta de 

todas minhas amigas e perderei o DS. Minha carreira no hóquei irá para o espaço. Todo mundo sabe que os 

maoris não jogam hóquei. Eles jogam... eh... de qualquer maneira ainda não estudamos a Nova Zelândia nas 

aulas de geografia, de modo que não sei o que eles fazem. Que importa? 

maoris não jogam hóquei. Eles jogam... eh... de qualquer maneira ainda não estudamos a Nova Zelândia nas 

aulas de geografia, de modo que não sei o que eles fazem. Que importa? 

O tempo passa. Acho que deve ser como ficar esperando ser enterrada. Ou assistir à aula de religião. 

Liguei para Jas. Queria saber se Tom tivera qualquer informação sobre seu deslumbrante irmão mais velho, o 

Deus do Sexo, mas não queria que Jas ficasse sabendo que eu não me interessava pela vida dela. Por isso 

primeiro eu fiz algumas perguntas sobre seu "namorado". 

-Oi, .Jas, como que é que você e Tom estão indo? 

Ela ficou toda menininha, dando um monte de risinhos: 

-Bem, sabe, a gente morreu de rir porque Tom disse que ele estava na loja no outro dia e... 

-Jas, ele falou algo, sabe, algo interessante? 

-Ah, sim, uma porção de coisas. 

Houve uma pausa. Ela me leva à LOUCURA! 

-Tipo o quê? 

-Ah, ele pensou em sugerir que vendessem mais laticínios na loja, porque... 

-Não, Jas, eu disse interessante - e não muito, muito chato. 

Por exemplo, será que ele falou sobre seu delicioso irmão mais velho? 

Jas ficou meio emburrada, mas disse: 

-Espere um instante. -Ouvi ela gritando. -Tom! Você tem falado com Robbie? 

Ouvi Tom gritando longe: 

-Não ele foi fazer uma viagem a pé. 

-Eu sei disso -disse eu a Jas. 

Jas gritou de novo: 

-Ela sabe disso. 

-Quem sabe disso? -perguntou Tom. 

-Georgia. 

Então, ouvi a mãe de Jas gritando em algum canto: 

-Por que Georgia quer saber sobre Robbie? Ela não vai para a Nova Zelândia? 

-É, ela vai. Mas está desesperada para vê-Io antes de ir -gritou Jas. 

-Jas, eu quero descobrir quando ele vai voltar, e não discutir esse assunto com todo o pessoal da sua rua disse 

eu para Jas com impaciência. 

Jas ficou toda emburrada mais uma vez: 

-Eu só estou tentando ajudar. 

-Então, pare. 

-Está certo, não ajudarei então. 

-Ótimo. 

Houve um silêncio. 

-Jas? 

-Quê? 

-O que você está fazendo? 

-Não estou ajudando. 

Vou ter que matar essa garota. 

-Pergunte ao Tom quando é que esperam que Robbie volte. 

- Humf! Não vejo por que eu devia fazer isso, mas farei – gritou ela alto de novo. - Tom, quando é que Robbie 

volta? 

-Eu achava que ele estava namorando com a Lindsay – gritou a mãe de Jas. 

-Estava, mas aí ele e Georgia se amarraram -gritou Tom de volta. 

-Bem, Lindsay vai ficar muito aborrecida - comentou a mãe de Jas. 

Que coisa mais INACREDITÁVEL! 

-Diz a Georgia que ele só vai voltar na segunda-feira de tardinha -berrou Tom mais uma vez. 

A próxima segunda! A próxima segunda. A essa altura os maoris já estarão me matando de tédio. Tentei ser 

corajosa para não perturbar Jas 

-Eu sei que consigo fazer piadas a respeito disso e tudo mais, mas faz tanto tempo que estou a fim de Robbie! 

E não é só porque ele faz parte dos Cadáveres de Dylan. Você sabe disso. Já estou a fim dele há um ano 

inteiro. Foi tão maneiro quando ele me beijou. Pensei que eu fosse virar uma gelatina e começar a babar. 

Felizmente não fiz isso. E acho que ere vai esquecer aquela mecha de cabelo que caiu, você não acha? 

Houve um barulho do outro lado e Jas disse, com a boca cheia: 

-Alô? Alô? O que você disse? Eu fui pegar um sanduíche para mim enquanto Tom estava gritando para você. 

Como assim? 

19:30 

Não dá para acreditar! Para mim, a Jas morreu. Ela agora é a garota sem nome, como falam na Bíblia das 

garotas que se tornam prostitutas ou algo assim. 

21:00 

O telefone tocou. Pulei até lá embaixo. Era Rosie, Ellen, Jools e A Que Não Tem Nome (Jas) me ligando de 

um orelhão no final da nossa rua. Rosie, disse num falso sotaque chinês: 

-É pia você vi pio olelhão. 

Passei delineador e um batonzinho para que ninguém adivinhasse que meu coração estava partido. Não que 

isso fizesse a menor diferença para Mutti ou tio Eddie -estavam ocupados demais tentando pegar Angus. 

Ele está malocado em cima do meu armário. Sei que ele tem alguns petiscos porque deixou cair um pedaço de 

bacalhau na minha cabeça quando passei. Consegue ficar na maior felicidade lá em cima durante horas. Bem 

feito para eles se não conseguirem encontrar Angus. Seqüestradores de gatos! 

Não quero ser grossa com quem sofre, mas o tio Eddie é o mais careca dos carecas que já vi. Ele parece um 

ovo cozido vestido com calças de couro. Uma vez, ele veio fazer uma visita e depois que ele e mamãe 

beberam seu garrafão de vinho de sempre ele adormeceu no fundo do quintal, de bruços. Então, desenhei 

outro rosto na parte de trás de sua cabeça. Muito, muito engraçado, especialmente devido ao fato de eu ter 

feito aquilo com tinta indelével. Ele se vingou, no entanto, aparecendo num baile do colégio na sua moto de 

antes da guerra, perguntando a todas as minhas amigas onde eu estava porque ele era meu novo namorado. 

Assim é a vida... num momento lá está você beijando um Deus do Sexo e atingindo grau seis na escala de 

beijos, sem colidir seus dentes nos dele. No momento seguinte, te obrigam a ir para o outro lado do mundo e 

conviver com hobbits, cuja idéia de diversão é ficar sentado em poças de lama comendo minhocas assadas. 

(Isso é mesmo verdade, já que li uma brochura sobre a terra dos hobbits e estava escrito isso.) Ah, merda! Ou 

como dizem nossos amiguinhos franceses, merde! 

21:30 

Quando cheguei à cabine telefônica, a turma toda estava lá. Elas abriram a porta e Jools disse: 

-Bonsoir, ma petite mongole. 

Depois que eu estava lá dentro, apertada como sardinha em lata, Rosie conseguiu livrar a mão e me dar uma 

dessas fotos de cabine fotográfica. 

-Te trouxemos um presente para você lembrar da gente. 

Era uma foto dela, Jools, Ellen e Jas (A Que Não Tem Nome), só que com os narizes repuxados com fita 

adesiva, de maneira que pareciam focinhos de porcas. 

Atrás estava escrito: "GRUNHIDOS de suas amigas. Mantenha contato. Esta é uma porcografia para você se 

lembrar da gente". 

Me deu certa vontade de chorar, mas mostrei uma fachada corajosa. 

-Oba, muito obrigada. Boa noite. 

A gente teve de sair da cabine telefônica porque Mark (o garoto da rua com o bocão com quem fiquei por 

duas semanas mas que me chutou porque tinha outra garota, chamada Ella, que "deixava que ele fizesse 

coisas") veio usar o telefone. Ele simplesmente olhou para nós enquanto lutávamos para sair dali. 

Realmente Mark tem o maior bocão que eu já vi. Tive sorte de beijá-lo e ainda estar com minha cara inteira. O 

Bocão disse: 

-Tudo bem? -de um modo que queria dizer: "Tudo bem, suas lésbicas?" 

E daí? Minha vida já está acabada de qualquer maneira. Todas nós andamos de volta até minha casa de braços 

dados. Eu não queria dar o braço a Jas porque ela tinha me sacaneado. 

Tio Eddie finalmente devia ter conseguido enfiar Angus na cesta, porque as luvas de couro que ele estava 

usando estavam jogadas na entrada da garagem com os polegares arrancados. 

Todas nós nos abraçamos e choramos. Foi terrível. Eu estava quase na porta quando Jas se jogou em cima de 

mim. Ela não conseguia falar direito porque estava chorando muito, mas disse: 

-Georgia, nada será igual sem você... eu.... eu te amo. Desculpe por ter comido o sanduíche. 

Quarta-feira, 21 de julho 

Amanhecer – bem, dez da manhã 

Liguei para minha amigona Jas, que me ama. 

Agora que ela acha que tem um namorado "decente", está bancando a difícil. 

-Olha, Gegê, eu não posso falar agora porque estou de saída para encontrar com Tom e já estou atrasada. Te 

ligo mais tarde. Por enquanto, ciao. 

... Por enquanto Ciao? Será que ela finalmente pirou? Ninguém gosta mesmo de mim. Ninguém quer saber de 

você quando se está com problemas. Ninguém se interessa quando você não é mais o centro da festa. Talvez, 

a essa altura, eu tenha que fazer as pazes com Deus. 

14:30 

Não importa o que acontecer, eu não vou para a Nova Zelândia. Não. Definitivamente não. Terão de me 

carregar até o avião. Ou me dar drogas para eu apagar. 

É isso aí. Eu não vou. 

15:00 

Não estou falando com a minha mãe, mas como ela saiu (de novo) para fazer compras, provavelmente nem se 

tocou. 

15:19 

Sentada ao lado do telefone, empregando telepatia para fazê-lo tocar. Já li um monte de coisas sobre isso -é 

quando você usa sua força de vontade para fazer algo acontecer. Eu dizia na minha cabeça, "Toca, telefone!" e 

"O telefone vai tocar e será Robbie... vou contar até dez." 

15:21 

"Está legal, o telefone tocará, será Robbie... vou contar até cem... " 

15:30 

“...em francês. Quando eu contar até cem em francês o telefone tocará e será o DS". (Deus, ou seja lá quem 

for que seja responsável pela força de vontade, reconhecerá o enorme esforço que estou fazendo ao contar em 

língua estrangeira). 

Minha vida é desespero puro e está tudo uma porcaria. Dentro de dois dias estarei do outro lado do mundo e o 

Deus do Sexo estará deste lado. E, tem mais, estarei um dia adiantado em relação a ele. E de cabeça para 

baixo. 

15:39 

Estou com uma dor de cabeça horrenda agora. E, por falar em francês, por que em nome de Louis Catorze, a 

Madame Seio (verdade -o nome dela é esse mesmo) nos fez aprender uma cantiga chamada "Mon merle a 

perdu une plume"? 

"Meu melro perdeu uma pena". Isso será de grande ajuda quando eu for a Paris. Não vou conseguir comprar 

um sanduíche nem por caridade, mas, em compensação, poderei bater um papo com les franceses sobre as 

penas do meu melro. Não que eu tenha um melro e, se tivesse, podem crer que ele não perderia só uma pena, 

com Angus à solta. 

Eu já sinto falta dele. É o melhor gato que alguém pode ter. Ainda posso imaginar sua cabeça peluda aninhada 

na minha cama, com pedaços de pena em volta de sua boca. A maneira como ele costumava me trazer 

presentinhos: um camundongo, um pedaço de orelha de poodle ou algo assim. 

15:41 

Como é que se diz meu melro teve as pernas devoradas por meu gato? Mon merle a perdu les jambes... 

O telefone tocou 

15:45 

Graças a Deus, porque achei que teria de contar até cem em alemão e isso é demais para qualquer um (e, além 

do mais, eu não sei). 

-Sou eu, Jas. 

-Ah... o que VOCÊ quer? 

-Só liguei para saber como você estava. 

-Você quer saber? Morta. Morri algumas horas atrás. Até logo. 

Isso vai dar uma lição a ela. E também não vou responder se ela ligar de novo. 

17:00 

Jas não ligou de novo. Bom para ela. 

Meu quarto 

Na cama 

22:30 

Minha mãe e Libby voltaram ao meu quarto. Quando meteram as cabeças pela fresta da porta, fingi que estava 

dormindo. Libby veio de mansinho -bem, na concepção dela do que é de mansinho, ou seja, fazendo a maior 

barulheira do mundo. Minha mãe cochichou: 

-Dê um beijo na sua irmã mais velha, Libby, porque ela está chateada. 

Então, senti uma coisa molhada chupando a ponta do meu nariz. Eu sentei na cama com um pulo: 

-Será que existe outra irmãzinha que dê beijos assim? Por que ela é tão cismada com o meu nariz? 

23:15 

Depois do incidente da chupação de nariz, fiquei mais acordada do que nunca, simplesmente olhando pela 

janela do quarto para a noite escura. Quando você olha para as estrelas, isso te faz se sentir inteligente. A 

gente andou estudando o infinito em Física: sabe, aquela parada de que o universo não tem fim, e coisa e tal. 

Herr Kamyer disse que pode até haver um universo paralelo ao nosso em algum lugar por aí. Pode haver outra 

Georgia Nicolson sentada no seu quarto, pensando. Como assim? De que isso adianta? 

23:17 

Outra Georgia Nicolson que está sendo forçada a abandonar um Deus do Sexo e todas as suas amigas (e isso 

não inclui Jas), Para ir para o outro lado do mundo. Merde, duas vezes merde. 

23:29 

Acabo de ter um pensamento terrível. Se existe uma outra Georgia paralela, deve haver uma Lindsay panaca 

paralela. E uma P. "Lesada" Green. E dois pares das bermudas do Sr. Vizinho. Deus do céu. 

Quinta-feira, 22de julho 

Véspera do último dia da minha vida 

Greve de fome 

14:00 

Apesar de ser mais do que óbvio, até mesmo para os MUITO burros, que eu estou sem comer, minha mãe 

nem notou. 

-Você quer feijão com batatas de forno? -perguntou ela. 

-Nunca mais comerei de novo. 

Ela apenas soltou um "está bem" e continuou a comer junto com Libbs. 

Eu tive que ir escondida até a cozinha para acabar com as batatas que tinham sobrado. 

16:00 

No meu quarto, treinando como ser solitária e não ter amigas, em preparação para os próximos meses. 

16:05 

Não tenho tido nenhuma notícia de minhas assim chamadas amigas há dias. Bem, desde esta manhã, aliás. 

Não preciso treinar. Eu ESTOU sozinha e sem amigas. 

16:10 

Fui até a sala assistir à televisão. Libby estava tirando uma soneca, mas acordou quando eu me sentei. Ela 

ficou de pé, se equilibrando nas suas perninhas gorduchas e me abraçou. 

-Eu adolo minha Gegê, eu adolo Gegê. 

E ela transformou isso numa musiquinha: 

-Há, há, adolo minha Gegê, 

Adolo minha Gegêzinha, 

Adolo minha Gegê, Gegê, Gegê. 

Há, há, há, há. Gegê, adolo Gegê... minha Gegê. 

No cérebro maluquinho de Libby, eu sou meio gata, meio irmã. Peguei Libby no colo e a gente se aninhou 

juntas no sofá. Pelo menos existe alguém nessa família que me ama, apesar de ser uma pirada. 

Minha mãe entrou e disse: 

-Vocês estão tão engraçadinhas assim juntas. Parece que foi só há pouco tempo que você era desse tamanho, 

Gegê. Papai e eu costumávamos levar você para o parque e você tinha um chapéu com umas abas iguais a 

patas de gato. Você era uma menina tão engraçadinha. 

Ah, meu Deus, lá vamos nós. Vai continuar assim: "E como é que minha menininha foi crescer tanto... ?" 

Não deu outra, os olhos da minha mãe ficaram todos cheios de lágrimas e ela começou a acariciar os meus 

cabelos (o que é muito irritante) e a cumprir o ritual de "Como é que minha Georgiezinha ficou tão... ". 

Felizmente (ou infelizmente, dependendo onde se estava sentada), Libby soltou o peido mais alto e mais 

fedorento que uma pessoa é capaz de soltar. Saiu do fiofó dela com tanta força que ela foi parar em cima dos 

meus joelhos -como um míssil. Até ela pareceu ficar espantada com sua obra. 

Eu a empurrei para longe do meu joelho e levantei com um pulo: 

-Libby, isso é nojento!!!! A culpa é sua, mãe, pela extravagância do feijão. Não é normal que uma 

monstruosidade dessas saia de uma menininha tão pequena. 

Fala sério... 

Um dia desses, a gente estava na rua com o vovô e ele soltou um peido daqueles bem altos. Quando ele olhou 

para trás, viu uma mulher que passeava com um daschshund, um daqueles cachorros que parecem uma 

salsicha. A mulher ouviu o peido de vovô (quem não ouviu?) e comentou: "Puxa, que coisa!!" E o meu avô 

disse: "Perdoe-me minha senhora, parece que acertei um tiro nas pernas do seu cão." Foi uma das últimas 

coisas semilúcidas que saíram da boca dele. Mas eu ainda prefiro ficar aqui com ele do que ir para a terra dos 

hobbits. 

-Eu podia ir morar com o vovô -sugeri para a minha mãe. 

-Ele mora num asilo de velhos -disse ela. 

-E daí? 

Mas ela é tão louca e teimosa que não quis nem discutir a questão. 

23:30 

Todos os meus amigos vieram até aqui em casa e fizeram uma vigília com velas debaixo da janela do meu 

quarto. Sven estava usando um chapéu feito de jornal. Não sei por que ele estava com aquele troço na cabeça, 

mas não importa. Era apenas sua maneira sueca de dizer adeus. Todos cantaram "Mon merle a perdu une 

plume" em minha homenagem. Bem, eles cantaram o primeiro verso antes que o Sr e a Sra. Vizinho 

surgissem reclamando que eles estavam amedrontando os cachorros. Jas solidarizou-se com a minha 

causa: 

-Vou ficar aqui calada a noite inteira. 

Mas foi nessa hora que Sven lembrou que era hora das batatas fritas e todos foram embora. 

Foi tudo tão triste. 

Sexta-feira, 23 de julho 

O dia do fim do mundo 

meio dia 

Resolvi obrigar minha mãe a chamar a polícia para me arrastar da cama de modo que o mundo fique sabendo 

como fui tratada. Amarrei a mim mesma na cabeceira da cama com as mangas de meu roupão. Dá para 

imaginar as manchetes dos jornais: Promissora estrela adolescente do hóquei reage à tentativa de obrigá-la a 

ir para país dos hobbits. Passei um pouquinho de maquiagem, só para o caso de quererem tirar fotos. 

12:10 

Minha mãe me deu um susto entrando de repente no meu quarto, corada como uma panqueca. 

-Adivinha?!!!! Não vamos mais para a Nova Zelândia porque seu pai vai voltar para casa!!!!!! 

-O quê? -Eu não estava acreditando. 

Ela me abraçava e não parecia notar que eu estava como um hamster, toda dura na cama. 

Fiquei um pouco atordoada: 

-Vati vem para casa? 

13:00 

Ótimas notícias!!!!!!!! 

Os sapatos de meu pai foram arrancados à força por um gêiser descontrolado!!!!! Uma porção de vapor quente 

saiu de algo que Vati estava consertando, ele deu um pulo e acabou quebrando o pé. Minha mãe foi irredutível 

e disse que ela não iria levar suas filhas para um lugar onde o vapor fica jorrando do chão. 

-Já é bastante difícil obrigar você a sair da cama, do modo como as coisas estão, imagine se eu vou te dar 

mais pretextos -disse ela. É claro que isso é a maior injustiça, mas eu não falei nada, porque por dentro eu só 

consegui dizer "Ssssssim!!!!!!! 

O único embaço é que Vati vai voltar para casa quando o contrato dele terminar. Ainda assim, se a escolha for 

entre ter de ir morar na terra dos hobbits ou ter de suportar Vati xeretando no meu quarto e me contando como 

era a vida nos anos setenta, acho que fico com a opção ranzinza e bigoduda. 

Minha mãe está tremendamente satisfeita. Ela não pára de me abraçar, o que considero uma parada um tanto 

hipócrita, mas não disse nada. Eu simplesmente a abracei também e lhe pedi rapidinho cinco paus, que ela me 

deu. Irado!!! 

Está um belo dia de verão tipicamente inglês. A chuvinha miúda que está caindo é muito fofa!!! Não 

precisamos mais ir para a terra dos hobbits!!! 

Obrigada, Deus. Eu sempre vou acreditar no Senhor. Estava apenas fingindo que ia virar budista. 

15:00 

Botei música bem alta no meu quarto e comecei a tirar meu biquíni da mala. Lá, lá, lá, lá, lá... Legal! Irado! 

Superirado! 

Tio Eddie apareceu com uma garrafa de champanhe e Angus dentro de um cesto. Reparei que tio Eddie tinha 

posto uma mordaça nele. Que babaca. Mas, logo Angus já estava sem ela, perambulando pelo seu território 

(as latas de lixo). Quando desci, tio Eddie tinha pegado Libby no colo e eles estavam dançando. Ela cantava: 

"Tio cabeça de ovo, tio de ovo", o que é bastante engraçado, pensando bem. 

16:20 

Meu quartinho. Eu te adoro, meu quartinho!!! Lá, lá, lá, lá, lá, lá, lá. I-R-A-D-O. Tam tam ti damo Tudo é tão 

maravilhoso: meu posterzinho de Reeves e Mortimer pelados, minha mesinha, minha caminha... minha 

janelinha dando para o jardim do vizinho. 

17:00 

Liguei para a Galera do Barulho e todo o mundo ficou doido. Eu tinha acabado de colocar o fone no gancho 

quando a campainha tocou. Era o Sr. Vizinho. Os óculos dele estavam postos todos tortos. Ele não disse algo 

como "estou tão contente de você não ir, Georgia". Na realidade, ele não disse nada, apenas me entregou uma 

vassoura de jardim e saiu batendo os pés. 

Agarrado à parte de baixo da vassoura estava Angus. Eu arrastei a vassoura até a cozinha. Ouviu-se o barulho 

de panelas, coisas de cozinha e cadeiras caindo. 

-Libby, Angus voltou -gritei. 

23:00 

Antes de ir deitar, dei uma olhada na cozinha. Angus estava comendo ração de gato na mão de Libby. 

Aaahhh, melhor assim!! De volta ao normal. 

Sábado, 24 de julho 

11:00 

Verão. Pássaros cantando, camundongos "camundongando", poodles "poodleando". Reparei que temos novos 

vizinhos do outro lado da rua. Espero que tenham um pouco mais de consideração do que o Sr. e a Sra. 

Birutas que moravam ali. 

Ah, eles têm um gato! Parece que é um desses siameses com pedigree. O bicho estava pulando numa espécie 

de cercado. Esses gatos cheios de frescura são muito caros. São as Gisele Bünchen do mundo dos gatos. Mas 

isso não quer dizer que tenham muitos desfiles agendados. Eles são peludos demais. E não têm altura 

suficiente, apesar de também adorarem desfilar por aí balançando o traseiro!!! Há, há, há, há, há, há. Lá, lá, lá, 

lá, lá. Acho que sou um gênio da comédia. Mas se o DS simplesmente ligasse e dissesse: "Estou indo para aí 

agora, minha linda. Não percebi que por pouco não te perdi. Estou hipnotizado por sua extrema beleza." A 

vida ultrapassaria o estágio fabuloso, para entrar no maravilhoso. 

Meio dia 

Encontrei Jas e fomos ao parque. Estou com uma espinha no queixo, mas passei lápis de sobrancelha em cima 

dela e ficou parecendo uma pinta. Quando estou com meus óculos escuros, pareço uma italiana. Acho que Jas 

ficou sem jeito por eu não ir para a Nova Zelândia depois do que ela disse. Tenho consideração demais para 

mencionar o fato, por isso apenas perguntei: 

-Você me ama de verdade, Jas? 

Ela ficou toda vermelha. 

Quando passamos pelas quadras de tênis vimos Melanie Andrews tomando sol. Posso já ter dito isso antes, 

mas ela tem os maiores peitos do mundo. Alguns garotos passaram e fizeram "Fiu, fiu!". Um deles até deu 

uma de malabarista, se entortando todo para olhar para ela. Às vezes, acho que os garotos sempre serão um 

mistério para mim. Sinto isto desde que o BG, um menino que mora na rua, ficou com a mão no meu peito, 

sem nenhum motivo aparente. Mel nos viu olhando, por isso a cumprimentei com toda a sinceridade: 

-Oi, Mel! 

-Oi! - ela me respondeu, mas não acho que essas palavras foram de coração. 

Eu disse para Jas. 

-Onde será que ela compra sutiã? Eles devem ser fabricados por aqueles caras que construíram a ponte Forth, 

Ted e Mick Forth. -Eu simplesmente inventei os nomes, já que não sei como os caras se chamavam. 

A gente se deitou na grama para tomar sol e Jas perguntou: 

-Você acha que eu devia arranjar um sutiã? 

Eu estava pensando em como eu devia me vestir quando visse Robbie de novo: 

-Robbie ainda não ligou... 

Jas ficou quieta. Eu apertei os olhos para ela, que estava tipo sacudindo os ombros. 

-O que, em nome de Deus, você está fazendo? 

-Estou vendo se os meus peitos balançam. 

Jas pode ser especialmente tapada. Acho que se eu pusesse o uniforme da escola dela em Angus, ninguém 

notaria nada durante dias. A não ser que tentassem tirar um salgadinho dele. 

-Faça a prova do lápis. Você põe um lápis sob um dos seus peitos e, se ele cair, você está bem. Se ele 

permanecer no lugar, meio preso pelo seu peito, então a coisa não está bem e você devia procurar socorro na 

seção de sutiãs - aconselhei eu. 

Ela então ficou toda acesa, prestando a maior atenção: 

-Verdade? 

-É. Infelizmente minha mãe consegue enfiar toda uma caixa de lápis embaixo dos dela. 

Jas estava se remexendo toda: 

-Tenho um lápis na minha mochila. Vou experimentar. 

-Jas, Tom não falou nada sobre Robbie, falou? Como sempre Jas tinha se perdido no mundo sombrio que 

existe dentro da cabeça dela. Ela estava brincando com um lápis dentro da camiseta e, depois de um tempinho, 

disse: 

-Há, há, há, há, ele caiu!!! Passei no teste! Experimenta você. 

Eu não estava interessada: 

-Por que o DS me beijaria e diria "te vejo depois" se ele não quisesse dizer "te vejo depois"? Você acha que 

ele está preocupa do por eu ser mais nova que ele? Ou você acha que por causa do meu nariz? 

Não faria diferença nenhuma se eu estivesse falando com um pato. Jas empurrava o lápis na minha direção: 

-Vamos, vamos... você está com medo. 

-Não, não estou não. Não tenho medo de um lápis. 

-Então, experimente. 

-Ah, não, pelo amor de Deus. 

Arranquei o lápis da mão dela, levantei minha camiseta e pus o lápis debaixo do meu peito direito. Na 

verdade, ele ficou preso lá, mas eu balancei um pouco para ele cair. 

-É, caiu, eu disse. 

-Você balançou -protestou Jas. 

-Não balancei. 

-Balançou. Eu vi. 

-Não balancei. Você é uma perua pirada. 

-Você balançou. Olha, deixa eu fazer, vou te mostrar. 

Ela agarrou o lápis e estava tentando colocá-lo debaixo do meu peito quando Jackie e Alison, as Gêmeas 

Escrotas, dobraram a esquina das quadras de tênis. Jackie tirou o cigarro da boca por tempo suficiente para 

dizer 

-Olha lá, nossas amigas sapatonas saíram para dar uns amassos durante a tarde. 

Ah, não, lá vamos nós de novo com os boatos de lesbianismo. Já vou começar a me preparar para as piadinhas 

no próximo semestre. 

Segunda-feira, 26 de julho 

14:00 

Que calorão!!! O sol está brilhando e os pássaros cantam. O Sr. e a Sra. Vizinhos estão no jardim. Eles vestem 

bermudas -de novo. As bermudas do Sr. Vizinho são realmente gigantescas na parte de trás. Era de se esperar 

que por educação ele evitasse se apresentar em público quando as tivesse usando. O que aconteceria se 

alguém muito, muito velho -até mesmo mais velho que ele – surgisse inesperadamente? E se o velhinho não 

estivesse em boas condições físicas? A visão do Sr. Vizinho em suas bermudas poderia provocar um espasmo 

perigoso. Aliás, isso é mais um exemplo do egoísmo sem tamanho dos assim chamados adultos. 

Hora do chá 

16:50 

Esse teria sido um dia fabuloso... se não tivessem acontecido tantas coisas horríveis. Vovô veio nos visitar. 

Até mesmo ele estava de bermudas. Como eu disse para a minha mãe, realmente, ele podia dispensar isso. 

Meu avô tem as pernas tão arqueadas que Angus pode passar entre elas com um pedaço de pau sem que ele 

perceba nada. Aliás, ele não percebe muita coisa já que vive no mundo sinistro dos dementes senis. Depois de 

remexer bastante nas suas bermudas pré-históricas ele me deu vinte centavos e disse: 

- Olha lá, não gaste tudo de uma vez só - e riu tanto que a dentadura dele caiu. Ele passou tanto tempo chiando 

que achei que ele fosse morrer sufocado e eu tivesse que fazer o procedimento Heimlich. A Srta. Stamp 

(Kommandant de Esportes) nos fez aprender isso nas aulas de primeiros socorros. Se alguém engole uma bala 

dura ou alguma outra coisa e engasga, você pega a pessoa por trás e passa seus braços por baixo do esterno 

dela. Então, você aperta com muita força até que a bala seja expelida. Parece que um cara alemão qualquer, 

um tal de Sr. Heimlich, inventou isso. Por que os alemães precisam ficar agarrando por trás gente inocente, 

que está apenas se engasgando com balas, é um mistério. Mas eles fazem isso. Este é o mistério do povo 

alemão. 

20:00 

Bem, é isso aí. Nenhuma ligação do DS. Ele já deve ter voltado. Não vou ligar para ele porque sou orgulhosa. 

Bem, na verdade, eu telefonei para ele mas ninguém atendeu. Não deixei recado. Não entendo os garotos. 

Como é possível se chegar a seis na escala de beijos e depois não ligar para o parceiro? 

20:10 

O budismo é a única solução. Preciso meditar e manter a calma. 

Meu quarto 

20:20 

Encontrei um dos caftans de mamãe quando ela foi à índia em peregrinação hippie. Ela tem umas fotos 

horríveis dela e do meu pai, com cabelos hilários, em Katmandu. Meu pai está usando um negócio parecido 

com uma fralda. Ela fica olhando as fotos quando está bêbada, especialmente quando a gente implora para que 

ela não faça isso. Eu botei o caftan e fiquei ouvindo uns sons de golfinhos num CD para meditação. O disco se 

chama Universo tranqüilo. Qüim, qüim, qüim. Se os golfinhos são tão inteligentes, por que não aprendem a 

falar direito, em vez de guincharem? É superirritante. Queria desligar esse negócio, mas estou deprimida 

demais para sair da cama. 

20:40 

O telefone toca. É claro que todo mundo está ocupado demais. Por isso, me arrasto até lá embaixo para 

atender. 

-Não se preocupe, mãe, eu vou lá embaixo atender ao telefone, que provavelmente é para você. Descanse 

bem! -berrei eu. 

Minha mãe gritou da sala de estar: 

-Está bem, obrigada. 

-Alô? -Eu peguei o fone. 

Era Robbie!!! Maneiro, irado, chocante! Ele tem uma voz tão linda; supergrave -não tão grave quanto a do 

vovô mas também ele não fuma quarenta cigarros por minuto. Ele disse que tinha viajado. 

Eu estava pensando: "eu sei que sim, seu Deus do Sexo maravilhoso!'!" Meus lábios ficaram duros de tanto 

que fiz biquinho!l! Mas eu não disse nada disso. Acabei perguntando: 

-Ah é, você viajou? -que saiu em um tom que achei bastante descolado e sedutor. De qualquer maneira, 

resumindo, ele ficou contentíssimo de eu não ter ido para a terra dos hobbits e vou para a casa dele amanhã!!! 

Seus pais viajaram! Aaaaaaaaaaiiiiiiiiii. Agora estou tremendo igual a uma gelatina e estou hipernervosa. 

Estou como uma gata em teto de zinco quente. A gente teve que ler esse livro para a aula de inglês. Mas só 

que não tinha nenhuma gata na história... nem um teto de zinco... ou... Pára, cérebro, pára!!! 

20:45 

Liguei para Jas. 

-Ele me ligou! 

-Quem? 

É com conversar com uma meia: 

-Jas, ELE me ligou. ELE! O único e inconfundível ELE em todo universo. 

21:00 

Jas veio aqui em casa para a gente discutir como devo me vestir. Subimos até meu quarto. Infelizmente 

esqueci de informar a Jas sobre a rede que Libby fizera para suas bonecas. Ela montou a coisa com um dos 

imensos sutiãs da minha mãe, que amarrou no patamar da escada. Jas acabou levando o maior tombo e ralou 

feio as canelas. Ela ficou dizendo "ai, ai!", mas eu não posso deixar que coisas pequenas ocupem a minha 

mente. 

Ela entrou mancando no meu quarto e passamos o meu guarda-roupa em revista. Eu segurava as roupas e Jaz 

dizia: 

-Não. Não. Talvez. Não, muito exagerado. Não, não... eh... talvez. 

Eu estava experimentando uma minissaia de camurça quando ela reparou: 

-Caraca!! A parte da frente da sua perna está supercabeluda, mas a de trás está careca. 

Dei uma olhada. Ela tinha razão!!! Hora da operação pernocas lisas. Resmunguei para ela quando a gente 

estava descendo até o banheiro: 

-De que adianta a evolução? Qual é a utilidade de se ter pernas cabeludas na frente e carecas atrás? Como é 

que isso poderia ser útil na luta dos seres humanos pela sobrevivência? 

-Talvez sirva para amedrontar os predadores. 

-Ah, é, deve ser. A garota da Idade da Pedra diria: "Ah, tem um dinossauro imenso me perseguindo. Ele acha 

que eu sou uma presa fácil por causa das minhas pernas carecas, mas espera só até eu virar de frente! Vou 

afugentar esse babacão com minhas pernas terrivelmente cabeludas." Só pode ser essa a explicação. Jas não 

estava interessada na minha teoria científica porque estava vasculhando o armário do banheiro. 

-Poxa, sua mãe tem um monte de cremes antienvelhecimento. 

- Eu sei. É triste. Por que ela não economiza todo esse dinheiro para investir em óculos novos ou num chapéu? 

Ou num sutiã decente que segure aqueles peitos gigantes que ela tem. 

21:30 

O removedor de pêlos da minha mãe funcionou legal. Minhas pernas ficaram lisinhas, lisinhas. Fiquei a fim 

de passar o troço nas minhas sobrancelhas, mas me lembrei da última vez em que eu as tinha raspado e as 

duas semanas que elas levaram para voltar a crescer. Quanto às roupas, escolhemos uma camiseta curtinha de 

gola roulê (que dá a entender que sou madura para minha idade, que estou à beira de me tornar uma mulher 

etc.... mas nem tanto que signifique "estou desesperada para ficar"). Quanto à parte de baixo, calças capri bem 

justas. 

-Tom vai viajar para fazer um estágio de trabalho nesse trimestre. Vou ficar semanas sozinha. Vou sentir uma 

falta imensa dele. Sabe, outro dia ele disse que... - começou Jas. 

De uma maneira afetuosa, eu pedi para ela: 

-Vá para casa agora, Jas. Eu preciso de uma boa noite de sono para melhorar minha aparência. 

23:00 

Na cama bem cedo. Fiz uma barricada na porta para que Angus e Libby não possam entrar. 

Meia noite 

Estou TÃO nervosa... E se eu tiver me esquecido de como se beija? E se me der um branco na hora e eu 

esquecer todas as aulas que tive sobre o assunto e a gente bater os dentes? 

1:00 

E se eu perder todo o controle e virar a cabeça para o mesmo lado que ele, a gente der uma cabeçada e ele 

desmaiar? Socoooorro!!!! 

E se me der uma daquelas bobeiras em que você começa a rir e não consegue parar? Sabe, quando você 

lembra de algo... como, por exemplo, quando Herr Kamyer nos levou numa excursão do colégio e chegando 

na estação de trem, disse: "Aqui estamos!", e abriu a porta do trem do lado errado e caiu do vagão. 

Há, há, há, há, há, há, há, há... Há, há, há, há. Está vendo, está acontecendo agora. Estou rindo sozinha no 

meio da noite, no meu quarto. 

Ah, meu Deus! Há, há, há, há, há, há, há, há, há. 

Terça feira, 27 de Julho 

Dia do DS 

19:00 

De saída para a casa dele. 

Levei a maior parte do dia para conseguir fazer uma maquiagem natural. Apenas um toque sutil para realçar 

minha beleza(!). Eu queria um look de quem tinha acabado de sair da cama, por isso só usei corretivo, base, 

um toque de bronzeador, delineador, oito camadas de rímel, lápis de boca, brilho labial, dando a coisa por 

encerrada só com isso. 

19:20 

Jas ligou para me desejar boa sorte. Ela disse: 

-Me conte tudo quando você chegar em casa. Lembre a que ponto da escala de beijos você chegou. Está 

usando sutiã? Acho que seria legal você usar, porque não é bom ficar com tudo balançando por aí. 

-Até logo, Jas - eu me despedi. 

Não estou usando sutiã. Achei melhor ir livre e desimpedida. 

Não farei nenhum movimento súbito. 

Descendo Arundel Street 

19:30 

Brrr, não está fazendo tanto calor nem está tão claro quanto antes. Na verdade, o céu está meio encoberto... 

Ah, não... começou a chover! Estou longe demais para voltar para casa e pegar um guarda-chuva... mas, 

provavelmente, vai parar num minuto. 

19:40 

Do lado de fora do portão de Robbie. Está chovendo bastante forte agora. Estou ensopada e com muito frio. 

Acho que minhas calças encolheram; estão apertando meu traseiro com a força de um torno. Será que estou 

com uma aparência legal? 

Vou dar um pulo até a cabine telefônica que tem em frente à casa dele e dar uma olhadinha no meu espelho. 

Na cabine telefônica 

19:45 

Minhas calças encolheram tanto em volta de meu traseiro que não consigo dobrar as pernas. Não tem solução. 

Brr. Por que está tudo dando errado? Não posso ir ver o DS com essa aparência. Terei que ligar para ele e 

dizer que estou passando mal. 

19:50 

O DS atendeu ao telefone: 

-Alô. 

Vertigem, vertigem. 

-Roggie, sou beu, Seorgia. 

-O que você tem na voz? 

-Beu esdô cum resvriado borrível e esdô na cãmba. 

-Tem cama na cabine telefônica? 

-Dumsei. 

-Georgia, dá para te ver daqui da janela. 

Quando olhei para a casa dele, ele acenou para mim. Ah, meu DEUSSSSSS!!!!!!! 

-Vem para cá -pediu ele. 

O que fazer, o que fazer? Minha camiseta está toda molhada. E tem duas saliências dentro dela. Que beleza! 

Parece que tem dois grãos de ervilha na frente da minha camiseta. É bem típico, a única coisa que minha mãe 

me deu de herança é um defeito. Ao andar até a porta, tentei alisar as saliências, mas o problema não era a 

minha camiseta... era EU!!! Meus mamilos!!!!! 

o que estava acontecendo com eles?!! Por que estavam saltados? Eu não tinha mandado eles fazerem aquilo. 

Como é que eu podia fazê-los murchar de novo? Eu teria que cruzar os braços de modo natural e esperar que 

ele não me oferecesse um café. 

19:55 

A porta dos fundos abriu e lá estava ele!! O Deus do Sexo tinha aterrissado. Comecei a tremer mais ainda. Ele 

era tão lindo... tão... ahhh... sem palavras para dizer o quanto ele é lindo. Seu cabelo estava todo revolto e ele 

vestia jeans escuros e uma camiseta branca. Dava para ver os ombros dele (um de cada lado). Ele tem olhos 

bem, bem azul-escuros, cílios longos e negros, e uma boca grande, com jeito de ser bem macia. Mas ele não é 

um daqueles garotos meio garota, e sim, com toda a certeza, um garoto-garoto, o que eu mesma acho maneiro 

num garoto. 

Meia noite 

Eu o amo, amo! Eu te amo, Robbie, é claro que amo. Quando não estou ao seu lado, fico mais do que deprê... 

O que mais rima com Robbie? Bobby? Hobby? Tody? 

00:30 

Não consigo dormir, a vida é maravilhosa demais, talvez nunca mais consiga dormir de novo. 

Foi uma noite tão irada! Conversamos um pouco. Bem, eu disse: 

-Os sapatos de meu pai foram destroçados por um esguicho de vapor imprevisto. 

-Será que acontece alguma coisa de normal com você? -perguntou ele, o que eu tomei como elogio. 

Ele tocou uma canção para mim na guitarra. Eu realmente fiquei sem saber o que fazer quando ele fez isso. 

Simplesmente fiquei sentada no sofá a seu lado com um meio sorriso atraente na cara (e meus braços 

cruzados). Era uma canção meio longa e no fim minhas bochechas já estavam doendo para caramba. Na 

verdade, acho que eu talvez fique com uma distensão nas bochechas. Tentei sorrir e manter meu nariz 

encolhido ao mesmo tempo; não queria que ele tomasse conta da minha cara. 

Ele me disse que ia para a universidade para estudar música a sério. E eu falei que ia ser veterinária. Não sei 

por que disse isso, já que ainda não decidi o que quero ser. Parece que minha boca era incapaz de produzir 

algo que tivesse a ver com meu cérebro. Ele me olhou nos olhos e ficou calado, e eu também fiquei calada e 

olhei para ele. Tentei não piscar. Isso pareceu durar um milhão de anos. No final, tive uma espécie de 

espasmo nervoso e tive que ir olhar uma fotografia de um cachorro, que estava em cima da mesa. Ele 

provavelmente acha que sou obcecada por animais já que estou treinando para ser veterinária (até parece!), 

Ele veio até mim e me abraçou. Tive uma vontade incontrolável de começar a dançar feito uma cossaca, de 

brincadeira, mas na hora exata eu me lembrei de que os meninos não querem garotas para fins hilariantes. 

Então, ele me beijou. Acho que talvez ele seja o melhor beijador em todo o universo. Apesar de eu só ter 

beijado dois meninos até agora, sendo que um era metade garoto e metade rêmora, de modo que não posso ter 

certeza absoluta, O DS faz aquele troço de variar a pressão que Rosie diz que os garotos estrangeiros fazem. 

Sabe, devagar, depois com força, passando para médio e então com força de novo. Eu poderia 

ter ficado beijando até a vaca ir para o brejo. E quando a vaca voltasse para casa, eu gritaria: "POR QUE 

VOCÊ VOLTOU PARA CASA SUA VACA? NÃO VÊ QUE ESTOU BEIJANDO, SUA HERBíVORA 

ESTÚPIDA???" 

Acho que posso estar um pouco febril. 

1:30 

Daqui para a frente, serei simpática com todo o mundo. Até mesmo com a babaca da Lindsay, a ex de Robbie. 

Não direi para ela: "Ssssssim!!!!" 

Serei adulta e simpática. 

A única coisa chata foi quando ele caminhou comigo até o meu portão e na hora de dizer boa noite, torceu o 

meu nariz e disse: "A gente se vê". 

1:35 

O que isso quer dizer? Não essa parte do "A gente se vê", porque ninguém sabe o que isso quer dizer. Quero 

dizer a parada de torcer o nariz. 

1:40 

Será que quer dizer, "que criatura adorável você é" ou "puxa, que tromba! Será que cabe tudo numa mão 

só?"? 

Quarta feira, 28 de Julho 

15:35 

Sou a namorada de um DS. Mas não vou deixar que isso estrague minha espontaneidade. 

Liguei para Jas: 

-Apesar de eu ter um montão de outras amigas interessantes e glamourosas, mesmo assim ainda quero ser sua 

amiga, porque somos amigas de verdade. A gente nunca deve deixar que os garotos nos separem. 

-Tom vai comprar para mim uma dessas tatuagens de decalcar. Vou colar ela na minha bunda quando ele for 

viajar e só vou tirar quando Tom voltar. 

-Jas, será que você podia deixar sua bunda fora disso? Por favor. 

Sexta feira, 30 de Julho 

17:00 

Hoje fiz uma refeição para mutti e minha irmã. Batatas amassadas com salsicha. Achei que minha mãe fosse 

chorar. 

20:00 

Dormir cedo para acordar cedo torna uma garota... eh... bem, de qualquer maneira isso tira a garota do alcance 

de sua mutti quando ela está quase tendo um ataque de nervos depois de ver o estado da cozinha. 

20:15 

Por que eu sempre levo a culpa por toda coisinha que acontece? Será realmente minha culpa o fato de duas 

panelas terem pegado fogo? Eu pelo menos apaguei tudo antes que virasse um incêndio. 

Mesmo assim, eu me recuso a ficar chateada. Manterei a calma sob a minha máscara de ovo e azeite. 

Sábado, 31 de Julho 

19:55 

Sonhando horrores e com um sorriso de orelha a orelha. Mas, mesmo assim, o telefone não tocou nem uma 

vezinha. 

Bem, melhor deixar para lá. 

Agosto 

Síndrome de abstinência de beijos 

Domingo, 1º de agosto 

8:00 

Convenci Jas a ir à igreja comigo para agradecer a Deus por ter feito os sapatos do meu pai explodirem e ter 

me concedido um Deus do Sexo como brinquedo. 

10:00 

Quando cheguei na casa de Jas, ela estava sentada no muro com a saia mais curta que a humanidade já viu. 

Quando uso saias assim meu avô diz "dá para ver o que você comeu no jantar". Não sei o que ele quer dizer 

com isso, mas ninguém mais sabe, a não ser, talvez, os cachorros. 

Jas pulou do muro. A saia dela tinha cerca de quatro centímetros de comprimento. 

-Faz muito tempo que você não vai à igreja, Jas? – perguntei eu. 

-Não tem problema, estou usando calcinhas enormes -foi o que ela respondeu. 

Na Igreja 

10:40 

Deus do céu. Agora eu sei por que não sou muito de ir à igreja. A parada não é uma Disney. Fui obrigada a 

cantar "Glória, glória aleluia", o que já é dose. Mas havia ainda outra surpresa à minha espera. O vigário ("Me 

chame de Arnaldo") tenta ser "moderno". Assim, para passar uma impressão "descolada" de verdade, ele 

convidou uns garotos nojentos que tocam guitarra para fazer o acompanhamento. Um dos guitarristas se 

chamava Norman e, como se não bastasse isso, tinha acne. E não era uma acne comum. Ele tinha acne na 

cabeça inteira. 

Mas na hora de sair, me lembrei que eu tinha de estar agradecida e, por isso disse (para mim mesma), "Sinto 

muito sobre o espinhento do Norman, Deus. Serei simpática com ele na próxima vez que o vir", e coloquei 

uma libra na caixinha de doações. 

Segunda feira, 2 de agosto 

12:10 

Nenhuma de notícia do DS. Tenho ido dormir cedo para fazer as horas passarem mais depressa. 

Tentei beijar as costas de minha mão para combater a síndrome de abstinência de beijos, mas não adiantou. 

15:30 

Caramba, está o maior calorão de novo. O sol estava brilhando como um enorme ovo estrelado. Jas, Jools, 

Ellen e eu fomos tomar sol no parque. Eu tirei os óculos escuros e tomei o maior susto. No sol, minhas pernas 

pareciam com as de Herr Kamyer. Estavam brancas como cera. Só que não eram tão cabeludas nem tão 

germânicas quanto as dele, é claro. 

-Ellen, por que suas pernas estão tão morenas? -perguntei eu. 

-Ah, eu usei aquele bronzeador da Kool. 

Será que o DS reparou nas minhas pernas de Herr Kamyer? Preciso arranjar esse bronzeador da Kool. 

Terça feira, 3 de agosto 

22:30 

Quando Jas veio aqui para a gente experimentar penteados eu a obriguei a me deixar beijar a batata da perna 

dela para ver se ela sentia meus dentes. 

Ela ficou dando pulinhos e dizendo: 

-Bleargh, bleargh. Sai, sai! Que nojento! Parece que o espinhento do Norman está me chupando. -Isso não 

foi muito animador. 

Ela disse que Tom pegou nos peitos dela numa noite dessas. 

Como vingança, eu falei: 

-Como é que ele ia saber que não era seu ombro? -Ela acha de verdade que é parecida com a Kate Moss. Isso 

é muito, muito triste. 

Meia noite 

O DS não pegou nos meus peitos. Será que isso é ruim? Mas, olha só, eu estava de braços cruzados por causa 

de minha emergência com os mamilos. 

Quarta feira, 4 de agosto 

16:00 

Liguei para Jas. 

- Agora estou preocupada mesmo. Já passou de uma semana. Será que é o meu nariz? Talvez o DS só goste de 

narizinhos arrebitados como o da chata da Lindsay. 

-Talvez uma faixa na cabeça ajudasse. Você devia valorizar mais a sua testa, assim você deixaria de realçar o 

seu nariz -aconselhou Jas. 

-Pelo menos testa eu tenho, ao contrário da chata da Lindsay, que tem uma testinha mínima. Na verdade, a 

testa dela só tem cabelos e sobrancelhas. Como é que o DS podia sair com alguém que não tem testa? 

-Ela tem pernas bastante bonitas. 

-O que você quer dizer? Bonitas ao contrário das minhas? 

Cala a boca, Jas. 

-Está bem, calminha. 

-A lesada da P. Green, por outro lado, tem a MAIOR testa que a humanidade já conheceu. Na verdade, ela é 

uma testa ambulante dentro de um vestido. Preciso esquecer essa parada de testas porque isso está me 

deixando meio irritada. 

16:30 

No banheiro experimentando a faixa na cabeça. Hummm, parece que a faixa está realçando o meu nariz. Na 

verdade, é como usar um grande cartaz na minha cabeça onde está escrito: "Ei, pessoal!!!! Olhem para a 

minha nareba incrivelmente grande!!" 

16:40 

Enquanto eu estava me dedicando à faixa na cabeça não prestei muita atenção no que Libby estava fazendo. 

Ela tinha entrado no banheiro e se sentado na tampa da privada. Os cabelos dela estavam todos levantados 

como se estivesse usando uma peruca maluca, mas ela não deixa a gente penteá-los. 

-Libby, os bichos vão começar a fazer ninhos na sua cabeça. -Eu tentei assustá-la. 

-Aaah, que legal -disse ela começando a fazer -Bzz, bzz, bzzy, bzz, bzz -como se fosse uma abelha 

desordenada. 

Eu estava tentando encolher o meu nariz para ver se ele parecia menor quando a minha mãe entrou no 

banheiro com violência (sem se dar ao trabalho de bater na porta nem nada). De qualquer forma, ela ficou 

mais enlouquecida do que nunca. Libby tinha enfiado todo o papel higiênico dentro da calcinha porque queria 

ser uma abelhinha. Eu ouvi ela zumbindo, mas não prestei atenção. Minha mãe estava com o rosto todo 

vermelho. 

-Georgia, você só pensa na droga da sua aparência. A casa podia pegar fogo que você não deixaria de ficar se 

olhando nesse espelho. 

Eu ergui as sobrancelhas com ironia. Olha a cega falando da aleijada, bem... acho que é isso. Ela realmente 

tem um gênio volátil, devia freqüentar aulas de controle de agressividade. Vou sugerir isso para ela. Mas não 

agora, porque ela está com uma escova na mão. 

16:50 

Minha mãe violenta e mal-humorada saiu. Não tem nada na geladeira. Ah, minto, tem uma salsicha meio 

comida. Que delícia! 

16:55 

Vovô diz que à medida que você fica mais velho, a força de gravidade vai puxando seu nariz para baixo, 

fazendo com que ele fique cada vez maior. 

17:00 

Por que eu não podia ter vindo de um banco genético decente? Pais simpáticos e com uma boa formação, 

como o pai e a mãe da Jas. Legais e ajustados, mas nada exagerado demais. Ao invés disso eu herdo o "perigo 

à navegação" que a minha mãe chama de peitos, e o narigão do meu pai. Se Robbie não gostar de mim a culpa 

é de Vati. Se essa parada da gravidade for verdade, então meu pai vai precisar, logo, logo, de um carrinho de 

mão para carregar o nariz. Ótimo, bem feito por ter estragado minha vida! 

19:00 

Estou morrendo de calor e estou hiperinquieta. Ah, Robbie, onde está você? Sinto um tremendo peso no nariz. 

20:00 

Botei um CD no volume máximo e dancei para me livrar do meu excesso de desejo de beijos encubado. 

20:05 

Quando olhei no espelho percebi que meus peitos estavam balançando para cima e para baixo. Deus do céu, 

sacré bleu!! Parecem que eles estão dançando sozinhos! 

A Vanity Fair da minha mãe diz que todas as senhoras chiques vão a uma mulher especial que fica atrás da 

Harrod's para ajustar seus sutiãs da forma ideal para os peitos delas. 

20:15 

A rainha deve ir lá, então. Parece que essa mulher é tão especialista em sutiãs que basta olhar para alguém que 

ela diz qual o tamanho do sutiã que a pessoa deve usar. Nada daquela parada de lápis. Eu bem que gostaria de 

visitá-la. 

20:30 

Quando a rainha vai até lá, essa mulher só deve dar uma olhada nos peitos dela e gritar para sua auxiliar: 

"Pegue um sutiã para a rainha tamanho 48", ou seja lá qual for o tamanho da rainha. 

21:00 

A rainha tem cerca de um metro e cinqüenta, de modo que se ele fosse tamanho 60, isso a faria se parecer com 

uma bola de um metro e cinqüenta. 

Eu gostaria de não estar com isso na cabeça. 

21:30 

Será que devo ligar para ele? Ah, não sei o que fazer. Não sei o que fazer! 

Meia noite 

Quinta feira, 5 de agosto 

Ainda um forno 

16:00 

Jools, Ellen, Rosie, Jas e eu fomos até a cidade experimentar maquiagem na Boots e na Selfridge. Fiquei um 

pouquinho mais animada, especialmente porque fizemos essa parada de mancar no caminho para casa. 

A gente dá os braços e todas mancamos juntas. E não é permitido largar os braços sob hipótese nenhuma. 

Teve um cara velho para caramba que ficou todo irritadinho porque quase pisoteamos acidentalmente o 

labrador dele. Depois disso, fomos ao parque e sentamos nos balanços para descansar. Rosie disse: 

-Ah, estou a fim de um cigarro. 

Eu fiquei escandalizada: 

-Eu não sabia que você fumava. 

-É só para relaxar -desculpou-se ela. 

Rosie botou um cigarro na boca e tirou o isqueiro do bolso. Estávamos todas olhando para ela. Infelizmente, 

ela deve ter regulado mal a chama porque quando ela o acendeu, saiu um jato de cerca de doze centímetros 

que incendiou a franja dela. A gente bateu no cabelo da Rosie até apagar o fogo, mas ele ficou todo curto e 

chamuscado. Ela foi para casa tapando a franja com a mão. Depois que Rosie foi embora, ainda ficamos nos 

balançando por mais alguns minutos. 

-Rosie fuma bastante, não é? -perguntei. 

Então todas nós tivemos um ataque de riso incontrolável. Sabe, aquele riso que faz sua barriga doer, que faz 

você chorar, engolir em seco e engasgar? E você já riu horrores, e quer parar, mas não consegue? E quando 

você pára e acha que está tudo bem, alguém começa tudo de novo. Eu não conseguia parar. Efoi aí que eu o 

vi. O Deus do Sexo. Com os amigos dele do Cadáveres de Dylan. Ele deu a impressão de que vinha falar 

comigo. Eu sabia que devia parar de rir de verdade, senão a coisa ia ficar sinistra e todo o mundo iria me 

detestar. Mas não deu. 

22:00 

Liguei para Robbie. A mãe dele disse que ele estava ensaiando. Mas eu sei que ele gosta de uma boa 

gargalhada e tudo vai ficar bem. 

Meia noite 

Por outro lado, eu não estava de modo algum com meu meio sorriso atraente no rosto quando ele me viu. Ri 

de verdade, sem correção nenhuma, diante do espelho, o tipo de riso em que simplesmente se solta o nariz e a 

boca, sem medir nada. 

00:15 

Ou seja, minha vida acabou. Preciso ir imediatamente para o asilo dos feios. 

Sexta feira, 06 de agosto 

11:00 

Chegou uma carta para mim. De Robbie. Minhas mãos tremiam quando abri. 

11:30 

De volta à cama. NÃO POSSO ACREDITAR. É mais do que um cocô. Ultrapassou o cocô e entrou no reino 

de la merde. 

11:45 

Li de novo a carta de Robbie, mas ela continua a significar a mesma coisa. 

Querida Georgia, 

Andei pensando muito sobre tudo isso. E apesar de achar você ótima, e de gostar de você de verdade, bem, 

no outro dia eu vi você com suas amigas dando risadas, e você pareceu tão novinha. O fato é que eu tenho 

dezessete, quase dezoito anos, e se alguém suspeitar que eu sequer penso em sair com uma menina de 

catorze, todo o mundo vai ficar enchendo o meu saco sem parar. Onde poderíamos ir quando saíssemos? Um 

clube juvenil, ou algo assim? Você entende onde quero chegar, não entende? 

Acho melhor a gente se dar um tempo durante um ano mais ou menos. Você precisa conhecer alguém da sua 

idade. Meu irmão tem um amigo superlegal chamado Dave. Ele adora dar uma boa risada. Você iria gostar 

dele. 

Sinto muito. Mesmo. 

Com o amor, 

Robbie 

Meio dia 

No telefone com Jas, eu tremia de raiva. 

-Bem... eh... se esse garoto é mesmo divertido, você devia conhecê-lo -disse Jas. 

-Jas, você está dizendo que eu devo parar de gostar de uma pessoa e começar a gostar de outra, assim do 

nada? Imagine se eu dissesse: "Ei, Jas, esqueça o Tom e saia com o espinhento do Norman? A cabeça dele 

tem um belo formato debaixo de toda aquela acne"? 

Sábado, 7 de agosto 

18:20 

Eu o detesto, detesto. 

No telefone com Jas. 

-Que ousadia a dele, me arranjar outro namorado!! Eu o detesto!!! 

Domingo, 8 de agosto 

15:50 

Para mim, agora basta! Robbie não pode me tratar assim. Tenho meu orgulho. Como ele ousa duvidar da 

minha maturidade? 

No telefone com Jas. 

-Jas? 

-O quê? 

-Você não acha que eu devia dar um pulo na casa dele e tipo pedir, suplicar, acha? 

Segunda feira, 9 de agosto 

11:40 

Jamais vou me recuperar disso, nunca. 

Minha mãe diz que existem muito mais peixes no mar. Por que ela é tão obcecada por peixes? Numa hora 

dessas! Aliás, ela pouco está ligando para meus sentimentos. 

Ninguém liga. 

Quarta feira, 11 de agosto 

14:45 

Levei Angus para um longo e melancólico passeio. Uma parte minha realmente odeia o Deus do Sexo. 

Infelizmente é uma parte de mim bem pequenininha (e fica perto do meu joelho), porque o resto gosta dele (e 

gosta de verdade)!!! 

15:00 

Até os meus peitos gostam dele. Eles querem saltar da minha camiseta e gritar: "eu te amo, eu te amo!!!" 

15:32 

Espero que minha dor não esteja me levando à beira da loucura. Dizem que determinadas pessoas nunca se 

recuperam de certas coisas, como, como é mesmo o nome dela, Kathy... hum. Aquela que perambulava à 

noite pelas charnecas gritando: "Heathcliffe, sou eu Kathy, volte para casa." Será que era Kathy Brontê, uma 

das irmãs Brontê? Ou era Kate Moss? Não importa, quem quer que fosse se perdeu na chuva e morreu com o 

coração partido. Será meu caso. Estou me sentindo um pouco cansada agora. Se eu simplesmente me deitar na 

grama, talvez nunca mais me achem. 

15:35 

Angus não pára de repuxar a coleira. Foi a maior guerra para colocá-la nele, mas pelo menos assim ele não 

pode destroçar todos os cachorros pequenos que cruzarem nosso caminho. 

16:00 

Por que eu fui abrir a minha boca? Angus viu um pequinês e me puxou até eu ficar em pé, além de me arrastar 

por meio gramado até eu conseguir controlá-lo. Ele é absurdamente valente. Os cachorros pequenos têm algo 

que o irritam de verdade. 

16:30 

Angus consegue ir pegar um pedaço de pau!!! Eu estava carregando um galho e batendo nas coisas com ele, 

então, fiquei com o braço cansado e o joguei fora. E Angus foi lá, pulou em cima dele e o trouxe de volta!! 

Que supergato!!! 

17:00 

Será que eu conseguiria fazer com que ele carregasse um pequeno frasco de chá no pescoço no caso de me dar 

vontade de beber alguma coisa durante nossos passeios? 

Sexta feira, 13 de agosto 

Meu quarto 

1:00 

Calor abafado. Lua cheia enorme. Sentada no peitoril da janela. (Eu, não a lua.) 

1:05 

Eu o detesto. 

1:06 

Ah, eu o amo. Amo! 

1:10 

Eu o detesto, mas ele não vai conseguir acabar comigo. Farei com que se arrependa do dia em que disse: 

"Conheço um cara chamado Dave. Ele adora dar uma boa risada." 

Ri melhor quem ri por último. 

2:00 

Serei uma impiedosa devoradora de garotas, como vingança. 

2:05 

Não, não é isso que quero dizer. Não quero ser uma devoradora de garotas, isso faria de mim uma lésbica. 

2:05 e 30s 

Aliás, o que tem de errado nisso? Cada um que se vire como pode, é o que eu digo. Afinal de contas, um dia, 

minha mãe deve ter beijado o meu pai (argh!). 

2:06 

Se alguém me pedisse para fazer algum comentário sobre a sexualidade, no Mail on Sunday ou algo assim, eu 

diria que se trata de uma opção pessoal que não tem nada a ver com a curiosidade indiscreta dos 

freqüentadores de parques. Ou, então, diria: "Não me perguntem nada, estou sofrendo dos males do amor." 

Domingo, 15 de agosto 

Na cama 

21:40 

Fui para a cama cedo, tentando curar meu coração despedaçado na "intimidade" do meu quarto. 

21:41 

Como posso impedir que Libby esconda suas calcinhas cocozentas na minha cama? 

Segunda feira, 16 de agosto 

9:00 

De pé. De pé às nove da manhã nas férias. Nove da manhã!! Só para mostrar como estou chateada. 

Minha mãe nem percebeu nada, é claro. 

-Mãe, será que você não podia ao menos ensinar Libby a fazer cocô na privada? Se ela continuar assim, 

quando se aposentar ainda vai estar fazendo cocô portado o lado. Nunca vai arranjar um namorado... Aliás, 

isso vai colocá-la na mesma situação que eu. 

Terça feira, 17 de agosto 

8:30 

Acho que emagreci muito na bunda. Ninguém reparou. Minha mãe vive andando por aí no mundo da lua. Ela 

pregou um calendário na cozinha e marca os dias que faltam para Vati chegar, e desenhou um coração no dia 

em que ele vai voltar. Na idade dela, isso não é horrível? 

-Não se preocupe com o meu café da manhã, Mutti. Eu mesma me viro, pode continuar com sua 

importantíssima vida -disse eu. 

Ela cantarolava e se besuntava toda de creme, enquanto me ignorava. Por isso eu disse ainda mais alto: 

-Sabe que aconteceu uma coisa muito interessante na noite passada? Cortei a garganta e minha cabeça caiu. 

Será que você a viu por aí? 

Minha mãe gritou do banheiro: 

-A Libby já calçou os sapatos? 

-Acho que o Sr. Vizinho talvez seja travesti como o Vati. 

Depois desse comentário, ela saiu do banheiro: 

-Georgia, será possível que você não ajude em nada? Cadê sua irmã? 

-Mãe, será que você não reparou alguma diferença em mim? Não estou nada contente... na verdade, estou 

muito infeliz. 

-Por quê? Quebrou uma unha? -e riu de uma maneira superdesagradável, para depois berrar: -Libby, onde 

está você, amor? O que está fazendo? 

Eu podia ouvir a voz abafada de Libby vindo do quarto da minha mãe e uns miados. 

-Nada -gritou Libby de volta. 

Minha mãe correu até lá e exclamou: 

-Meu Deus do céu. 

Ouvi um barulho e minha mãe gritando: 

-Libby, esse é o melhor batom da mamãe! 

-Parece bonito!!!! 

-Não parece não... Gatos não usam batom. 

-Usam sim. 

-Não usam não. 

-Usam sim. 

-Aiii, não chute a mamãe. 

-Mamãe é má!!!! 

Há, há, há. Ri melhor quem ri... eh... por último. 

Quinta feira, 19 de agosto 

11:00 

Está chovendo. Em agosto. Típico. Brincando com as poças d'água indo encontrar a Srta. Calcinhas 

Gigantescas, pensava... eu podia entregar os pontos e ser uma pessoa inútil e infeliz como Elvis Attwood, 

nosso pobre, velho e pirado zelador do colégio. Ou, talvez, se eu entregasse mesmo os pontos poderia acabar 

como a babaca da Lindsay. Quando Robbie deu um pé na bunda nela, ela ficou toda pálida e ainda mais 

babaca do que já era. Ela parecia estar com "anorexicasaca" (alguém que além de ser muito magra, usa uns 

casacos horrorosos.) Acabei de inventar essa piada. Apesar de estar extremamente triste, ainda consigo fazer 

piadas. Contarei a Jas quando a encontrar. Como eu ia dizendo, antes de eu mesma interromper meus 

pensamentos desse jeito tão grosseiro, eu podia escolher entre me tornar um saco de areia ou ir à luta e seguir 

aquele negócio que diz que tem de se buscar o herói dentro de si mesma. 

Jas estava me esperando no ponto de ônibus. 

-Por que você está andando assim toda dura? -perguntou ela. 

-Estou me preparando para ir à luta. 

-Caraca, parece que você está sentindo dor, como se tivesse um pedaço de pau enfiado na bunda. Não é esse 

o caso, é? 

-Você é pirada de verdade, Jas. Nos velhos tempos, as pessoas teriam atirado laranjas em você. 

Como disse, às vezes eu mesmo me surpreendo com minha própria sabedoria. E meu senso de humor. Mesmo 

nos momentos de adversidade. 

Segunda feira, 23 de agosto 

2:10 

Na cama. Meu Deus, como é chato ter o coração partido. Tenho passado tanto tempo na cama que dentro em 

breve terei uma longa barba branca tipo a daquele tal de Fidel Alguma Coisa. 

2:15 

Ou talvez eu pudesse deixar crescer minhas sobrancelhas e treiná-las para funcionarem como uma barba. 

2:48 

Não consigo dormir. Agora estou cheia de febre. Vou descer bem de mansinho até lá embaixo e pegar o livro 

da minha mãe, Homens são de Marte, para mais umas pesquisas. 

3:35 

Meu Deus, é esquisito demais. Parece que os garotos às vezes dão a entender que gostam que você demonstre 

o maior interesse por eles, mas, na verdade, querem que você seja uma espécie de garota geladeira. Então, 

você tem de bancar a difícil. Foi aí que devo ter escorregado. Fui fominha demais, preciso me transformar 

numa pedra de gelo. 

Quinta feira, 26 de agosto 

10:33 

Na mesma bat hora. Mesmo bat local. Mesma Barbie mergulhadora me espetando nas costas. 

De acordo com um trecho do livro da minha mãe, os garotos são como tiras elásticas. Meu Deus do céu! 

Isso não quer dizer que os garotos são feitos de borracha, o que seria uma chatura, já que ninguém quer um 

namorado que fique se alargando. Por outro lado, se eles fossem feitos de borracha, a gente pouparia muito 

tempo e sofrimento, era só extrair um deles de um pneu de carro. Mas não é isso o que o livro quer dizer. Os 

garotos são diferentes das garotas. As meninas gostam de se sentir seguras e confortáveis o tempo todo, mas 

os meninos não. De início, eles gostam de ficar bem pertinho como uma tira de elástico encolhida, mas, 

depois de algum tempo eles se cansam de ficar assim tão encolhidos e precisam se esticar o máximo possível. 

Então, depois de algum tempo sozinhos com sua elasticidade, eles voltam a se encolher para ficar pertinho de 

você de novo. 

Hummm. Concluindo o assunto: você tem de bancar a difícil de conquistar (a parada da geladeira), e também 

deixar que eles sejam tiras de elástico. Sacré bleu! Eles não querem nada demais, não é? 

Sexta feira, 27 de agosto 

16:20 

Passei na casa da Jas. Fui à cidade e comprei um batom novo para me animar e Jas uma nova escova elétrica 

que dá balanço aos cabelos. Ela estava usando a escova para fazer com que as pontas do cabelo ficassem 

viradas para baixo. 

Enquanto penteava o cabelo, ela disse: 

-Procurei um sutiã mas não achei nenhum que fosse pequeno o suficiente. Na verdade, não preciso usar nada, 

já que sou do tipo da Kate Moss. Mas você precisa usar, não é? Por causa da parada do teste do lápis. 

-Como se fosse só o lápis... o problema é a minha mãe. 

-Pode até ser, mas o lápis ficou preso, não ficou? Você disse que se ele ficasse firme embaixo do peito era 

porque se estava precisando de um apoio auxiliar. 

-Eu sei o que eu disse. 

Quando Jas me chateia de verdade (isso é, na maior parte do tempo) noto que a franja dela fica mais ridícula 

que o normal. 

-Estou só dizendo que você não precisa dar piti – continuou a Franjinha. 

Jas estava começando a me chatear de verdade. E muito. Todas as coisas dela estão sempre arrumadinhas, o 

que para mim é sinal de uma pessoa muito chata. Quando Jas e eu ficamos vigiando a babaca da Lindsay pela 

janela do quarto daquela idiota, vimos que todas as suas coisas também eram arrumadinhas. Jas chega a 

colocar todas as calcinhas na mesma gaveta. 

Além de ser MUITO sem graça, fazer isso também seria algo inútil lá em casa, já que Libby usa minhas 

calcinhas como chapéus para suas bonecas. Ou o Angus as come. Mudando de assunto, eu comentei de uma 

maneira realmente preocupada: 

-Quando é que Tom vai partir para fazer o estágio de trabalho? Jas então parou de escovar os cabelos e ficou 

toda deprimida. Há, há, há, há, há. 

-Sábado que vem. Vai ser mesmo horrível. Você acha que ele vai conhecer outra em Birmingham? 

Adotei uma postura sábia e oracular e disse como se estivesse realmente pensando no assunto (coisa que não 

estava): 

-Bem, ele é um cara jovem e todas nós sabemos como são os caras jovens. 

-Sabemos? 

Eu ri amargamente. 

-Só porque Robbie te deu o fora não quer dizer que todos os garotos farão o mesmo -disse ela. 

-Quer dizer sim... minha mãe tem um livro chamado Homens são de Marte, explica tudo sobre isso. 

Ela então ficou interessada e veio sentar a meu lado: 

-O que o livro fala? Diz lá que Tom vai fugir com outra? 

-Diz sim, Jas. Nesse bestseller mundial escrito por um americano qualquer que nunca viu o Tom na vida, está 

no segundo capítulo que "Tom Jennings foge mesmo com uma outra quando vai a Birmingham para um 

estágio de trabalho de um mês". 

Ela ficou meio bolada: 

-E então? O que você quer dizer com isso? 

Fiz um pouco de suspense durante alguns minutos para que ela aprendesse a não falar sobre meu problema 

mamário e o fato do DS ter me chutado. 

-Posso experimentar seu gloss novo? 

Ela não estava nem aí, só existia eu, eu, eu, o eu dela. Ela simplesmente continuou a falar sobre os seus 

problemas: 

-De qualquer jeito, Gegê, o que você quer dizer com esse livro? O autor é americano, não é? 

-É. 

-Então é sobre garotos americanos, não é? 

-Não, é sobre os meninos em geral. 

-Ah. 

Fiz uma pausa. Ela estava com os olhos todos arregalados, atenta, era legal vê-Ia assim. Talvez eu reconsidere 

minha carreira e pense em ser acompanhante de doentes terminais, em vez de backing vocal de uma banda 

descolada. Até mesmo porque não sei cantar, mas já sei muito sobre sofrimento. 

Jas ficou pilhadíssima: 

-Continua. 

-Os garotos são como tiras de elástico -expliquei. 

-O quê? 

-Os garotos são como tiras de elástico. 

-O quê? 

-Jas, se você continuar a perguntar "o quê" toda vez que digo alguma coisa, a gente vai ficar aqui uma 

eternidade. 

-Tudo bem, mas o que você quer dizer com "tiras de elástico"? 

-Eles gostam de ficar pertinho e depois de ficarem assim por um período, precisam se esticar e se afastar 

bastante... e você precisa deixar eles fazerem isso, porque depois eles se contraem de volta. 

-O quê? 

-Você está perguntando "o quê" de novo e isso está me irritando horrores. Agora terei de te matar, porque 

estou cheia de energia descontrolada por causa do Deus do Sexo. Vou te dar umas porradinhas de leve. -E, 

com essas palavras, empurrei Jas. 

-Não seja criança -protestou ela. 

-Não sou criança. 

Jas se levantou e começou a dar ainda mais movimento ao cabelo com a escova elétrica. Esperei até que ela 

tivesse acertado o penteado (na opinião dela) e bati na cabeça dela com um travesseiro. Ela começou a dizer: 

-Olha, isso não é engra... -Mas antes que ela terminasse eu a acertei de novo na cabeça com o travesseiro. E 

toda vez em que ela tentava falar, eu batia de novo. Ela ficou com a cara toda vermelha, o que, no caso de Jas, 

é vermelha de verdade. Isso me fez sentir muito melhor. A violência talvez seja a solução para os problemas 

do mundo. Talvez eu escreva para o Dalai Lama sugerindo que ele experimente o meu ponto de vista. 

No meu quarto 

Meia noite 

Tenho um plano. Ele tem a ver com a maturidade e com o fato de que devo me transformar em uma "garotageladeira". 

Primeiro, preciso provar ao DS que sou muito sofisticada e adulta, não uma hiena gargalhante num 

uniforme de colégio, tal como ele achou da última vez que me viu (essa é a parte da maturidade). Segundo, 

preciso ser distante e atraente e bancar a difícil (essa é a parte da "garotageladeira" em ação). 

Quando eu conseguir fazer essas duas paradas, o DS vai voltar pulando como uma tira de elástico. 

Sábado, 28 de agosto 

14:10 

Liguei para Jas: 

-Eu tenho um plano. 

-Não posso conversar agora, Tom e eu vamos escolher a minha tatuagem. 

Típico. 

Bem, a Calcinha Gigantesca sempre dá prioridade ao namorado. Ainda bem que sou superpopular. 

22:00 

Na cama escutando um CD. Infelizmente é O piquenique dos ursinhos. Libby já me obrigou a escutar esse 

troço cinco vezes. Quando tento desligar o som ela tem um piti e fica rosnando para mim. Mais cedo, liguei 

para minhas "amigas" para a gente sair, mas estavam todas ocupadas. 

23:00 

Imagine se tenho alguma emergência, como uma crise de apendicite ou algo assim, será que minhas amigas 

estarão tão "ocupadas" que não poderão ir ao hospital? 

23:30 

Estou sentindo uma dor no lado. Talvez seja o meu apêndice resmungando. 

23:32 

Na aula de biologia a gente aprendeu que os coelhos têm uma espécie de arbusto que cresce no apêndice 

deles. Como é que isso pode ser normal? 

Domingo, 29 de agosto 

18:30 

Mutti e Libby foram visitar o idoso pirado (vovô). Minha mãe perguntou se eu queria ir, mas eu simplesmente 

olhei para ela com pena. Infelizmente ela não entendeu a mensagem e me perguntou de novo. Eu expliquei 

educadamente que preferia enfiar minha cabeça nas calças velhas e surradas do Elvis Attwood. Ela disse que 

eu era uma "pirralha horrível, mimada e mal-humorada". Imagine se sou mimada! Tenho sorte se receber uma 

refeição decente por dia. Estou ficando supermagra, esquelética de verdade. Além disso, ainda tem o meu 

nariz. E meus peitos. 

20:00 

Ellen, Rosie e Jools deram um pulo aqui e ficamos sentadas no muro, olhando os garotos. Existem, é preciso 

confessar, um monte de garotos bem gatos, mas para mim eles não têm aquele "quê" a mais do Deus do Sexo. 

Mark (Bocão) passou com sua namorada, Ella. A garota é praticamente uma anã. Pensei que ele estivesse 

levando uma pirralha para passear. 

-E então, o que houve com você e Robbie? – perguntou Rosie. 

-Ele me mandou um bilhete dizendo que eu devia ficar com um retardado chamado Dave Risadinha. 

-Isso é como um prêmio de consolação, não é? 

-Tem certeza de que você está mesmo tentando fazer com que eu melhore? -perguntei. 

-Mas eu pensei que você tivesse chegado ao número seis e tudo o mais. 

-É, mas ele disse que os pais dele ficariam putíssimos porque sou muito nova, que eles achariam que Robbie 

pudesse ser preso. 

A Galera do Barulho estava superligada, prestando a maior atenção. Ellen chegou a tirar o chicletes da boca. 

-Ser preso? Por quê? -Jools estava espantada. 

Eu também, mas dei uma improvisada (ou seja, menti): 

-Eh... quando você é menor de idade e chega... eh.... ao número oito com um garoto... 

-E se você deixar que um garoto te toque da cintura para cima, você vai presa? -perguntou Rosie. 

Eu expliquei com toda a paciência: 

-Não, ele é quem vai em cana. 

-Bem, então o Sven está ferrado - comentou ela. 

-Ele merece -disse eu, apesar de não saber muito bem o que estava falando. Estou superchateada e confusa e 

ainda estou com aquelas pernas de Herr Kamyer, apesar de já estarmos no final de agosto. 

Segunda feira, 30 de agosto 

13:43 

Ellen me emprestou o bronzeador da Kool. Logo, logo minhas pernas a la Herr Kamyer se transformarão em 

ímãs bronzeados de garotos. Hummm, passe o creme bem delicadamente e deixe agir por uma hora. 

14:00 

Se eu mudar minha cama de lugar e abrir a janela dá para tomar banho de sol no chão do meu quarto. O DS 

vai achar terrivelmente difícil resistir a minha nova e bronzeada pessoa. 

16:05 

Acordei diante das pernas a la Herr Kamyer, só que elas estavam laranja e eu estou com um enorme nariz 

vermelho!! 

17:00 

Acabei de esfregar minhas pernas até que elas quase desaparecessem. Não estão mais tão alaranjadas, mas 

meu nariz parece um daqueles narizes de palhaço. Que ótimo! 

Setembro 

Operação tira de elástico 

Quarta feira, 1º de setembro 

19:00 

É escaldante ter que usar meia-calça num calor desses, mas é melhor que ficar cega toda vez que olhar para 

minhas pernas, que ainda estão alaranjadas. 

Faltam oito dias para voltarmos para o Campo de Concentração 14. Vou bater o pé nesse trimestre para não 

ser obrigada a me sentar ao lado da lesada da P. Green. Minha mãe foi até a casa de tio Eddie com Libby. Ele 

está ensinando a minha mãe a dançar salsa -dá para imaginar? Que coisa horrorosa! Essas pessoas totalmente 

idosas conseguem pagar cada mico! Imagine, minha mãe salsando com o cabeça de ovo do tio Eddie. 

Em público. 

Ou em particular. 

19:05 

Jas ligou. Tom partiu para seu estágio de trabalho e ela quer vir para cá. Sou uma substituta de namorado. 

Olha, ela deve pensar duas vezes se acha que ficarei eternamente disponível toda vez que Tom partir para um 

estágio. Não me vendo por tão pouco. 

19:08 

Talvez eu a obrigue a me dar um presente caro que escolherei na Boots. Ah, não, espera aí, tive uma idéia 

melhor. 

19:30 

Jas ficou um tempão resmungando por causa de Tom. 

Ouvi com simpatia e disse: 

-Agora cala a boca, Jas. 

Ela olhou para mim: 

-Por que você está com pancake cor-de-rosa no nariz? 

-Cala a boca, Jas. Agora! 

19:42 

Fiz minha famosa torrada francesa para Jas (bata um ovo, jogue-o por cima de um pão e frite em seguida. A 

parte francesa é que enquanto come a torrada você tem que falar com sotaque francês). Enquanto 

mastigávamos, eu disse: 

-Jas, ma petite. 

-Quai? 

-Tenho um plano para impressez o Deus do Sexo avec minha maturidade. E envolve vous. 

Ela quase se engasgou com a torrada: 

-Non. 

-Você vai aime isso. 

-Ah, mon Dieu. 

A primeira parte do meu plano era a gente se vestir para nos dar a aparência mais velha possível, pegar um 

ônibus, pagar a passagem, afinal, não queremos parecer estudantezinhas idiotas. Era uma experiência. Ela 

ficou resmungando enquanto se maquiava, mas, pelo menos, estava se mexendo. 

20:30 

Prontas. Devo dizer que acho que a gente está sofisticadíssima. Passamos toneladas de maquiagem, muito 

mais do que costumamos usar, e um batom mais escuro. E nos vestimos todas de preto. O preto envelhece 

muito, como sempre digo para a minha mãe para poder ficar com a camiseta preta e a calça de couro. Eu disse 

para Jas. 

-É melhor a gente voltar antes da minha mãe, porque peguei emprestada a bolsa Gucci dela. Ela disse com 

todas as palavras que me mataria se um dia eu pegasse essa bolsa emprestada. Ela é muito, muito egoísta com 

as coisas dela, por isso sou obrigada a pegá-las escondida. 

Enquanto descíamos a rua, tive outra idéia: 

-Vamos continuar a fingir que somos francesas. 

-Por quê? 

-Você quer dizer pourquai? 

-Não, quero dizer por quê. 

-Apenas parce que, ma petite amiga. 

Meia noite 

Ouiiii!!! Très, très ban!! Merveilleux!!! Foi très, très ban plus les grandes peitos. 

O motorista do ônibus parecia uma versão móvel do Elvis Attwood, o zelador do nosso colégio -ou seja, ele 

era velhíssimo, louco e mal-humorado, só que estava sentado num ônibus em vez de numa casa no terreno da 

escola. Eu disse para o Elvis móvel: 

-Bansair, mon très velho garçan. Man amie et moi désirent deux billets paur Deansgate, s'il vaus plaît. 

Ele entendeu que a gente queria ir para Deansgate, mas, infelizmente, como todo idoso meio maluco, ele 

achou que podia ser engraçado e espirituoso. Ele pegou nosso dinheiro (Ssssim!!! Pagamos a passagem! 

Ótimo resultado!!!!) e disse: 

-Merci bocós. -E começou a rir até quase perder os sentidos 

(o que não era difícil, já que ele era, além de tudo, pirado). Achei que ele fosse morrer engasgado de tanto que 

ria, mas, infelizmente, não foi o caso. 

Como assim? 

00:20 

Confortavelmente deitada na minha cama. 

Talvez eu devesse largar o colégio já que aparento ser tão velha. 

00:30 

Eu poderia sair por aí tendo aventuras sofisticadas em vez de ficar aturando gente jovem demais. 

00:35 

Eu poderia ir à índia visitar o Dalai Lama (ou é o Ghandi que mora lá? Não sei. Ainda não estudamos a índia 

na aula de geografia). Tudo que sei é o que minha mãe me conta, ou seja, na maior parte é "Ah, era tão... 

sabe... legal". Aliás, mesmo se já tivéssemos estudado a índia, a Sra. Franks explica tão mal que eu não ficaria 

sabendo muito mais do que sei agora. Ela chamou os campos de concentração de "campos de contracepção" 

quando a gente estava estudando problemas mundiais. 

1:00 

Agora vamos para a segunda parte do plano. A parte da geladeira. Preciso esperar uma oportunidade de 

mostrar ao DS como sou reservada. 

Sábado, 4 de setembro 

17:50 

Faltam cinco dias para o retorno ao Campo de Concentração 14 (falsamente chamado de colégio) e o tempo 

está passando. Tirei meu uniforme do fundo do armário. Angus deve tê-lo usado como esconderijo, a julgar 

pela aparência dele. Joguei-o na máquina de lavar na esperança de que os pedaços de pena saíssem. Mas 

cheguei a me divertir um pouco pensando em algo engraçado que eu pudesse fazer com a boina que somos 

obrigadas a usar pelo Oberführer (Srta. "Olho de Águia" Heaton). 

18:00 

Liguei para Rosie. 

-Pensei em algo realmente descolado para a gente fazer com nossas boinas nesse trimestre. 

-Achei que a gente fosse fazer de novo o rolo tipo salsicha e prendê-lo debaixo de nosso cabelo perto da 

nuca. 

-Tudo bem, eu sei, mas veja o que você acha da minha idéia... que tal se a gente usasse a boina como 

combinação de chapéu e lancheira? 

-O que você quer dizer? 

Tive de explicar com toda a paciência. Não é fácil ser a líder da turma. Simpatizo totalmente com o Fidel 

Castro nessa questão, apesar de ainda não ter percebido qual é o sentido daquela barba ridícula. 

Em todo caso, eu disse: 

-Enfie seus sanduíches, batatas fritas, ou seja lá o que for dentro da boina, depois, amarre-a na sua cabeça 

com o cachecol. 

-A Olho de Águia vai ficar uma fera. 

-Exatamente, ma petite amie. 

-Você é um gênio. -É, Rosie não está errada. 

Domingo, 5 de setembro 

17:10 

Au secours e sacré bleu!! Estava caminhando até o parque para encontrar a turma quando vi "Me chame de 

Arnaldo" -o vigário. Mergulhei atrás de um carro para me esconder até que ele passasse, só que aquele era 

exatamente o carro dele. Ele me viu agachada quando entrou. Tive de fingir que estava examinando uma 

pedrinha superinteressante. 

Deus deve saber que eu me escondi de seu servidor. Ainda assim, não sei como poderia sofrer mais do que já 

estou sofrendo. 

17:45 

Agora estou sabendo. Meu primo James vem aqui para a minha casa amanhã. 

Meia noite 

Se ele ficar todo esquisito como ficou no ano passado e tentar me beijar ou algo assim, juro que fico louca. 

Segunda feira, 6 de setembro 

22:00 

O primo James perguntou se eu queria jogar strip pôquer. Fiquei tão sem graça que simplesmente respondi 

que não sabia jogar pôquer e ele disse: "Bem, então vamos jogar strip truco." 

Fingi que ouvi o telefone tocar. Quando ele foi embora, cinco milhões de anos depois, percebi que tinha uma 

coisa esquisita debaixo do nariz dele. Primeiro, pensei que fosse só uma sombra, mas infelizmente acabei me 

dando conta de que era uma espécie de bigode. 

Quarta feira, 8 de setembro 

22:00 

Minha mãe entrou no meu quarto e perguntou se eu queria que ela me acordasse na hora de ir para o Campo 

de Concentração 14 amanhã. Eu disse: 

-Ah, oi, mãe, o que você está fazendo dentro do meu quarto? 

Ela me acariciou na cabeça: 

-Boa noite minha elfa boazinha. 

Nada parece incomodar mais a minha mãe agora que Vati vai voltar para casa. É possível que ela tenha se 

esquecido daquele bigode dele, mas eu não. Aliás, para lembrá-la, acrescentei um bigode ao coração que ela 

desenhou no calendário. 

22:30 

Lavei meu cabelo mas não pude me dar ao trabalho de secá-lo. Sei que se dormir com ele molhado acordarei 

com aquela aparência de porco espinho idiota. Os fios vão se esticar em todas as direções, por isso vou dormir 

com o travesseiro enfiado debaixo do meu pescoço e minha cabeça meio pendurada para trás. 

É assim que os budistas japoneses dormem -isso deve ser, como é mesmo -zen. É provável que façam isso 

para deixar que sua chi flua desimpedida. Chi é a energia presente no nosso corpo, conforme diz meu livro 

budista. Deus sabe que vou precisar do máximo de energia para pôr em prática meu plano de reconquistar o 

DS. 

Acho que todo o sangue dos meus ombros pode ter ido para a minha cabeça. 

23:00 

O que acontece se você fica com sangue demais na cabeça? Se as pessoas tivessem sido feitas para ter o 

equivalente ao sangue dos ombros e do pescoço na cabeça, teriam uma cabeça maior, com toda certeza! 

Ou orelhas infláveis que pudessem acomodar o sangue extra e assim por diante. Será que os japoneses têm 

orelhas grandes? 

Talvez seja por isso que as orelhas da babaca da Lindsay sejam tão grandes -porque ela tem antepassados 

japoneses. Isso não me surpreenderia. 

Isso explicaria suas pernas pequenininhas. 

Mas não seus grandes olhos esbugalhados. 

Quinta feira, 9 de setembro 

8:00 

Acordei toda confortável sob as cobertas. Devo ter dormido e esquecido minha posição zen. Minha mente 

desperta disse: "Sou japonesa zen... dormindo com a cabeça pendurada no... pé da cama." Porém, meu 

subconsciente ocidental dominou a situação quando dormi e disse: "Deite em uma posição confortável, você 

sabe que é isso o que você quer... " 

No banheiro 

8:10 

Ah, meu Deus! Parece que o meu cabelo foi eletrocutado. E não tenho tempo para lavar. Vou ter que passar 

gel para baixar essa juba. 

8:30 

Depressa, tenho que correr. Jas já está me esperando. 

-Por que você está parecida com o Elvis Presley? – perguntou ela. 

Ao subirmos a ladeira do colégio, podíamos ver a Olho de Águia em pé como uma doninha junto aos portões. 

Ah, lá vamos nós de novo... a blitz das boinas!!! Eu não tinha posto a minha. 

Não havia tempo para a "salsicha" nem para a "lancheira". Só havia uma solução, pesquei a boina dentro de 

minha mochila e enterrei-a até as orelhas. Mal dava para ver meus olhos. 

Ao passarmos correndo pela Olho de Águia ela se sacudiu como se algo ruim tivesse entrado na sua calcinha. 

-Faltam dois minutos para a assembléia: não comecem o trimestre com uma advertência. 

Ah, que carinho. "Olá, Geórgia, que bom que você voltou" teria sido simpático. 

Ao corrermos para o vestiário, eu disse para Jas. 

-Imagine ela com um namorado! Argh, não, preciso afastar minha mente disso senão começarei a imaginar 

ela beijando o cara ou algo assim. Argh!!!! Argh!!!! Agora já está feito; deixei isso entrar na minha cabeça!!! 

A Olho de Águia alcançando o nível sete na escala de beijos, botando a língua dentro da boca de alguém. 

Talvez Herr Kamyer em seu lederhosen. Arrrgh. Cai fora, pensamento horroroso!!! 

Arranquei a boina e o casaco e fui para o salão principal. 

Rosie, Ellen, Jools e Mabs -também conhecidas como Galera do Barulho -estavam todas lá. Fiz minha 

saudação especial Klingon. Elas olharam para mim como se nunca tivessem me visto antes. Será que tinham 

esquecido tudo pelo que passamos juntas em tão pouco tempo? Senti uma mão no meu ombro. Era a Olho de 

Águia. Que novo inferno viria? Ela olhou por debaixo daquele seu nariz de bruxa e sibilou: 

-Tome isso aqui, ponha-se apresentável e depois volte o mais depressa possível, garota estúpida. 

Olhei para baixo e vi que ela tinha me dado um pente. Quando entrei no banheiro vi que meu cabelo tomara o 

formato da boina que enterrei na cabeça por causa da droga do gel fixador do caralho. 

Sacré bleu! Eu me senti como une palhaça. 

9:00 

Ocupei meu lugar de sempre ao lado de Rosie e Jas. Nossa querida diretora "Fininha" (assim chamada porque 

ela pesa quase uma tonelada) Simpson se arrastou até o palco. Eu sussurrei para Rosie: -Caramba, ela tem 

papadas nas próprias papadas. 

A Fininha deixou a gente mortalmente entediada contando quais as fabulosas surpresas que nos esperavam 

nesse trimestre. Provas (obaaaa!), o desafio das línguas modernas e Física com Herr Kamyer (ulalá!!!): uma 

excursão às montanhas do Distrito dos Lagos (ah, que ótimo!!!)... 

Enquanto ela dizia essas coisas, Rosie e eu batíamos palmas entusiasmadas até que a Olho de Águia nos deu 

um olhar feio. 

Deus do céu! 

Recreio 

11:00 

Jools, Ellen, Mabs, Rosie, Jas e eu nos encontramos atrás das quadras de tênis para uma confabulação. Elvis 

Attwood, o zelador mais escroto do universo gritou para nós quando passamos pela casa dele: 

-Estou de olho em vocês. Não venham entrar escondidas na minha casa, senão vai ter... 

Ele está além da loucura. Uma vez, ele foi a um baile da escola e resolveu fazer uma exibição de twist no 

palco até que teve um tilt na coluna e precisou de ser levado para a emergência do hospital. Foi quando 

começamos a chamá-lo de Elvis. 

Eu acenei e gritei de volta: 

-Saudações, seu lesado. 

A gente se sentou resmungando e reclamando. Como sempre naquele buraco fascista, fomos divididas em 

turmas e impedidas de sentar juntas. A meu lado tenho minha "amiga", a lesada da P. Green. Ela usa uns 

óculos que parecem feitos de vidros de geléia, o que é horrível. Bem, na verdade ela tem os olhos 

esbugalhados. 

-Acho que deve haver algum peixe de aquário no DNA da família dela. 

Enquanto a gente comia nossos salgadinhos, dava para ver por baixo da saia de Jas. 

-Jas, você sempre usa essas calcinhas enormes? Um cachorro pequeno poderia entrar por uma das pernas 

delas e você nem notaria -disse eu. 

-Bem, gosto de conforto. 

-Não muito sexy... 

-Você disse que achava calcinhas muito pequenas uma besteira. Lembra do fio-dental da Lindsay? 

-Cala a boca, não me enche o saco. Você sabe como sou visual. Não estou apenas com a Olho de Águia 

beijando Herr Kamyer na minha cabeça, mas também com o fio-dental molhado da Lindsay. 

-Está rolando alguma coisa entre você e Robbie? – perguntou Ellen. 

Expliquei meu plano do comportamento maduro e da atitude de geladeira. Todas concordaram balançando as 

cabeças com um ar muito inteligente. Somos um grupo muito sábio, muito inteligente. Sou, com certeza, 

quase mais sábia do que Deus, já que ele não parece capaz de satisfazer os pedidos mais mínimos. 

É por isso que me voltei para o Mestre Buda. 

Rosie estragou aquele instante de sabedoria dizendo com a boca cheia de salgadinhos de queijo: 

-Em nome da loja de calcinhas, de que vocês estão falando? 

16:45 

No final de meu incrível dia de hoje, Elvis me fez apanhar um papel de doce no corredor. Só porque fiz minha 

ENGRAÇADÍSSIMA versão dele dançando twist e de sua coluna dando tilt. Se ele não quer que riam da cara 

dele, então não devia sair de casa. Eleé um velho fascista e pirado. Aposto que ele anda por aí deixando cair 

papéis de doces de propósito. 

17:05 

Jas ligou, toda ofegante e excitada. 

-Recebi duas cartas de Tom. 

-Ele só foi até Birmingham -tentei lembrá-la. 

-Eu sei, mas... bem... você sabe. 

Não, eu não sei. 

17:15 

Libby e a minha mãe voltaram para casa. Libby passou seu primeiro dia no jardim de infância, o que acho que 

pode ser uma coisa boa se a tornar menos pirada. 

17:16 

Errado. Libby fez um troço para mim no jardim de infância. Ela ficou batendo com o presente na minha 

cabeça. 

-Calma, Libby, seja gentil com a minha cabeça. O que foi que você fez? -Eu tentei fazer com que ela 

parasse. 

-É bonito!!!! 

-Tudo bem, eu sei. Mas o que é? 

Ela olhou para mim como se eu fosse uma imbecil e aproximou o rosto para esfregar o nariz dela no meu e 

disse muito devagar: 

-Para... ovo!!! 

-Para a minha cabeça? 

Ela me bateu. 

-Não, não, não, mau... para o seu OVO! 

Minha mãe entrou. 

-Olha, Gegê, ela fez um porta-ovo para você. 

-Tudo bem, mas por que ela está tentando botá-lo na minha cabeça? 

-Ela deve ter se confundido. Talvez ela ache que a professora disse "porta-coco". -E minha mãe começou a 

rir como uma louca. Libby juntou-se a ela enquanto eu simplesmente fiquei ali sentada. 

19:00 

O que tem de tão engraçado? Estou sofrendo as dores do amor. A vida é uma mentira, um xerox, uma farsa. 

19:15 

Mas, pelo menos, tenho um porta-ovo. 

20:00 

Estou me tranqüilizando, mimando meu corpo e minha mente. Estou mimando minha mente lendo (um artigo 

sobre máscaras faciais) e mimando meu corpo comendo UM MONTE de chocolate. 

21:00 

Agora estou preocupada e gorda, mas sei tudo sobre máscaras faciais. O que pelo menos já é alguma coisa. 

Quarta feira, 15 de setembro 

Assembléia 

9:00 

Será que a Fininha freqüenta algum curso noturno para aprender a ser chata? Ela não parava de falar sobre 

gente de mentalidade pequena ou os pobres de não sei o quê lá. Não sei nada disso, e quem se interessa? Bem, 

é óbvio que alguém se importa, e, talvez, um dia eu possa me interessar, mas no momento todo o meu 

interesse está ocupado comigo mesma. 

Aula de religião 

10:00 

Apesar da tragédia que é a minha vida, eu me animei um pouquinho na aula de religião. Francamente, a Srta. 

Wilson vive no reino das pessoas muito loucas. Onde ela descola aquelas meias? Não pode ser numa loja 

normal. Deve ser em algum lugar que vende artigos de circo. Elas são grossas e enrugadas como se tivessem 

sido usadas por um elefante. Talvez sejam doações da Fininha. 

Rosie me mandou um bilhete: "Querida Gegê, pergunte a Srta. Wilson se Deus tem pênis." 

Mesmo vivendo uma tragédia tão grande, isso me fez rir e a Srta. Wilson perguntou: 

-Georgia, qual é a graça? Talvez você pudesse dividir essa piada com todas nós. 

-Eh.... bem. Eu estava apenas pensando se Deus tem... 

Rosie me olhou espantada. 

A Srta. Wilson me animava na minha curiosidade religiosa. 

-Você estava pensando se Deus tem... ? 

-Sim, se Deus tem... tipo... uma barba? 

Infelizmente, a Srta. Wilson não percebeu como eu estava sendo engraçada e começou a falar sobre o fato de 

que ele não era na verdade um cara com uma barba lá no céu, e sim uma entidade espiritual. Ela não precisava 

me dizer que não existia nenhum cara enorme no céu. Eu sei. Já tentei várias vezes falar com ele para 

conseguir umas paradas. Não adianta. Por isso é que eu teria dito a ela, se ela tivesse se dado ao trabalho de 

me perguntar, que me tornei budista zen. 

13:15 

Qual é a do Elvis? Jas e eu estávamos cochichando inocentemente nos fundos do bloco de ciência e lá veio 

ele. Com as orelhas abanando ao vento, viajando cada vez mais. 

-O que vocês duas estão aprontando? 

-Nada -respondi. 

-Não me venha com esse "nada". Eu conheço vocês, provavelmente andaram fuçando a minha casa. 

Qual é o problema dele? E por que ele sempre usa um chapéu achatado? Será que a cabeça dele também é 

chata? É provável. Quando nos afastamos, disse a Jas: 

-Ele está obcecado com esse negócio da gente na casa dele. Ele VIVE dizendo que a gente entrou lá. Ele fala 

isso sem parar, feito um papagaio. Por que será que ele fica repetindo isso? 

Jas estava andando a meu lado. 

-Por quê? -continuei eu. -Por que nós? Por que ele fica nos acusando de entrar na casa dele? Por quê? 

-Porque nós entramos lá -disse Jas. 

-E daí? 

17:00 

No quarto de Jas, na casa dela. Jas acabou de ir até à cozinha para me fazer um lanche nutritivo (ela foi pegar 

um saco de balinhas) para tentar me animar. Mas, mesmo assim, nada me interessa. 

17:03 

Meu Deus do céu, como o quarto dela é arrumado. É tudo pateticamente arrumado. Todos os seus bichinhos 

fofinhos estão alinhados por ordem de tamanho em cima da cama. Vou bagunçá-los para me divertir. Há, há! 

Caraca! Ela tem até uma caixa com a palavra "cartas" escrita na tampa. Será que ela tem uma gaveta onde está 

escrito "calcinhas imensas"? Tem algumas cartas na caixa. Provavelmente são as mais particulares, já que 

também está escrito PARTICULAR na tampa. Bem, então o troço é mesmo particular. Provavelmente são 

cartas de Tom para Jas. Pessoalíssimas e particulares, é melhor deixá-las para lá. 

17:16 

Ela chama ele de FOFÃO!!!! Que idiotice hilária!! Absolutamente patético!!! FOFÃO!!! Tom!!! Há, há, há, 

há, há, há. 

17:18 

Ele chama ela de Po!!! Como nos Teletubbies. Meu Deus do céu, que coisa horrível. 

17:19 

Po, tem dó! 

17:20 

Nada sobre Fofão e Po sairá da minha boca. 

17:21 

Apesar de tudo isso ser superengraçado, nunca poderei falar nada sobre Fofão ou Po. 

17:23 

Jas voltou para o quarto. 

-Como vai o Fofão? -perguntei. 

No meu quarto 

19:00 

Jas deixou de falar comigo só porque eu encontrei algumas de suas cartas íntimas... 

Ela é tão sensível... 

22:30 

E irracional. 

Quinta feira, 16 de setembro 

8:20 

Estava indo para o colégio e quando cheguei no lugar onde sempre me encontrava com 

Jas, ela já estava andando rápido pra caramba na minha frente. 

-Espera um instante, Po!! -gritei eu, mas ela me ignorou. 

Francamente, como as pessoas se levam a sério quando têm um suposto namorado! 

De certa maneira, é superengraçado andar atrás de Jas. Ela andou muito rápido durante cinco minutos, só que 

não está em muito boa forma. Na verdade, o único exercício que ela faz é levantar as batatas fritas e enfiá-las 

na boca. De qualquer forma, ela cansou e teve de ir mais devagar, então, a alcancei. Estava andando a mais ou 

menos meio metro atrás dela. Isso estava deixando Jas superirritada, mas ela não podia dizer nada já que não 

estava falando comigo. 

Quando cheguei ao portão do colégio, estava andando a cerca de dez centímetros atrás dela. A boina de Jas 

estava praticamente enfiada no meu nariz. 

Ela tentou fugir de mim durante a assembléia ficando do lado de Rosie, mas eu me enfiei entre elas e olhei 

para Jas com meu rosto quase grudado no dela. Ela estava toda vermelha e furiosa. Até suas orelhas ficaram 

vermelhas. Há, há, há. 

11:00 

Segui Jas até o banheiro. Entrei no reservado do lado e falei com ela através da divisória. 

-Jas, eu amo você. 

-O que você está fazendo? Como você está sendo estúpida! 

-Não, você é que está sendo estúpida, Po. 

-Você foi muito escrota de ter lido minhas cartas particulares. 

-Eram apenas cartas do Fofão. 

-Você não devia ler as coisas íntimas dos outros. 

-Como eu poderia ficar sabendo das coisas se eu não fizesse isso? 

Houve um instante de silêncio no outro lado da divisória. Finalmente, ela disse: 

-O que você quer dizer? 

Eu continuei, em um tom muito sensato: 

-Eu nunca saberia que te chamavam de Po se não tivesse lido as cartas. 

Ela estava toda lesada: 

-Tudo bem, mas esse não é o caso... eu... 

-Você não devia guardar segredo da sua melhor amiga. 

-VOCÊ tem seus segredos. 

-Não tenho não. Cheguei até a te contar sobre meus mamilos empinados. 

-Bem, Tom disse que eles ficaram assim por causa do frio. 

Não dava para acreditar! O sinal tocou para indicar o final do recreio e ouvi Jas dar a descarga e sair. Saí 

correndo do meu reservado e segui Jas pelo corredor: 

-Você contou para o Tom... sobre meus mamilos empinados??? 

Não dava para acreditar. Meus mamilos sendo sacaneados por todo o mundo... Fiquei tão furiosa que mal 

percebi a babaca da Lindsay falando com alguma infeliz da quarta série, apesar de ter notado que ela ficava 

igual a uma coruja com o uniforme do colégio. 

Eu cochichei com Jas: 

-Você conversou sobre meus mamilos com o Fofão... Não acredito!! ! 

Foi aí que ouvi a voz da babaca da Lindsay vindo detrás de mim: 

-Georgia, sua saia está enfiada dentro da sua calcinha... acho que esse não é um bom exemplo para as garotas 

mais novas. 

E ela foi embora, dando risinhos, feito uma coruja patética. 

17:00 

No banho. É isso aí. Estou no campo de batalha. Agora, estou sozinha. Não tenho amigas. Minha suposta 

melhor amiga só gosta do babaca do Fofão e conversa com ele sobre as partes íntimas do meu corpo. E o 

Fofão, mais tarde, provavelmente discute o assunto com seu irmão mais velho. E ele e o DS dão boas risadas. 

17:15 

Angus está sentado na borda da banheira. Está bebendo água, apesar dela ter espuma para banho. Os bigodes 

dele estão cheios de espuma. 

17:20 

Agora é Libby que está entrando no banheiro. Entre, todo o mundo, qual é o problema? Estou apenas tomando 

banho. Nua. Me espanto que o Sr. e Sra. Vizinhos também não dêem uma entradinha para dar uma olhada. 

-Libby, não empurre Angus assim, ele vai... -Eu tentei avisar à minha irmã. 

17:21 

Angus ficou ensopado e furioso. Quando consegui pescá-lo da banheira ele destruiu minha mão. Libby não 

conseguia parar de rir. Que vida! 

18:00 

Jas telefonou. 

-O que você quer, fofoqueira de bicos de peito? -Eu a cumprimentei. 

-Olha, a gente não pode ficar quites? Eu nunca mais falo do assunto dos mamilos se você esquecer o Fofão propôs 

ela. 

Eu não queria dar o braço a torcer porque estava mal-humorada, por isso, soltei apenas um "Hã", Mas logo 

comecei a prestar atenção no que Jas estava falando quando ela disse: 

-Tom ligou e me contou que os Cadáveres de Dylan vão tocar na boate Crazy Coconut na próxima quarta-

feira. E TEM MAIS, Dave Risadinha vai estar lá. E TEM MAIS, minha mãe vai para a casa da minha tia em 

Manchester. 

18:02 

Estou pensando. 

18:05 

Pensando e comendo sucrilhos. Hummm. 

18:07 

É óbvio que é isso!!! Essa é a minha chance de pôr em prática a teoria da tira de elástico. Preciso ir ao show 

dos Cadáveres de Dylan e sair com Dave Risadinha. Na frente do DS. Isso fará com que eu chegue mais perto 

das minhas duas metas: a da maturidade (por freqüentar uma boate) e a do "efeito geladeira" (por sair com 

outro garoto). O DS vai ficar com muito ciúmes. Vai querer voltar pulando para mim (teoria da tira de 

elástico). 

23:00 

Preciso ir puxando o saco da minha mamãe para ela não desconfiar de nada quando eu disser que vou passar a 

noite de quarta na casa da Jas. 

Sábado, 18 de setembro 

Fim de semana 

Manhã 

10:00 

Minha mãe quase deixou Libby cair quando eu disse: 

-Você quer que eu traga alguma coisa para você quando eu for na cidade à tarde? 

-Desculpe, querida, por um momento achei que você tinha se oferecido para fazer alguma coisa por mim. O 

que foi que você disse mesmo? 

Apesar de ficar superirritada, mantive um lindo sorriso no rosto: 

-Ah, Mutti... como se eu nunca fizesse nada por você! 

Ela estava desconfiada: 

-Que sorriso é esse? Você está usando alguma coisa minha? Se você tiver pegado emprestado meu colar de 

ouro eu tenho um troço. 

Nessa hora, não agüentei e fui ríspida: 

-Olha, qual é o problema? Como posso ser simpática se você vive sempre desconfiada? Quem é você, uma 

mãe ou algum tipo de cão policial? Será que você vai querer me revistar antes que eu saia? Fala sério!!! 

Mas, na hora certa acabei me lembrando da minha operação tira de elástico e disse com simpatia: 

-Apenas pensei que você talvez quisesse que eu te trouxesse alguma coisa. Sei como anda ocupada, é só isso. 

No final, acabei convencendo a minha mãe, o que é meio chato, já que agora terei de me arrastar de volta para 

casa carregando calcinhas plásticas para Libby. Droga! Que sacrifício estou fazendo por causa do DS. E quase 

já me esqueci da cara dele. 

10:05 

Lembrei do rosto do DS! Que legal! 

13:00 

Provador de uma das lojas na cidade. Experimentei uma camiseta tamanho P, mas ela não entrou em mim. 

-Bem, com certeza seus peitos estão crescendo - disse Jas (muito alto, para variar). 

O provador estava lotado e todo o mundo olhou para a gente. 

-Eh... Jas... acho que tem alguém na Austrália que não te ouviu direito... -comentei. 

Rosie e Ellen nos encontraram no Luigi Café. Eu contei a elas sobre o show dos Cadáveres de Dylan e meu 

plano em relação ao Dave Risadinha. Rosie comia a espuma de seu café com uma colherinha, fazendo 

barulho. Ellen começou a fazer a mesma coisa. Era a maior sugação de espuma. Dez anos depois, Rosie disse, 

com a colher na boca, o que não era nada bonito, mas eu fiquei na minha: 

-Quer dizer que você vai ao show para sair com Dave Risadinha e isso transformará o DS numa tira de 

elástico? 

Como a vida é difícil! Muito, muito difícil! Eu disse com paciência (bem, pelo menos eu não bati nela): 

-Nossa, como você conseguiu chegar a essa conclusão tão brilhante? 

Houve mais sugação. Ela estava obviamente pensando sobre meu plano de gênio (ou de "gênia", para dizer a 

verdade, já que fui eu quem bolei e eu sou uma garota). Finalmente, ela perguntou: 

-Você pode me emprestar suas botas de couro marrom? 

16:00 

Arrastei até em casa as calcinhas plásticas de Libby. Tudo quieto no front doméstico quando entrei. Onde será 

que todos estavam? 

21:30 

Quem cedo dorme cedo madruga... como é mesmo esse negócio? 

22:00 

Talvez eu use cílios postiços no show. Mas, devo ter cuidado. Na última vez que experimentei esse negócio, o 

tubo de cola arrebentou e fiquei vinte minutos sem poder abrir os olhos. 

Terça feira, 21 de setembro 

16:15 

Um dia chato a não ser pelo fato de que a bolsa da babaca da Lindsay prendeu no pé dela e a idiota caiu da 

escada do bloco de ciências. 

23:00 

Libby está na cama comigo. Não sei por que ela não consegue dormir na posição certa, os pés dela estão 

sempre batendo no meu olho. 

23:10 

Será que Dave Risadinha é pelo menos gato? 

Sexta feira, 24 de setembro 

Recreio da manhã 

11:00 

Ellen me contou que o irmão dela sempre sai com os amigos para fazer uma "patrulha felina". 

-Então quer dizer que eles adoram gatos? -perguntei. 

-Não, ele e os amigos formam a patrulha que sai a procura de... você sabe... gatas... garotas. 

Deus do céu! 

Almoço 

12:30 

Ellen disse que o irmão dela também chama os peitos das garotas de "nunga-nungas". 

Eu sei que não devia perguntar a razão desse nome, mas, de certo modo, não pude evitar. 

Ellen me explicou: 

-Bem, ele disse que se você agarrar um peito e puxá-la para fora do sutiã e depois largá-la... ele faz um 

barulho assim: "nunga-nunga-nunga"! 

Talvez seja melhor eu virar freira ou lésbica. 

Recreio de tarde 

14:30 

Eu e Ellen estávamos sentadas no banheiro com as pernas esticadas e encostadas nas portas para que os 

inspetores da Juventude Hitlerista não percebessem que estávamos ali e nos mandassem sair para a chuva 

torrencial que caía lá fora. A Juventude Hitlerista chama isso de "chuvisco leve". Elas afirmariam isso mesmo 

que as turmas das séries abaixo de nós estivessem sendo arrastadas para o mar por ondas gigantescas. Ou se a 

casa do Elvis estivesse boiando por aí com uma vela, ou... aliás, quem liga para o que elas dizem? 

-Seu irmão é meio pirado? -perguntei para Ellen através da divisória do reservado. 

Eu podia ouvi-Ia mastigando suas batatas fritas. 

-Não, ele é bem engraçado. Quando ele vai ao banheiro, diz que está indo à "seção de secos e molhados". Eu 

podia ouvi-Ia do outro lado da divisória, rindo até se engasgar. Eu fiquei simplesmente ali, olhando para a 

porta do banheiro. Depois de algum tempo, ela conseguiu se controlar e continuou: -Se ele vai ao banheiro 

fazer o número dois, ele diz: "estou indo ao setor dos secos." E ela começou a soltar umas risadas abafadas e a 

se engasgar de novo. Sacré bleu. Estou cercada por les idíots. 

15:30 

Quando faz frio, o engraçadinho do irmão da Ellen diz que está um tempo "congela miolos". 

16:15 

Fui a pé para casa pensando nas diferenças entre garotos e garotas. Por exemplo, quando as garotas vão umas 

para a casa das outras, a gente experimenta batons, maquiagem e batemos papo. Às vezes, fingimos que 

somos corcundas. Mas, está tudo bem. Esse é um comportamento perfeitamente normal. Quando os garotos de 

Foxwood saem, ficam batendo uns nos outros, fazem os outros tropeçar e enfiam folhas ou bonés dentro das 

calças uns dos outros. Ellen me contou que o irmão dela às vezes põe fogo nos próprios peidos. 

A caminho de casa passamos pelo parque. Existe também um Elvis lá. Ele é supostamente o zelador, mas fica 

o tempo todo no lago fisgando coisas com um pau com uma isca na ponta. Ah, e sua segunda ocupação é 

berrar "Estou te vendo!" para as pessoas inocentes que namoram atrás dos arbustos. 

Fizemos hora nos balanços durante algum tempo só para irritar o Elvis do Parque. Rosie (que, por falar nisso, 

desde o incidente da franja incendiada, é uma ex-fumante) contou que reatara com Sven, seu namorado sueco. 

Ela terminou com o Sven porque ele disse aos pais dela: "Obrigado pela filha que vocês têm, ela é, como se 

diz? Ah... uma grande FICANTE." 

-Como você pode ter certeza de que ele se arrependeu? 

Geralmente ninguém entende nada do que ele diz -perguntei. 

-Ele tricotou um aquecedor de nariz para mim -disse ela. 

Realmente, nem vale a pena perguntar que porcaria é essa. 

-E sobre o tal de Dave Risadinha? -lembrou Ellen. 

-Dave Risadinha? -repeti. 

-É. Você realmente se sente atraída por ele? 

-Não sei. Eu nem sei como ele é. 

-Como assim? 

-Olha, ele é como... bem... uma isca para o meu plano da tira de elástico. 

Todas olharam para mim. Não adiantava elas todas ficarem olhando para mim como se eu soubesse o que eu 

estava falando. Eu era a última pessoa a saber o que queriam dizer todas aquelas coisas que estavam saindo da 

minha boca. Pode acreditar. 

16:30 

No meu quarto supostamente particular. 

Angus estava na minha cama. Desconfio que ele não estava sozinho. Não tenho coragem de levantar o 

cobertor, pois pode ser como naquele filme em que encontram uma cabeça de cavalo decapitada na cama. 

18:07 

Estou deitada no chão em cima das almofadas, mas pelo menos, Angus está contente e confortável. A Cosmo 

da minha mãe diz: "O budismo é o novo otimismo." 

Tudo bem. É isso que vou ser. Uma budista animadinha. 

Om, há, há, há, om. 

Segunda feira, 27 de setembro 

Aula de educação física 

14:50 

Está ventando e chovendo. É evidente que esses dois fatores significam que a Srta. Stamp, nossa professora de 

educação física (que é definitivamente a reencarnação de Hitler de saias... ela tem até o bigodinho preto)... 

resolveu que a melhor opção para nós é... jogar hóquei ao ar livre!!! 

Estou com vontade de escrever uma carta de denúncia para o jornal, mas o mais provável é que me afogue no 

campo de hóquei. 

Na cama 

21:30 

Brr. Se eu pegar pneumonia e morrer sem nunca ter chegado ao nível dez na escala do amasso a culpa será da 

Adolfa. Isso tudo porque ela não tem uma vida própria. Só agora é que a sensibilidade da minha bunda está 

voltando. 

22:30 

Quando minha mãe veio dar boa noite aproveitei a oportunidade e perguntei casualmente: 

-Mãe, posso passar a noite de quarta na casa de Jas? A mãe dela disse que, se você deixar, está tudo bem. 

Estamos fazendo um trabalho de ciência juntas... quero dizer, eu e Jas, não eu e a mãe de Jas. Isso seria uma 

coisa idiota. (Cala a boca! Agora! Pára! Não continue falando, ela vai desconfiar e aí você dirá alguma 

idiotice de verdade.) 

-Você normalmente não faz nem o dever de casa, Gegê. Isso é realmente uma mudança. 

-Há, há, há, há. É verdade... eu.... -(cuidado, cuidado, não diga nada idiota) -... é que... eu ... acho que vou 

ser cientista (tarde demais, ela agora vai descobrir tudo!). 

-Cientista? Não vai mais ser mais backing vocal de banda de rock? 

-Não. 

-Hummm. 

-Então posso? 

-Ah, sim, por que não? Boa noite. 

Uhuuuuuuuuu!!!!!!! Irado!!!! 

Quarta feira, 29 de setembro 

Operação tira de elástico 

Na cozinha 

8:00 

Peguei uma torrada e falei de boca cheia: 

-Estou indo. Até amanhã à noite. 

Minha mãe nem chegou a levantar a cabeça pois estava tentando enfiar um macacão em Libby. Minha irmã 

tinha posto a tigela de mingau na cabeça. 

-Está bem, querida, até logo. Dê um beijinho de despedida em Libby -disse minha mãe. 

-Sem chance. -Um dia, eu já tinha beijado Libby depois de ela ter comido mingau e não queria repetir a 

experiência. Joguei-lhe um beijo. -Tchauzinho! 

Ufa! Agora, vamos ver, sair rápido pela porta. Vitória!!!!! Eu tinha colocado na minha mochila todas as 

minhas roupas com um estilo que tinha mais a ver com a boate, maquiagem e mais um monte de outras coisas. 

Vamos dar início à Operação Tira de Elástico. 

Eu já estava bem no finalzinho do jardim quando a minha mãe saiu de casa, gritando: 

-Georgia, o que você quis dizer com "até amanhã à noite"? 

Ah, meu Deus do céu! 

Eu ri casualmente (parecendo mais com uma hiena casual): 

-Ah, eu sabia que você ia esquecer. Vou dormir na casa de Jas essa noite, lembra? 

Ela pareceu confusa. 

Por dentro eu gritava: "ME DEIXA IR!! CALA A BOCA, CALA A BOCA!! PRECISO SEGURAR O DEUS 

DO SEXO. ME DEIXA IR. RÁPIDO. VOCÊ JÁ VIVEU SUA VIDA!!!!". Mas, por fora, disse: 

-Mãe, preciso ir senão vou me atrasar. Te vejo amanhã. 

É isso aí!!! Fui fria como le pepino. Ou talvez como le cubo de gelo. 

15:50 

Acabou de tocar o último sinal. A aula acabou. Jas e eu descemos correndo a ladeira. Tenho apenas cinco 

horas para me arrumar. Eu disse para Jas enquanto corríamos: 

-Mutti estava bastante desconfiada de manhã quando eu lembrei para ela que ia dormir na sua casa. Era como 

se a minha mãe não acreditasse em mim. Sabe, como se eu fosse uma mentirosa de carteirinha. 

-Mas você está mentindo para ela. 

-Ah, sua implicante! Implicante. 

Na casa de Jas 

17:00 

Uma refeição nutritiva para nos preparar para a noite: batatas de forno, maionese e duas Fantas Laranja (para 

fornecer a vitamina C essencial). Botamos uma música maneira no quarto de Jas e começamos a nos arrumar. 

Jas teve um ataque meio lunático quando olhou para a foto de Tom ao lado da cama dela. Começou a suspirar 

e a dizer: 

-Parece que eu não consigo me animar para sair. 

Eu apontei o pincel do rímel na direção dela: 

-Jas, acorda! Você sabe que o Fofão ia querer que você saísse. Ele te ligou para te avisar do show. Ele não ia 

querer que você marcasse bobeira. Ele não ia querer que você desapontasse sua amiga ficando em casa. Ele 

não ia querer voltar para casa e descobrir que sua amiga tinha te atacado com um pincel de rímel. 

Jas ficou meio emburradinha, mas entendeu o que eu quis dizer. Quando estava prendendo o cabelo, ela disse: 

-O que você fará com Dave Risadinha depois de sair com ele? 

-O que você quer dizer? 

Eu estava tentando ganhar tempo. Na verdade, eu só tinha pensado até a hora em que acabei minha 

maquiagem. Depois, tudo ficou meio como que envolto numa névoa, como se fosse um sonho. 

-Bem, você será tipo... tipo namorada dele, então? Vai trocar uns amassos com ele? 

Felizmente, o telefone tocou. Nós duas atendemos ao mesmo tempo. Era Rosie. Ela e Sven estavam ligando 

de uma cabine telefônica. 

-A gente só ligou para contar que inventamos um passo muito irado. Chamamos o troço de "cabine 

telefônica". 

Ela pôs um rádio perto do fone. Ouvimos uma música no fundo, uns grunhidos, um barulho de passos e Sven 

dizendo: 

-Oh yeah, oh yeah, saca só, galera! -Ou alguma outra coisa do tipo em sueco ou seja lá qual for a língua que 

ele fala. Geralmente é um troço engrolado. De qualquer forma, não é a nossa língua. Bem, depois disso, 

ouvimos o maior barulhão, como se eles estivessem dançando sapateado. Rosie voltou para o aparelho quase 

sem ar: 

-Maneiríssimo, né? Vejo vocês no outro mundo... não se atrasem!! -E bateu o telefone. 

21:15 

Saímos de casa para pegar o ônibus para o centro da cidade, onde fica a Crazy Coconut. Eu estava tão 

maquiada que mal podia mexer o rosto, o que era uma vantagem já que assim eu não cairia na tentação de dar 

um sorriso completo. Eu estava muito gata com uma roupa de couro preto. Rezei a Deus para que Mutti não 

vasculhasse o armário dela antes que eu tivesse tempo de devolver as coisas, escondida. 

Quando o ônibus chegou e nós entramos, eu mal podia acreditar. O motorista era o Elvis Motorizado! 

Infelizmente, ele se lembrou da gente e disse "Bonsoir". E nos cobrou a passagem. 

Crazy Coconut 

21:30 

Rosie e Sven chegaram. Sven estava usando calças boca de sino prateadas. Quando nos viu, começou a girar 

os quadris, dizendo: 

-Yeah, saca o rebolado. Vamos nessa, gatinhas!!!! 

A fila inteira estava olhando. 

Eu perguntei para Rosie: 

-Será que Sven precisa ser sempre tão "Svenesco"? – Bem nessa hora chegou a van que trazia os Cadáveres 

de Dylan e Robbie saiu. Cara, ninguém merece! Minha pose de pedra de gelo acabou virando pose de 

gelatina. 

Ele nos viu e disse oi. 

Soltei um som esquisito que eu não sabia o que queria dizer, mas simplesmente foi o que saiu. 

A fila começou a andar e ele meio que olhou para mim por um tempo que pareceu uma eternidade, depois 

disse: 

-Não vá se meter em nenhuma encrenca. 

Eu fiquei muito puta! Como ele ousava me dizer para não me meter em nenhuma encrenca? Agora é que eu ia 

mesmo me meter em UM MILHÃO de rolos só para dar uma lição nele. Eu lhe mostraria de quanta 

maturidade eu era feita. Ao menos eu faria isso se conseguisse passar pelos seguranças sem que eles me 

barrassem por causa da minha idade. Eu disse com muita calma para Rosie, Jas e Sven: 

-Tentem parecer descolados, descolados de verdade. 

Foi aí que Sven me levantou e me botou debaixo de um de seus enormes braços, gritando para os seguranças: 

-Boa noite, estou com uma franga na mão e uma na panela, obrigado! -E entrou direto. 

Não sei se nos deixaram entrar porque nos julgaram mais velhas ou se foi porque ficaram tão espantados com 

Sven que não nos notaram. 

De qualquer modo, a Operação Tira de Elástico estava em andamento. 

23:00 

Nós, garotas, fomos ao banheiro para uns retoques de emergência na maquiagem. Estava bastante escuro e 

tinha tipo uma luz vermelha lá dentro. Eu estava pensando que nós estávamos parecendo as garotas mais 

descoladas da cidade quando as Gêmeas Escrotas entraram. Elas não andavam, na verdade, mas do que 

qualquer outra coisa, elas rebolavam. Jackie estava com um vestido JUSTÍSSIMO. O que não era uma boa 

opção para uma garota com um traseiro tão avantajado. Ela é supervulgar! As duas estavam fumando (quelle 

surprise!). Jackie disse: 

-Ah, devem ter posto a creche aqui, enquanto os adultos se divertem. 

Ela foi ao banheiro. Dava para escutá-la fazendo xixi. Parecia um cavalo de carga. Alison olhava para nós de 

cima abaixo com o nariz empinado. Me espanta que alguém pudesse enxergar alguma coisa tendo uma 

espinha tão imensa bem na ponta daquele narigão. Parecia que ela tinha dois narizes. 

A boate era fantástica. Tinha um monte de escadas, todas levando a uma grande pista de dança, com um palco 

numa das pontas. Era preciso descer um lance de escada para ir do banheiro até a pista. Eu torcia para que 

ninguém passasse por baixo da escada e visse o que eu tinha por baixo da minha saia, porque eu tinha 

esquecido qual a calcinha que estava usando. Já Jas, estava bem segura com aquelas calcinhas enormes que 

ela usa, que devem ser as maiores do mundo. 

Havia luzes estroboscópicas, bolas espelhadas, raios laser. A música estava muito alta e era bem dançante. 

Rosie e Sven fizeram o passo da cabine telefônica. Sven gritava: 

-Uauuu! "Manda ver galera!" 

Eles tinham muito espaço para dançar porque ninguém queria ser esmagado por aquele gigante de calças 

prateadas. 

Jas gritou no meu ouvido: 

-Tem uma turma de amigos do Tom no bar. Dá para vê-los daí? Olha lá! Um deles pode ser o Dave 

Risadinha. 

-Tudo bem, mas qual? - perguntou Jools. -Tem mais de dez caras lá. 

-Tem alguém rindo? -disse eu. 

-Por quê? -Jools olhou para mim. 

-Bem, se ele se chama Dave Risadinha, todo o mundo deve estar rindo ao redor dele. 

Olhamos para os garotos que, na sua maioria, olhavam para a pista. Então, tive outra idéia: 

-E se ele se chamar Dave Risadinha porque é ELE que ri o tempo todo? 

Olhamos de novo. Agora, todos estavam rindo. 

Por uma vez na vida, Jas resolveu ser prática e decidida (na verdade, isso sempre me dá um pouco de medo): 

-Estou reconhecendo um deles, se chama Rollo e já esteve na casa de Tom. Eu podia perguntar a ele quem é 

Dave Risadinha. 

-Está bem, mas seja discretíssima, Jas. Apenas descubra quem é Dave Risadinha para que a gente possa ter 

essa informação. Mas não diga mais nada, sob hipótese alguma -concordei. 

-Eu não sou idiota - afirmou Jas. 

Bem, isso era algo que eu desconhecia. 

Jas foi até os garotos e começou a conversar balançando a cabeça toda hora como se estivesse concordando 

com alguma coisa e mexendo sem parar naquela franja ridícula... (por que tem gente que faz isso? É tão 

irritante!). 

Eu bancava a totalmente descolada, com um meio sorriso na cara, tipo balançando a cabeça junto com a 

música. Bebericava meu drinque e acenava para as pessoas, mesmo para aquelas que não conhecia. Foi então 

que Jas voltou. Ela estava toda ofegante e APONTOU de maneira bem óbvia para um garoto de cabelos 

escuros e roupa de exército preta: 

-É ele. 

É óbvio que Dave percebeu que Jas estava apontando para ele e encolheu os ombros como se estivesse 

perguntando alguma coisa. 

Jas então virou para mim e APONTOU de novo... só que PARA MIM, balançando a cabeça como se fosse um 

daqueles cachorros de brinquedo. 

Não deu para acreditar! Era mesmo inacreditável! Minha cara ficou igual a uma posta de peixe congelada, 

toda dura e sem cor (mas, obviamente sem a parte da farinha de rosca). 

Falei com o cantinho da boca: 

-Jas, eu te mato. Em nome do que há de mais sagrado, o que foi que você falou? 

-Eu só perguntei quem era Dave Risadinha e o Rollo me disse quem era. E o Dave perguntou por que eu 

queria saber e eu apenas disse que era porque minha amiga Georgia achava ele legal -explicou Jas meio 

irritada. 

Eu ia matar e depois comer aquela garota! 

Eu perguntei mais uma vez com o cantinho da boca porque Dave ainda estava olhando: 

-Jas, você disse a ele que eu estava A FIM dele? Não acredito! 

-Olha, acho ele um gato. Se eu não tivesse o Fofão... – Jas tentou melhorar as coisas. 

Nesse exato momento, o DS passou carregando sua guitarra, indo para o palco para tocar o primeiro set. Ele 

sorriu ao passar. Apesar de eu querer, do fundo do meu coração, pular nos braços dele como se fosse uma 

foca, ignorei o DS. Meu olhar atravessou-o como se ele fosse apenas uma guitarra flutuando no ar. 

Meia noite 

Os Cadáveres de Dylan estavam tocando e eu dançava com Rosie e Sven e Jas. Jools e Ellen tinham saído 

com uns amigos de Tom. Eram todos garotos bonitos, por falar nisso, mas... só existe um Deus do Sexo nesse 

mundo. O DS é superdescolado. Não é justo que ele seja tão bonito. Todas as garotas olhavam para ele e 

dançavam na sua frente. Não tinham estilo nenhum. Toda vez que Robbie saía do palco vinha alguma garota 

falar com ele. Eu tentei não olhar, mas era impossível. E se ele saísse com alguma bem na minha frente? 

Como ia suportar? Houve um instante em que nossos olhares se encontraram e ele sorriu. Aaahh. Meu Deus, 

tudo nele é lindo... costas, peito, cabelos, dentes... eu podia sentir meus músculos beijadores se contraindo, 

mas pensei: "NÃO! Mentalize a tira de elástico." 

Obriguei Jas a ir ao banheiro comigo para aliviar um pouco a tensão. As Gêmeas Escrotas ainda estavam lá. 

Eu podia ouvi-Ias conversar em um dos reservados e uma espiral de fumaça subindo de debaixo da porta. Será 

que elas moram em banheiros? Eu disse para Jas. 

-Talvez as Gêmeas Escrotas sofram de algum problema retrofuricular!! -E nós duas tivemos uma crise de 

riso histérico. Tive de bater nas costas de Jas para impedir que ela morresse sufocada. E tivemos de passar o 

rímel duas vezes. 

No caminho de volta à pista de dança, Dave Risadinha me parou e disse: 

-Oi!! 

-Ah, oi -(brilhante!). Eu dei um meio sorriso, o que me fez lembrar de manter o nariz sugado para dentro. 

-Você é a Georgia? -perguntou ele. 

1:00 

Dave Risadinha é bastante bonito, mas não tanto quanto o DS... e... eh... tem um grande senso de humor. 

2:00 

Dave Risadinha não parou de dançar comigo. 

Ele dança de um jeito supermaneiro, chegou até a fazer uma dança maluca com o Sven. Só não acho que ele 

esperava que Sven o levantasse e lhe desse dois beijos nas bochechas, mas levou isso numa boa. Saímos todos 

juntos da Crazy Coconut. Vi que o DS olhava para nós enquanto arrumava seus troços. Tinha uma loura 

nojentinha atrás do autógrafo dele ou de alguma outra coisa (ah, sim, ênfase na outra coisa). 

Estava na hora de uma amostra do meu comportamento maduro e gelado. Dave R. perguntou: 

-Georgia, você vai andando até o ponto do ônibus? 

Eu me assegurei bem de que o DS estava olhando então ri como uma idiota que tinha tomado alguma droga 

imbecil. 

-Há, há, há, há, há, o ônibus! Você me mata de rir, Dave, você é muito engraçado!!!! 

Dave ficou meio espantado. Ele provavelmente não achava que o ônibus fizesse parte de alguma de suas boas 

piadas. Eu, Jas e Dave fomos andando. Quando chegamos no ponto de ônibus houve tipo um silêncio meio 

constrangedor. Jas estava grudada em mim como um chiclete. Como é que eu ia realizar meu plano de sair 

com Dave R. se ela não desgrudava de mim? Eu não parava de levantar minha sobrancelha na direção dela, 

mas ela perguntou: 

-Você está com algum problema no olho? Vou dar uma examinada. 

Enquanto a Srta. Calcinhas Gigantescas futucava meu olho, chegou o ônibus de Dave. Ele me deu um 

beijinho no rosto: 

-Bem, é o meu ônibus. Foi uma noite ótima. Pode ser que a gente se veja por aí. -Ele me olhou nos olhos por 

um instante, piscou e entrou no ônibus. 

Enquanto a Srta. Cabeça-de-chiclete Calcinha-gigante (Jas) e eu caminhávamos para casa, eu me sentia toda 

confusa. 

-Será que Dave Risadinha gosta de mim? Ele me jogou uma piscadela. O que será que isso significa? Com 

certeza o DS notou a gente indo embora, não notou? E ele me viu rindo pra caramba daquilo que Dave 

Risadinha dizia. 

-Foi nessa hora que eu pensei que Dave Risadinha não estava mais a fim de você, porque ele perguntou se 

você ia pegar o ônibus e você quase rachou ao meio de tanto rir. Sua cara ficou toda esquisita e seu nariz tipo 

que se esparramou por toda a sua... 

-Jas. 

-O quê? 

-Cala a boca. 

-Olha, eu só estava dizendo... 

-Bem, não diga. 

-Certo, então não digo. 

-Bem, não diga. 

-Não digo. 

-Certo, não diga. 

Houve um pouco de silêncio bem-vindo, durante um tempinho, mas logo Jas disse: 

-Não vou falar mais nada. 

Ela é tão INCRIVELMENTE irritante! 

3:00 

E ela ocupa o maior espação na cama. Tive de fazer tipo uma barricada no meio da cama com os bichos de 

pelúcia para que ela não invada o meu lado. 

O que Dave Risadinha quis dizer "Pode ser que a gente se veja por aí"? 

3:30 

Será que vou querer vê-Ia depois, se ele quis mesmo dizer que podia ter alguma possibilidade de a gente se 

ver? 

4:00 

Se o Deus do Sexo ficou mesmo com ciúmes, ele vai me ligar amanhã e tentar me reconquistar. 

Ou talvez ele ainda não tenha se esticado por inteiro, como diz aquela parada da tira de elástico. 

Quinta feira, 30 de setembro 

15:00 

Dormi durante a aula de Alemão. Herr Kamyer é um professor muito relaxante. Eu cochilei quando ele 

começou a contar uma história sobre Gretchen e uma pomba num pombal. (Não me pergunte nada, já que, 

conforme eu já disse antes, para mim os alemães são um mistério. Como alguém consegue namorar em uma 

língua tão complicada?) 

16:30 

No caminho para casa fomos treinando nossa nova habilidade na língua alemã. 

Eu perguntei para Jas: 

-Como é que se fala "pomba num pombal" em alemão? 

-Acho que é... ein Duff in ein Duffcot. 

-Ach gut... aí... Jas... Du bist ein Duff in Duffcot nicht wahr? 

-Nein, ich nich ein Duff in Duffcot. 

-Jah! 

-Você acabou de dizer que eu era uma pomba num pombal - comentou Jas. 

-Mas você é. 

-Você é mongol. 

Acho que talvez eu esteja histérica. 

16:45 

Estava tão cansada quando cheguei que achei melhor tirar um cochilinho. 

17:00 

-Gegê, Gegê, cheguei!!! 

Meu Deus, era a minha irmãzinha querida. 

Ouvi Libby subir batendo os pezinhos nos degraus da escada. 

Depois, houve um respirar profundo e mais batidas. - "Tamos" aqui, Gegê. 

Então, ela e Angus subiram na cama. E não estavam sozinhos. Tinha também uma Barbie mergulhadora e um 

cavalo de pelúcia. E algo muito frio e pegajoso. 

Eu dei um pulo, me sentei na cama e olhei para ela: 

-Libby, o que é isso? 

Ela me deu sua versão de um lindo sorriso, o que, no caso dela, é algo aterrorizante. Ela enruga o nariz e põe 

os dentes para fora. Não sei por que ela acha que vai convencer alguém com isso. 

-É bom -disse ela. 

Eu olhei debaixo das cobertas: 

-O que é? Ah, meu Deus. 

Foi nessa hora que minha mãe gritou lá de baixo: 

-Libby, onde foi parar o seu coelho de jujuba? 

Outubro 

Giganticus calcibus 

Segunda feira, 4 de outubro 

9:30 

Nenhuma notícia do OS, nem do Dave, também conhecido como Risadinha. 

Aula de geografia 

10:00 

Brrr. Ainda é outubro e já parece que estamos a Groenlândia. Bem, tirando as correntes e ar glacial, os 

esquimós e os ursos polares. Hoje está, como iria o irmão da Ellen, que é o maior palhaço, hoje está um dia de 

“congelar os miolos". Nunca tive a intenção de falar essas coisas, mas isso é mesmo contagioso. E tem mais, 

só porque eu disse, agora a turma inteira repete. É feito uma catapora cerebral. Durante a aula de geografia, 

Rosie levantou a mão e perguntou para a Srta. Franks (que não é o que se poderia chamar de "divertida"): 

-Srta. Franks, posso dar um pulo no pipidródamo, por favor? 

A Srta. Franks disse, de modo bem gelado: 

-O que é pipidródamo, Rosemary? 

-Bem, não é o mesmo que cocodródamo. -Rosie tentou explicar. 

Todas nós rimos como umas mongas, mas a Srta. Franks não achou a mínima graça. Na verdade, ela disse: 

-Comporte-se como uma pessoa adulta, Rosemary Barnes. 

Mesmo assim, ela deixou Rosie ir e começou a explicar algo inexplicavelmente chato sobre o cinturão da 

aveia. Atrás dela, Rosie começou a se arrastar até a porta com os braços pendurados, quase tocando o chão, 

imitando um orangotango. Isso me fez rir HORRORES, mas não fizemos muito escândalo porque ninguém 

queria ficar detida depois da aula. 

Recreio 

11:00 

Eles aqui são um bando de sádicos. Fomos obrigadas a sair em condições climáticas subárticas. Até mesmo 

Elvis Attwood não sai de casa e olha que ele é metade homem, metade foca. Enquanto isso, as inspetoras e 

professoras ficam todas confortáveis, no quentinho. A babaca da Lindsay, que é toda metida a saber das 

coisas, me disse: 

-Se você usasse saias um pouco mais compridas talvez não sentisse tanto frio. 

-Você ouviu alguma coisa parecida com um pio de coruja? -perguntei para Jas. 

Eu e Jas nos protegemos dos ventos gelados atrás de um muro, mas como ainda sentíamos frio, tivemos uma 

idéia: resolvemos abotoar nossos casacos juntos para fazer uma espécie de saco de dormir. Abotoamos os 

botões do meu casaco nas casas do casaco de Jas, com a gente no meio. Ficamos superconfortáveis e 

quentinhas. Mas era muito difícil andar e, infelizmente, a gente tinha se abotoado um pouco longe de nossas 

mochilas, que continham nossos nutritivos lanches (barras de chocolate e salgadinhos de queijo). Tentamos 

nos arrastar sincronicamente até elas, mas Jas tropeçou e nós caímos. A gente estava rindo, mas isso durou 

pouco porque chegaram as Gêmeas Escrotas. 

Jackie olhou para baixo, nos viu presas nos nossos casacos e disse: 

-Olha, as criancinhas estão brincando. Vamos entrar no jogo. 

E ela e Alison sentaram em cima da gente. 

O pior é que elas não são nada pequenas. 

-Você gostaria de um cigarro, Jackie? -perguntou Allison. 

Ouvimos o barulho dos isqueiros das duas. Estávamos ambas simplesmente presas ali. 

Então, Jackie disse: 

-Aaaah, olha só, alguém deixou salgadinhos de queijo para a gente. Quer um, Ali? 

Eu e Jas viramos poltrona das Gêmeas Escrotas. 

No meu quarto 

17:30 

Nada de telefonemas. 

Mutti entrou aqui no quarto. 

- Ah, entre, mãe, a porta só está fechada porque estou tentando ter um pouco de privacidade. - Eu disse isso de 

uma maneira sugestiva, mas ela não entendeu o recado. Estava toda rosada. 

-Papai ligou de novo. Ele te mandou um beijo e disse que está doido para te ver, até comprou um presente. 

-Ah, que bom, o que será? Shorts de couro de carneiro? -provoquei. 

Ela começou a resmungar. 

Acho que ela não pergunta nada sobre a minha vida há séculos. Que adianta procrastinar... não, não é isso o 

que eu quero dizer. Que parada era mesmo? Ah, sim, procriar... Que adianta ter filhos se você não vai dar a 

mínima para eles? Melhor então ter um hamster e se livrar dessa preocupação. 

17:35 

Cara, que máximo. 

Esta é minha maravilhosa vida: 

1. Não sou beijada há um mês. Logo minha arte de beijar deixará de existir. 

2. Tenho um nariz ENORME, o que significa que terei de viver para sempre no Asilo dos Feios. Meu 

endereço é: Georgia Nicolson 

Asilo dos Feios 

Reino dos Feios 

Universo dos Feios 

3. Meu plano da tira de elástico fracassou. 

4. Sou a poltrona das Gêmeas Escrotas. 

18:00 

Minha mãe gritou lá de baixo: 

-Vou levar Libby ao médico. Ela precisa limpar os ouvidos. 

Ah, meu Deus, poupe-me dessa cena. 

18:30 

O telefone tocou. Se for Po se lamentando por causa do Fofão eu ficarei LOUCA!! 

18:45 

Vou me encontrar com Dave no parque dos balanços, na sexta, depois do colégio. Ele conseguiu o número de 

meu telefone com Tom, através de Jas! 

Meu Deus, a isca aterrissou. Estou superexcitada, acho eu. Estou? 

Ele disse que seria "legal" me encontrar de novo. 

E também disse que esperava que o tempo não estivesse muito "congela miolos" no parque. Ele me fez rir. 

Mas ainda estou apenas usando ele como isca. 

20:00 

Minha mãe voltou com Libby. Eu estava ocupada tentando não morrer de fome, comendo cornflakes. 

-O médico não achou minha meia-arrastão nos buracos dos ouvidos de Libby, achou? 

Minha mãe parecia estar mais em coma do que nunca: 

-Eu peguei sua meia emprestada para dançar salsa com o tio Eddie. 

Que ótimo! Agora terei de fervê-la antes de usar de novo. 

-Tem um novo médico no posto. -Ela mudou de assunto. 

Silêncio. 

-Ele é muito bom. 

Silêncio. 

-Foi muito simpático com Libby, mesmo quando ela gritou no estetoscópio dele. 

De que droga ela está falando? 

-Ele lembra um pouco o George Clooney. 

21:40 

Quando subi para dormir, minha mãe me beijou e disse: 

-Você não tomou a segunda dose da vacina de tétano, tomou? 

Do que ela está falando? 

Terça feira, 5 de outubro 

10:30 

Rosie disse que ela talvez vá para a terra dos suecos com Sven nas férias de Natal. 

-Você tem certeza? Você só tem catorze anos e toda a vida pela frente. Tem certeza de que quer ir para o 

outro lado do mundo com Sven? 

-O quê? -perguntou ela. 

-Será que é uma boa idéia ir para o outro lado do mundo com Sven? 

-Você não sabe onde fica a Suécia, sabe? 

-Não seja boba. 

-Onde é que fica, então? 

Eu olhei para Rosie. Sinceramente! Já que não sei onde fica a Suécia, disse: 

-Fica lá em cima. 

-Em cima de quê? 

-Do mapa. 

-Há, há, há, há, há, há, há, há. -Ela começou a gargalhar. 

Acho que ela deve ser meio histérica. 

Talvez eu a perdoe. Porque também sou. 

Aula de matemática 

10:35 

Ah, meu Deus do céu, lá veio merda de novo. As Gêmeas Escrotas mandaram um bilhete: Encontro na sala 

da quarta série, hoje, ao meio-dia e meia. Todo o mundo deve vir, ou seja, você, Georgia Nicolson e suas 

amiguinhas lésbicas. 

Escrevi um bilhete para Jas e as outras: 

Querida Galera do Barulho, 

É isso aí. As coisas estão desesperadoras. Precisamos marcar nossa posição com mão firme. Eu, por 

exemplo, não estou mais disposta a ser poltrona das Gêmeas Escrotas!!! Vamos nos encontrar no bloco de 

Ciências ao meio-dia e quinze. Ou, então, sejam babacas. 

Beijos, 

Gêgê 

12:32 

Estamos nos escondendo das Gêmeas Escrotas no banheiro do bloco de Ciências. Jas, Jules, Rosie, Ellen, 

Patty, Sarah, Mabs e eu... todas reunidas numa das cabines. Precisamos tirar os pés do chão para que ninguém 

perceba que estamos aqui. É difícil manter o equilíbrio com oito garotas em pé na tampa de uma única 

privada. Atenção, atenção!!! Duas pessoas entram no banheiro. 

Reconheci a voz delas. Era a babaca da Lindsay e uma de suas amigas, Sandra Zumbi. 

A babaca da Lindsay disse: 

-Sinceramente, algumas garotas mais novas são tão burrinhas... Uma delas veio me procurar para perguntar 

se a gente podia ficar grávida sentando no joelho de um garoto. 

-Pode? -perguntou Jas para mim, o que achei bastante engraçado, embora eu não pudesse rir, senão 

estaríamos todas fritas. 

Eu queria olhar por cima da divisória para que a Corujenta soubesse que eu a tinha visto na privada, tirando 

seu fio-dental que estava entrando na bunda dela!!! 

Então, a amiga da Corujenta, a Sandra Zumbi, disse: 

-O que está rolando com o Robbie? 

Eu estava superligada naquele papo. 

A babaca da Lindsay tentou explicar: 

-Bem, ele não quer namorar sério por causa da universidade, da banda e todo o resto. 

Eu quase berrei: "Não é nada disso, Corujenta, é porque ele NÃO gosta de você... " 

A Sandra Zumbi perguntou: 

-O que você vai fazer, então? 

-Ah, tenho meus planos. No fim, vou voltar a seduzir o Robbie. Ele disse que não está saindo com mais 

ninguém. Acho que ainda está chateado com o nosso rompimento. 

Ah, sim, nos seus sonhos, Corujenta. 

Aula de física 

13:30 

Herr Kamyer estava se contorcendo no seu miserável terno. O troço fica apertado no pescoço e as calças 

pescam siri. Pessoas normais usam meias xadrez? Bem, ele estava ajeitando os óculos e dizia: 

-Entón, meninas, nós temos uma questón interresante sobra o mundo físico. O prroblema é (ele começou a 

se contorcer todo), o que fen primerro... o ovo ou a galinia? 

Como ninguém entende o que ele fala, a gente simplesmente continuou a escrever bilhetes umas para as 

outras ou a fazer listas de compras. Ellen estava até pintando as unhas do pé. Era de se pensar se Herr Kamyer 

não notava que ela estava com a cabeça abaixada sob a carteira, mas ele não pareceu perceber. Her Kamyer é 

realmente superinquieto. Ele pisca os olhos, franze o nariz e mexe a cabeça para todo lado, tudo ao mesmo 

tempo. Alguém disse que era porque ele já teve malária. Uma vez, quando ele estava caminhando no pátio do 

recreio, coberto de gelo, teve uma contração tão grande que escorregou e deu de cara na garagem das 

bicicletas. Elvis teve de guardar novamente sessenta bicicletas. Ele resmungou durante quase quarenta anos. 

Era de se imaginar que Elvis tivesse mais simpatia pelos doentes, já que é o rei deles. 

De repente, cerca de dez garotas começaram a espirrar com grande violência. Grande violência, como se suas 

cabeças fossem explodir. As lágrimas rolavam de seus olhos e elas procuravam a porta com dificuldade. 

Jackie Escrota conseguiu dizer: 

-Ah, a gente deve ser... ATCHIM... ATCHIM... alérgica a alguma coisa no laboratório de ciência, Herr 

Kamyer. ATCHIM ! 

Todas acabaram sendo dispensadas. 

Mais tarde, descobri qual era o assunto da reunião das Gêmeas Escrotas. Elas fizeram todo o mundo enfiar 

cristais de banho no nariz no meio da aula de física, o que provocou o ataque de espirros. Tudo isso porque as 

Escrotas queriam ir a uma boate em Manchester e precisavam chegar cedo em casa. 

Deus do céu! Faltam três dias para meu encontro com o Isca. 

17:00 

Jas me fez ir para casa junto com ela. Está planejando uma comemoração especial para a volta de Tom. 

-Fará um ano que nos conhecemos no dia em que ele vai voltar! 

Eu apenas olhei para ela. 

-Olha só! -Antes que eu pudesse impedi-Ia, ela levantou a saia, puxou sua imensa calcinha para baixo e 

mostrou uma tatuagem de coração superidiota. -Tomei cuidado para não lavar! 

E ela não parava de contar o que estava planejando. Mesmo depois de eu ter achado palitos de fósforo que 

coloquei entre minhas pálpebras para manter meus olhos abertos. Finalmente, eu disse: 

-Olha, por que você não faz uma bela barraca de legumes para ele? 

Meia noite 

Francamente, Jas é louca e sensível demais. E violenta. 

Quarta feira, 6 de outubro 

16:30 

Hoje, depois da natação, a Srta. Stamp entrou nos chuveiros para se certificar que todas nós estávamos 

tomando banho. Ela disse que a gente só finge e que somos anti-higiênicas. É por isso que precisamos de 

fiscalização. Mas, na verdade, ela faz isso porque é lésbica. Ela observou algumas de nós tomando banho 

(enquanto alisava o bigode) e gritou: 

-Vamos lá suas bobas, andem logo! 

Eu entrei rápido, pelada e estava me ensaboando como uma louca para sair depressa porque a Srta. Stamp é 

lésbica e poderia... bem, poderia... eh... ficar me olhando. Como se isso não bastasse eu tinha que ficar num 

alerta ainda mais vermelho porque a lesada da P. Green entrou como um elefante no chuveiro do meu lado. E 

se ela me tocasse por acaso? Este lugar é o maior pesadelo, como a Aldeia dos Amaldiçoados. Se a P. Green 

caísse em cima de mim, eu seria contagiada e ficaria lesada como ela. Deus devia estar muito infeliz quando 

deu esse corpo para ela. Que porcarias será que ela come? Com certeza ela deve comer torta todos os dias. Na 

verdade, ela é disforme, você só consegue perceber que ela está de frente por causa dos óculos. 

Quando estava me secando, senti um pouco de pena da P. Green porque as Escrotas tinham escondido seus 

óculos enquanto ela estava no chuveiro. Ela ficou tateando na pia como uma elefanta pelada, procurando por 

eles. As Escrotas (que conseguiram dispensa da aula de ginástica por estarem "incomodadas" DE NOVO! 

Quantas menstruações é possível se ter num mês?) estavam cantando: "Um elefante incomoda muita gente, 

dois elefantes incomodam muito mais." Finalmente, o sinal tocou e as Escrotas se mandaram. 

Depois que elas foram embora, entreguei os óculos para P. Green. Se não, ela teria ficado no vestiário pelo 

resto da vida. Espero que isso não a faça pensar que ela se tornou minha amiga. 

No meu quarto 

18:00 

Nenhum telefonema do DS. O que será que a babaca da Lindsay quer dizer com usar os encantos dela? Que 

tipo de encanto pode ter uma coruja? Talvez ela ponha um ovo para ele. 

Ah, meu Deus! Estou ficando com um cagaço danado da minha parada com o Isca. O que devo fazer para ele 

continuar sendo isca sem precisar ficar com ele? 

Na revista Bliss, na página das cartas das leitoras, tem uma carta de uma garota chamada Sandy. Ela não 

gostava de um garoto e só estava usando ele para se dar bem com outro. Infelizmente o conselho da colunista 

não foi "vá em frente e boa sorte". Em vez disso, foi "você na verdade é uma garota horrível, Sandy. Jamais 

terá uma vida feliz, sua vaca". (Bem, não foi exatamente com essas palavras, mas foi basicamente isso o que 

escreveram.) 

Resolvi botar o CD dos golfinhos guinchantes e fazer uma ioga bem relaxante. Costumava fazer muito bem a 

saudação ao sol até o último trimestre quando a Srta. Stamp me flagrou com a bunda toda empinada para 

cima.

 Hummmmm... muito muito melhor. Tudo fluindo e ficando calmo. Lá, lá, lá, lá, lá. Levante os braços para 

adorar o so... inspire... hhummmmmm, então deixe seus braços caírem até o chão como se quisesse pegar 

umas moedas... aahhh, expire. Estou muito mais calma. Agora gire para a direita e depois para a esquerda. 

Engraçado... quando eu girava para a direita, e em seguida para a esquerda, fazia um barulho engraçado. Tipo 

um chiado. Será que eram os golfinhos? Eu não sei se eles chiam. 

Desliguei o som. 

Agora, então, para a direita, para a esquerda. Ah, não. Ouvi um chiado, e mais outro. Se eu virasse depressa 

da direita para a esquerda dava para ouvir um chiado, chiado, chiado. Isso não estava direito. 

Era bastante alto. Chiado, chiado, chiado! 

Provavelmente eu tinha pegado pneumonia por ter sido obrigada a nadar na água quase congelada. 

Minha mãe entrou com uma xícara de chá para mim (sem bater, é claro) e me pegou fazendo os movimentos 

que me faziam chiar. 

-Você está dançando? - perguntou ela. 

-Não, estou é com um chiado no peito. Acho que posso ter pegado tuberculose. Não posso dizer que eu esteja 

em muito boa forma com esse regime alimentar que a gente segue aqui em casa. 

-Não seja boba, qual é o problema? -insistiu ela. 

Eu não queria que ela ouvisse meu chiado, mas estava apavorada de verdade, então, acabei deixando. Um 

lado, depois o outro, chiado, chiado. 

Ela pareceu preocupada (achando provavelmente que seria castigada pela imprensa local por negligência e 

maus tratos a uma menor). 

-Olha, acho que a gente podia dar um pulinho no posto de saúde e ver George Cloon... eh... o médico. Pegue 

seu casaco. 

Antes que eu pudesse protestar, ela pegou Libby e a gente já estava na rua. Quando ela deu partida no carro, 

eu disse: 

-Olha, mãe, se eu tomasse um banho quente e você fizesse uma sopa bem nutritiva para mim... 

Bem, quando dei por mim nós já estávamos na sala de espera do posto de saúde. Estava cheio de idosos 

pirados, todos tossindo. Se eu não estivesse doente, agora mesmo é que ia ficar. 

Libby subiu numa mesa para dançar para todo o mundo. Ela deve ter aprendido isso no jardim da infância. 

Libby começou a cantar (bem alto e fazendo um monte de gestos): 

-Bunda Lêlê tá dolente, tá cua cabeça cadrada... - O ato final foi levantar o vestido e baixar a calcinha. 

Minha mãe não esperava por essa parte. Quem esperaria? Os extremamente idosos começaram a murmurar. 

-Que horror! -disse uma mulher, o que foi um exagero, já que ela mesma estava usando uma coisa tipo um 

capuz que cobria quase todo o rosto dela. 

Finalmente conseguimos ser atendidos pelo médico. Minha mãe praticamente se atirou pela porta do 

consultório e me deixou puxando Libby, que queria dar um bis. 

-Oi, somos nós de novo! -Minha mãe cumprimentou o médico numa voz estranha de menininha. Quando eu 

finalmente consegui botar de novo as calcinhas em Libby, olhei para o médico. 

Na verdade, ele era bem bonito, nada parecido com os caras emburrados de cara vermelha que geralmente nos 

atendiam. Ele lembrava o George Clooney quando era mais novo. 

Ele sorriu (hummmm): 

-Olá de novo, Connie. (Connie!) Oi, Libby. -E minha irmã deu um de seus sorrisos mais malucos. 

Então, ele olhou para mim. Eu lhe dei meu meio sorriso atraente. (Lábios curvados, mas sem mostrar os 

dentes, nariz contido com muita concentração.) 

-E esta deve ser Georgia -continuou ele. -Em que Ihes posso ser útil? 

-Conte ao doutor, Gegê -pediu minha mãe. 

Com relutância, eu disse: 

-Bem, quando faço isso... -(e fiz os giros de um lado para outro.) - ... ouço um chiado. 

-Isso já aconteceu em outras situações? -perguntou o médico. 

-Eh... não. 

-Só acontece quando você vira de um lado para outro? – ele insistiu. 

-É. 

-Então não vire de um lado para outro. -E foi só isso. 

Muito obrigada. Toda a grana que nós (bem, meus pais) pagamos de impostos para pagar a formação médica 

dele não tinha sido em vão!! Ele sorriu para mim: 

-Quando faz esses movimentos, você expulsa o ar dos pulmões e esse é o barulho normal que se ouve. É só 

isso. Uma espécie de gemido, na verdade. 

Eu me senti uma boba. Foi tudo culpa da minha mãe, que me obrigou a vir. Ela ficou colada no médico 

durante uma ETERNIDADE, só jogando conversa fora. Ela contou a ele que estava aprendendo a dançar 

salsa. Perguntou até se ele gostava de dançar e mais um monte de bobeiras. Ela não parava de dizer "Ah, não 

quero tomar seu tempo", mas, mesmo assim, ficava falando sem parar. Foi só quando a enfermeira bateu na 

porta e disse que um dos aposentados tinha caído da cadeira, é que a minha mãe conseguiu se controlar. 

Foi tão constrangedor! Minha mãe estava praticamente babando. O orgulho dela é zero. Agora que minha vida 

não estava mais em perigo, percebi que até mesmo naquela situação de emergência ela tinha conseguido se 

enfiar numa camiseta hiperapertada. 

Dava para ver que ela estava empurrando seu "perigo à navegação" para cima dele. De algum modo, e nunca 

achei que um dia eu diria isso, vai ser um certo alívio quando Vati voltar para casa. 

No carro, de volta para casa, ela disse: 

-Ele é simpático, não é? 

-Mãe, sinceramente, tenha um pouquinho de dignidade. Você fez sua escolha de vida e nosso corpulento pai 

voltará para casa dentro de duas semanas. Não é uma boa idéia colocar seu casamento em risco e, além disso, 

é triste se tornar motivo de risadas a essa altura da vida. 

-Georgia, eu realmente não faço idéia do que você está falando. 

Mas, na verdade, ela sabe muito bem do que eu estava falando. 

Será que é minha função ter que ficar preocupada com tudo nessa porra de casa? Quando terei a oportunidade 

de ser uma adolescente egoísta? Os pais de Jas usam aventais, têm depósitos de ferramentas no jardim, então, 

por que sou obrigada a agüentar o Sr. e Sra. "Temos Vida Própria" como pais? 

Quinta feira, 7 de outubro 

11:30 

As Gêmeas Escrotas se meteram numa fria. Elas viram a P. Green Lesada saindo de uma sala de aula, 

conversando com a babaca da Lindsay. P. Green estava provavelmente contando alguma coisa a ela sobre 

ração para hamsters. Mas as Escrotas estão dizendo que ela é dedo-duro, que, por causa dela, foram punidas 

por faltarem ao colégio no outro dia. Agora chamam a P. Green Lesada de "elefante dedo-duro". Até 

roubaram a revista de hamsters dela. Achei que ela fosse chorar, o que teria sido um horror. Rosie me mandou 

um bilhete na aula de matemática. Estava escrito: "sou um triângulo equilátero". Respondi assim: "Será que 

isso quer dizer que todos os seus ângulos são iguais?", e ela escreveu: "Não sei. Sou um triângulo." Olhei para 

Rosie e puxei o meu nariz para cima com a mão para que ele ficasse igual ao de um porco. Ela fez a mesma 

coisa em resposta. A gente faria as horas passarem de um jeito muito mais divertido se sentássemos juntas. 

Eu disse isso a Fininha quando ela nos separou no trimestre passado. Expliquei que era um fato bem 

conhecido que quando amigas sentam juntas há um aumento de motivação para o estudo, mas ela 

simplesmente tremeu de maneira tão gelatinosa que achei que as papadas dela despencariam. A Fininha 

acabou lembrando que da última vez em que nos sentamos juntas, deixamos os gafanhotos escaparem do 

laboratório de biologia. 

Ah, francamente, além de ter pernas de elefante, ela também tem uma memória idêntica à do bicho. Quantas 

vezes vamos ter de explicar que foi um acidente? Ninguém poderia imaginar que eles comeriam o macacão do 

Sr. Attwood. Dentro de poucas horas teremos aula de religião, de modo que poderei bater um papo decente 

com minhas amigas em vez de ficar perdendo tempo aprendendo coisas que não me interessam. 

Aula de religião 

13:30 

Rosie se mandou, disse que ia ao cinema com o Sven. Deve ser bom ter um namorado, mesmo sendo o Sven. 

Bem, é a vida. Enquanto a Srta. Wilson continuava a falar besteira e levantar suas calças horrorosas, eu batia 

papo com Jas. Oficialmente ela não estava falando comigo por causa da parada dos legumes, mas eu a 

abraçava toda vez que chegava perto dela. No fim, para me impedir e também para evitar mais boatos sobre 

amizades lésbicas, ela me perdoou (mais ou menos). 

-Meu Vati volta no dia dezenove - comuniquei. 

-Você está contente? 

-Não, Jas, eu disse que meu vati volta no dia dezenove. 

-Eu gosto do meu pai. 

-Mas seu pai é normal, tem um depósito de ferramentas no jardim, constrói coisas e até consertou a sua 

bicicleta. Quando meu vati tentou consertar a minha, a mão dele ficou presa nos aros. Tivemos de ir a pé até o 

pronto-socorro. Eu não via motivo para eu ter que ir com ele, todo o mundo ficava gritando para mim na rua, 

e não diziam coisas como "que pai brilhante que você tem!" 

15:45 

Consegui não pensar no meu encontro com Dave o dia inteiro. Mas estou um pouco nervosa assim mesmo. 

19:30 

No meu quarto. Estou com a cabeça escondida debaixo do travesseiro. A casa parece um hospício. Na sala da 

frente minha mãe e Tio Eddie estão praticando salsa. Ele apareceu de moto com uma caixa de vinho. Primeiro 

ele veio me espionar no meu quarto e abriu a porta (não sei porque a gente não tira logo a porta das 

dobradiças). Acho que ele já devia ter bebido outra caixa de vinho porque estava com uma raquete de tênis 

que fingia tocar como se fosse uma guitarra: 

-Georgia -disse ele -essa é uma pequena canção chamada "Desça do cavalo, vovô, você está velho demais 

para cavalgar" - e ficou rindo como um mongo antes de descer as escadas cantando "Vovô, vovô... " 

Francamente, em que mundo essa gente vive? E por que ele não mantém uma distância maior? Libby está no 

armário com Angus. Ela diz que eles estão brincando de médico e enfermeira. 

23:00 

Será que alguém se importa com o que acontece comigo? Preciso me encontrar com Dave R. amanhã e 

arranjar um jeito qualquer de esconder o fato de que estou com o coração partido. Preciso ser brilhante, 

glamourosa, cheia de coragem. 

Dava para ouvir minha mãe e o tio Eddie dando risadinhas. Eu gritei: 

-Mãe... Libby ainda está dentro do armário, caso você esteja preocupada, o que acho que não é verdade, já 

que está muito ocupada em beber e farrear. 

Será que devo contar ao tio Eddie sobre a minha mãe e o George Clooney? Talvez ele pudesse conversar com 

ela. Estava pensando nisso quando ouvi que ele estava subindo de novo. 

Meu tio enfiou a cara na fresta da minha porta. A luz que refletia na careca dele quase me cegou: 

-Podemos ir receber seu pai na minha moto, se você quiser! 

Tá bom, nos seus sonhos, maluco careca. 

Sexta feira, 8 de outubro 

16:00 

A Galera do Barulho veio aqui em casa e ficamos no meu quarto ouvindo as 20 Mais Pedidas. Conversamos 

sobre a Operação Isca. Bem, eu, Mabs, Rosie, Jools e Ellen conversamos. Jas não veio porque estava ocupada 

demais em esperar seu "namorado" para vir à casa de sua melhor amiga, que nem em sonho pensaria em dar 

preferência aos garotos. 

-Está certo -disse Ellen -, eis o plano. Diga ao Isca que você precisa estar em casa às nove e meia, porque 

está de castigo por ter chegado muito tarde. 

-É – concordei -, esse plano é muito bom porque me faz parecer tipo perigosa e descolada e ao mesmo tempo 

me permite escapar se for preciso. Bom raciocínio, Mulher Morcego. 

-E eu e o resto da turma vamos ficar de bobeira no parque caso a barra fique pesada - continuou Ellen. 

-E vai parecer que eu sou duplamente descolada... quase triplamente -comentei. -Vai dar a entender que 

tenho um montão de amigas, que vivo encontrando com elas por acaso em todo canto onde piso. E também 

impedirá que ele tente avançar mais do que deve na escala dos beijos. 

-É isso aí -disse Rosie. -Vamos dançar! 

E fizemos uma dança maluca para nos acalmar. 

19:00 

Encontrei Dave R. no parque. Ataquei com um estilo elegante e casual: camiseta de pele de leopardo (falsa, 

senão Angus teria me seguido crente que tinha encontrado um novo e grande amigo), jeans e casaco de couro. 

A coisa foi meio sem jeito no começo como em todo primeiro encontro. Ele é um carinha bastante bonito se 

você sente alguma atração por minhocas. 

. -Oi, lindinha. -Ele me cumprimentou, o que achei legal. 

Admiro a franqueza. 

Ele me disse que gostaria de ser humorista quando terminar a escola e eu disse: 

-Você devia viver a minha vida. Acabaria tendo assunto de sobra. 

Ele riu. Foi engraçado, mas não fiquei nervosa, como no caso do DS. Nem disse que queria ser veterinária ou 

algo assim. Eu quase parecia uma pessoa normal. 

Quando caminhamos nossos braços tipo que se roçaram algumas vezes. Eu não me importei com isso e ele 

tem um belo sorriso que deixa seu rosto cheio de ruguinhas. Mas, nessa hora, ele agarrou minha mão. Maus 

presságios... Além disso, ele é um pouquinho mais baixo que eu, o que me obrigou a fazer a parada de andar 

com os joelhos meios dobrados para que eu pudesse ficar mais da altura dele. Não sei o que anda acontecendo 

com esses garotos hoje em dia, mas eles parecem estar ficando mais nanicos. Ou talvez seja eu quem anda 

crescendo. Ah, não, pode ser isso mesmo. Talvez eu só tenha atingido metade da altura que terei. Posso virar 

uma Sven de saias, o que pode ser um castigo de Deus por eu ter virado budista. De qualquer modo, eu fui 

andando da melhor maneira possível, tentando não parecer uma orangotanga. Porém, ah sacré bleu e merde, 

Dave me virou para que eu ficasse face a face com ele e pegou minha outra mão. Tive 

de levantar meus ombros para não ficar com os braços pendurados: Me senti como aquela mulher da Noviça 

rebelde, sabe, Julie alguma coisa. Bem, ele não ia começar a dançar ali comigo? Ou ia? Nãããão! Ele ia me 

beijar! Ah, isso não, isso não fazia parte da Operação Isca... Onde estavam minhas supostas amigas?"? 

Quando ele olhou para mim e começou a aproximar seu rosto eu disse bem rápido: 

-Você já notou que quando a gente vira de um lado para outro fazemos um barulho, tipo um chiado? 

Mas mal comecei a falar e ele colou a boca na minha. Eu podia ter mordido minha língua. Mantive meus 

olhos abertos porque achei que assim a parada não seria como um beijo de verdade. Mas fiquei vesga e 

fechei-os. Foi, sinceramente, um beijo bastante gostoso. (Mas que sei eu? Só fiquei com o DS, um garoto 

rêmora e o BG (Mark) que tinha uma boca tão grande que qualquer experiência com ele não pode ser 

considerada normal. Você acabava se sentindo feliz apenas por não ter sido devorada.) 

No meu quarto 

Pensando 

23:00 

Minhas supostas amigas finalmente apareceram. Elas deram tipo um susto na gente, pulando de trás de uma 

árvore. Além do que, se Rosie anda pensando em fazer teatro, eu lhe aconselharia a não arranjar outra 

ocupação. 

-Oi Georgia, é VOCÊ!!! Que DIABO você está fazendo aqui? Achei que você estava DE CASTIGO! -Só 

que ela falou isso tudo como se alguém tivesse acertado uma marreta na cabeça dela (o que, aliás, alguém 

deveria fazer). 

23:30 

Hummm. Estou hiperconfusa. Dou sete e meio para Dave na categoria beijo. Talvez até oito. Ele não variou 

muito a pressão e a língua dele parecia até uma cobrinha, de tanto que ele mexia com ela. Por outro lado, 

Dave não sugou nem um pouquinho (como o garoto rêmora) e não houve colisão dental. Ou babação, que é 

sempre inaceitável. 

Ele chegou a mordiscar um pouco meu lábio inferior, coisa que preciso contar à turma, pois não está na nossa 

lista. Foi superlegal. Eu mesmo posso tentar fazer um pouco disso quando recapturar o DS. 

Meia noite 

E, de quebra, ele também não botou a mão nos meus peitos. 

00:30 

Talvez ele não tenha posto a mão neles achando que nunca mais a acharia de novo! Será que meus peitos 

ainda estão crescendo? 

00:32 

Notícias terríveis! Consigo enfiar um estojo de lápis debaixo do meu peito e ele permanece ali durante um 

segundo!! 

Estou me sentindo esquisita e morta de calor. Mas, também, o que há de novo nisso? 

Sábado, 9 de outubro 

11:50 

Angus está apaixonado!!! De verdade! A felizarda é a gata birmanesa com pedigree do Sr. e da Sra. Do Outro 

Lado da Rua, Naomi (é assim que eu a chamo, mas os donos dela a chamam de Riachinho-Subindo-ÁrvoreCom-

Uma-Salsicha-Metida-No-Rabo Sun Li Terceira, ou algum outro nome estrangeiro). Vi Angus no muro 

deles dando a Naomi um camundongo que ele tinha matado. Estava desfilando de um lado para o outro com a 

bunda empinada e abanando o rabo. Cara, aquilo era nojento de verdade! Ainda mais porque Angus estava 

com um pedacinho de cocô agarrado no fiofó. Os gatos acham isso atraente. Parecem até com a Libby. 

O Sr. e a Sra. Do Outro Lado da Rua não pareciam muito entusiasmados com as gracinhas de Angus. Na 

verdade, eles jogaram pedras nele. Vão ter que se esforçar muito mais que isso, ele foi criado com tijolos 

sendo atirados contra ele. Deviam experimentar uma bazuca. 

Meu quarto 

14:30 

Preciso encontrar tranqüilidade. Estou com um livrinho sobre budismo que peguei na biblioteca. A Srta. 

Wilson, que também exerce o triste trabalho de bibliotecária ficou toda empolgada -ela acha que estou 

levando a religião à sério graças às suas excelentes aulas. Que triste realidade! Daqui a pouco ela vai acabar 

me convidando para um cafezinho na casa dela. Talvez eu vá só para perguntar onde ela compra aquelas 

meias-calças horrorosas. O livro se chama Budismo para burros. Brincadeirinha, mas o nome do troço bem 

que podia ser esse. Deus do céu! É tão chato! O livro fica repetindo o tempo todo esse negócio de paz mundial 

e coisas do tipo, o que não deixa de ser legal, mas acho que é algo para daqui a algum tempo. Depois que eu 

estiver feliz. E ter conseguido tudo aquilo que quero. 

16:00 

Jas apareceu aqui em casa. Ela estava murcha como um bacalhau. 

-Me arrumei toda para a volta de Tom e ele ligou de Birmingham e disse que ia ficar lá mais alguns dias, que 

estava gostando muito de lá e que arranjou uns amigos novos superlegais. 

Eu estava pensando: "Meu Deus do céu, eu já tenho um monte de coisas com que me preocupar e ainda tenho 

que aturar os problemas do Fofão e da Po." Mas, mesmo assim, não falei nada. 

Jas continuou a choramingar: 

-Antigamente ele não gostava tanto assim de sair com amigos, preferia ficar comigo. 

-Lembre-se de que ele é um garoto da família Jennings. É igual a Robbie -disse eu de forma bastante sábia. Lembra 

da parada da tira de elástico? Dê espaço para ele, Jas. Na verdade, por que você não diz para ele que é 

melhor dar um tempo? Sabe, para que vocês possam encontrar a si mesmos. 

-Eu já sei onde Tom se encontra. Ele está em Birmingham. 

Cara, é mais fácil conversar com Angus! Mas, mesmo assim, eu continuei: 

-Não seja boba, Po! Aliás, quero te falar sobre Buda. Sabe o que ele diz? 

-Ele não disse um montão de coisas? 

-É, mas o que importa é que ele disse: "Quando um corvo encontra uma serpente moribunda, ele se comporta 

como uma águia. Quando me vejo no papel de vítima sou atingido por vários fracassinhos bobos." 

Houve um silêncio enquanto Jas começava a brincar com sua franja. 

-Você não percebe? 

-Eh... mas o que isso tem a ver com Tom? Ele não é uma águia. 

Cara, ninguém merece! Como ela é burra! Expliquei com o máximo de paciência possível: 

-Isso significa que se você acha sua vida uma merda, ela será uma merda. 

-Então, porque ele não disse logo isso? 

-Porque a) - ele é Buda e b) -não existe merda na Budalândia. 

17:30 

O telefone tocou. Minha mãe gritou lá de baixo: 

-Gegê, é para você... é o seu namorado. 

Cara, como assim? Me deu vontade de matá-la. Fui atender o telefone e me sentei num banco. Era Dave 

Risadinha: 

-Oi, lindinha. Adorei a noite de ontem. Só que ainda estou me recuperando do encontro com suas amigas. O 

que você vai fazer hoje? 

Enquanto eu conversava com ele, Libby entrou no corredor cantarolando. Ela queria sentar no meu colo. 

-Libby, estou falando no telefone. Vá brincar com Angus -pedi eu. 

Ela me deu seu olhar mais irritado: 

-NÃO... COLO!!! AGORA!!! MENINO MAU, MAU. -E começou a cuspir em mim, fazendo com que eu 

tivesse de deixá-la subir no meu joelho. E, antes que eu pudesse impedi-Ia, lá estava ela "falando" no telefone: 

-Oi, senhor moço. Grrrrrr. Três cocôs fedidos, três cocos fedidos. 

Ah, meu Deus. Lutei para tirar o fone da mão dela, mas, então, ela gritou: 

-Gegê está com uma espinha IMENSA! Há, há, há, há, há! 

Peguei o fone de volta e botei Libby no chão: 

-Desculpe, Dave, é minha irmãzinha que acabou de aprender a falar e, eh, deve ter... eh. 

-Georgia está com uma espinha IMENSA, lá, lá, lá, lá, lá -Libby cantava -, uma espinha IMENSA... na sua 

bun... na SUA BUNDINHA! 

18:00 

Cara, fala sério, o pior é que ela tem razão. 

Como é possível uma espinha nascer bem na minha bunda? Preciso tomar mais vitamina C. 

18:05 

Eu e Jas estamos devorando algumas bananas. 

-Guarde as cascas -sugeriu Jas. -Dá para fazer umas máscaras faciais fantásticas com elas. 

18:30 

Como sempre, Jas estava totalmente errada. Tivemos que lavar os restos de banana das nossas caras, o que foi 

nojento. 

-Vou me encontrar com Dave amanhã -comuniquei. – Parece que ele gosta mesmo de mim. 

Jas estava ocupada tirando pedaços de banana do cabelo: 

-Gosta? Por quê? 

-Não sei, ele simplesmente gosta. 

Na cama 

23:00 

Dave não me faz sentir que minhas pernas são feitas de gelatina, e isso diz tudo, não é? Se um garoto não te 

faz sentir como gelatina, então tanto faz você passar o tempo com as suas amigas... ou amigos que são só 

amigos, sem essa parada de ficar. 

23:30 

Ah, não sei. 

Meia noite 

Angus ainda está no muro olhando para Naomi a gata birmanesa sexy. Ela está se esfregando no muro, a 

safada. Eu sei como ela se sente. 

O que será que o DS está fazendo agora? 

O que devo fazer com Dave? 

1:00 

Sinceramente, prefiro enfiar minha cabeça numa sacola cheia de enguias do que beijar a babaca da Lindsay. 

1:15 

o Deus do Sexo pegou o touro pelos chifres quando terminou com a babaca da Lindsay e encontrou seu 

verdadeiro amor (eu). Mesmo que depois ele tenha me chutado. 

1:30 

Ele foi fiel a seus sentimentos. Mesmo aborrecendo à Corujona ele deu um chute nela porque era a coisa certa 

a fazer (é sempre certo dar um chute na Corujona). 

Domingo, 10 de outubro 

22:00 

Dave Risadinha apareceu na porta antes da hora combinada, usando um bigode falso. Ele é mesmo 

superengraçado. Fomos ao cinema e ficamos de novo. Ele deve ficar meio espantado de minhas amigas 

aparecerem em todo lugar que a gente vai. Quando Rosie meteu a cabeça por cima de nossas poltronas e 

berrou: 

-GEORGIA!!! Que SURPRESA!! O que você está fazendo aqui??? -Achei que ele fosse engolir seu sorvete 

todo de uma vez. 

Segunda feira, 11 de outubro 

Colégio 

8:30 

Encontrei Jas a caminho do colégio. Ela estava puxando sua mochila, enquanto conversávamos. 

-Dave me mandou um cartão hoje -comentei. -Ele escreveu: "Feliz aniversário de uma semana, lindinha. Te 

amo muito, D., beijo, beijo, beijo!" 

Ela não disse nada. 

-Jas, o que você está fazendo? -perguntei. 

Percebi que ela estava toda pálida. 

-Não tive notícias de Tom. Eu liguei para Birminghan, mas ele tinha saído. 

-Ah, sim. 

-Você disse que eu devia dizer para ele que era melhor dar um tempo ... 

-Eu disse, mas... 

-Agora ele tem tempo de sobra. 

-É. 

-E eu também. 

-É... 

-Só que eu não quero ter tempo. 

Ah, meu Deus. Não vou ser ombro para ninguém chorar as mágoas se tudo que as pessoas fazem é 

choramingar o tempo todo. 

Último sinal 

15:50 

Jas, Jools, Ellen, Rosie e eu estávamos escondidas no bloco de Ciências, fugindo da Gestapo (Olhos de Águia) 

que quer me interrogar sobre a idéia da boina-Iancheira. Todo o mundo copiou a idéia. A Fininha nos disse 

na.assembléia que não devíamos dar uma de cegas, que a gente sabia que estava fazendo piada da boa imagem 

que o colégio possui diante da comunidade. 

Aliás, resolvemos levar a sério o conselho dela e realizar "um dia de cegueira". Depois do último sinal, fomos 

para a passagem entre o bloco de Ciências e o prédio principal, esperando uma oportunidade de escapulir 

pelos portões quando a Olhos de Águia não estivesse prestando atenção. Todas nós pusemos nossas boinas-

Iancheiras, exceto a velha estraga-prazer da Jas. 

-No dia da cegueira -disse Rosie -, na quarta-feira que vem, vamos fechar os olhos durante toda a manhã e 

depender de guias para nos orientar quando formos de uma aula para outra. 

-Espera aí - eu a interrompi. -A gente tem aula de educação física na quarta, hóquei. Vai ser hilário. 

-A Olhos de Águia com certeza vai nos impedir, vamos acabar levando detenção e tudo o mais -disse Jas, 

desanimada. Ela tinha passado o dia inteiro deprimida. 

-Nada a ver -discordou Rosie. -Nós vamos explicar que temos permissão e que estamos fazendo isso para 

termos uma idéia melhor do que enfrentam as pessoas que têm deficiência visual. 

Foi quando vimos algo horrível. O DS parou o carro na frente do portão do colégio e a babaca da Lindsay saiu 

correndo e entrou nele. 

19:00 

De certo modo, me sinto liberta. Se o DS resolveu escolher a Coruja em vez de mim, então quem sai perdendo 

é ele. Que assim seja. Esse é o caminho budista. Ohmm. Não serei o corvo que acha a serpente, ou seja lá o 

que foi que ele achou. E quem se importa? É só um corvo. 

20:00 

Preciso dar uma pausa no meu budismo, só por um instante. PUTA MERDA!!! DUPLA MERDE!!! A vida é 

mesmo uma bela de uma merda. 

21:00 

Minha mãe entrou no meu quarto para ter uma "conversa". 

-O papai vai voltar dentro de uma semana. 

-Então ainda há tempo para algumas consultas médicas. 

-O que você quer dizer? 

-Você e o doutor Clooney. 

-Georgia, você está maluca. 

-Estou? 

-Olha, eu apenas acho o doutor um homem bastante bonito. 

-Se você acha isso é porque você o está comparando a papai. 

-Não seja grossa. 

-Não estou sendo grossa, estou apenas analisando os fatos. 

-De qualquer modo, não precisa se preocupar. Tudo não passa de um flerte inocente. 

- Bem, para você é só isso, mas e se o doutor Clooney realmente gostar de você? E que tal pensar que ele pode 

ficar chateado de verdade se descobrir que você está apenas brincando com os sentimentos dele, como uma 

pessoa manipuladora? 

Ela saiu com uma cara toda preocupada. Ótimo. Agora somos duas, preocupadas e culpadas. E confusas. 

21:30 

Dave telefonou. 

-Só liguei para dizer que gosto mesmo de você. Durma bem. 

Deus do céu! 

Será que todas as devoradoras de homens, sem coração, se sentem culpadas? 

Terça feira, 12 de outubro 

Campo de hóquei 

14:30 

Jogo de hóquei contra o velho e chato colégio Hollingbury. Elas realmente se acham o máximo, mas, 

infelizmente, logo vão descobrir que não são. Dei uma olhadinha bem disfarçada no vestiário delas quando 

fingi que estava amarrando o cadarço da minha bota. Era um pesadelo de fios-dentais. Reparei na Srta. Stamp 

entrando e saindo, dizendo coisas como: "Não se importem comigo, eu estou só querendo saber se vocês têm 

toalhas suficientes." Ela estava toda vermelha e querendo dar uma de eficiente. Corria igual uma doida para 

preparar todas as paradas, o que é muito apavorante se você não está acostumada a isso. Notei que muitas 

garotas de Hollingbury corriam para dentro dos reservados quando ela entrava. Estavam ficando meio 

boladas. Por isso, usei uma das minhas táticas esportivas. 

-Srta. Stamp -disse eu -, andei pensando que o time de Hollingbury talvez apreciasse um pouco de 

fisioterapia depois do jogo. Sabe, elas podem ter pequenas contusões, coisas assim... que a senhorita mesmo 

poderia ... eh... tratar usando os fabulosos poderes curativos de suas mãos. 

Adolfa ficou meio desconfiada, mas não conseguiu descobrir o meu plano. Ouvi ela voltando para o vestiário 

e falando alguma coisa sobre fisioterapia. Todas as garotas de Hollingbury saíram correndo para o campo. Ah, 

que legal, um time nervoso, doido para não se contundir!! Ótimo resultado!!! 

Está um frio de congelar os miolos. Estou usando três pares de calcinhas. Vista de trás, devo estar parecida 

com a P. Green Lesada... ou com a Fininha. Ainda assim, é melhor um bundão do que uma bunda gelada. 

Temos uma pequena torcida composta, em sua maioria, pelas minhas amigas, para dizer a verdade. Embora 

Jas não esteja aqui. Ela não veio ao colégio hoje. Espero que não tenha ficado toda esquisita por causa do 

Tom. A babaca mais asquerosa do mundo que não deve ser nomeada (Lindsay) é a capitã do time. Bleargh... 

Bem, não vou fazer nada do que ela mandar. Durante as instruções antes do jogo, ela disse: 

-Lembrem-se de ficar de olho em mim para receber minhas ordens e, se vocês ficarem em posição de bater 

para o gol, me chamem que eu irei dar a tacada .. 

Ah, sim, nos seus sonhos, sua nojenta asquerosa. Com alguma sorte alguém vai dar uma tacada bem naquelas 

pernas de inseto dela. Não estou dizendo que desejo que ela se machuque muito, só que para se recuperar ela 

precisa ser internada num hospital em algum lugar (tipo Marte) durante um ano ou dois. 

Obrigada Buda (vocês são testemunhas que não estou querendo só receber sem dar nada em troca). 

14:50 

Jogo duro. Estou jogando muito, mesmo sendo eu quem está dizendo. Não paro de correr para todos os lados 

do campo, passando a bola para as atacantes. Passes excelentes!! Estou até parecendo com o David Beckham, 

se não fosse pelo taco de hóquei, a saia, e os três pares de calcinhas imensas. Mesmo assim, quem sabe? 

Talvez a Posh Spice insista com ele para usar cuecas bem confortáveis durante o inverno. Ela é uma pessoa 

muito atenciosa. Mas magra demais. 

Fim do primeiro tempo 

Placar: zero a zero 

15:15 

Rosie, Ellen, Jools e Mabs estão servindo como chefes da torcida. Elas criaram até uma musiquinha: "Um, 

dois, três, quatro, a Georgia manda muito!" 

-A coisa não rima -informei a elas no intervalo do jogo. 

-Nós sabemos, mas com esse frio congela-miolos foi a única coisa que conseguimos inventar. 

Brrr! Fui ao banheiro botar minhas mãos debaixo da torneira de água quente e tomei o maior susto quando vi 

que as Gêmeas Escrotas tinham encurralado a P. Green Lesada no vestiário. Ela estava choramingando. As 

duas nem sequer olharam quando entrei. 

-E aí, dedo duro -dizia Jackie -, o que foi que você contou a Lidsay sobre a gente ter fugido do colégio? A P. 

Green Lesada tremia como se fosse um elefante de gelatina gigante: 

-Eu... eu... não disse... nada... 

Achei que eu devia gritar alguma coisa para ela, ajudá-la. "Fale para elas sobre seus hamsters, P. Green, isso 

vai entediá-las até a morte e aí você vai poder fugir." -Mas olhei para os brações de Jackie e achei melhor não 

me meter nessa história. Eu ia saindo quando as Escrotas começaram a empurrar a P. Green contra as portas 

dos reservados. Fez o maior barulhão. 

-A gente não gosta de dedos-duros... não é, Georgia? -Alison virou-se na minha direção. 

-Ah, não vejo nada demais neles, eu... -tentei responder. Jackie empurrou a P. Green com tanta força que os 

óculos dela voaram longe. Isso decidiu a parada. Eu não podia mais ser conivente com as Gêmeas Escrotas. 

-Deixa ela -gritei eu. 

Jackie olhou para mim: 

-Ah, então é assim, narigão, e o que você vai fazer? 

-Vou apelar para a sua bondade -disse eu. 

-Vá sonhando, otária -riu ela. 

-É, achei que isso não ia mesmo funcionar, então agora vou ter de partir para o plano B - ameacei. 

Na verdade, não existia nenhum plano B. Não sabia o que estava fazendo. Parecia que eu estava possuída. Dei 

um pulo até onde elas estavam e arranquei o maço de cigarros da mão de Jackie. Depois, corri até o reservado 

e segurei o maço acima da privada. 

-Solta ela -berrei -, ou então dê adeus aos seus cigarros! 

Jackie ficou preocupada e fez uma espécie de gesto reflexo para salvar seu maço de cigarros. Alison também 

veio para cima de mim, largando a P. Green Lesada, que não parava de tremer. 

-Corra como o vento, P. Green!!! -gritei eu. 

Ela apanhou os óculos e simplesmente ficou lá, parada, piscando, como um porquinho-da-índia apanhado pela 

luz do farol de um carro. Deus do céu! Tentei passar um pouco de segurança para ela: 

-Olha, não precisa ser como o vento, mas dê o fora o mais rápido possível. 

Finalmente ela foi embora e eu tive de ficar para enfrentar as Escrotas. Passei por elas correndo e gritando 

"Ahhhhhh!", que é um famoso grito de guerra budista. Derramei os cigarros do maço no chão. Quando olhei 

para trás, quando passava pela porta, elas estavam agachadas apanhando os cigarros. Entrei correndo no 

campo para o segundo tempo, entre os gritos de admiração e incentivo da Galera do Barulho. Achei melhor 

aproveitar bem o jogo, porque eu seria morta pelas Escrotas assim que ele terminasse. 

Notei que havia alguns garotos reunidos na extremidade oposta do campo. Um deles gritou e bateu palmas 

quando corri. Provavelmente eram garotos do Foxwood. Eles aparecem toda vez que há uma possibilidade, 

por menor que seja, de verem a calcinha de alguma garota ou um par de peitos balançando. Não sei como 

ficaram sabendo que a gente ia jogar. É provável que o Elvis Attwood tenha batido alguns tambores na casa 

dele para passar para eles a informação de que haveria jogo hoje. Ele estava de bobeira por ali fingindo estar 

ocupado, empurrando seu carrinho de mão. Nunca tem nada dentro da parada. Que velho mais pervertido! 

Aliás, se os garotos quiserem olhar meus peitos, que olhem! Que minhas narinas se dilatem à vontade! Que 

meu traseiro rebole, que me importa? Eu vou morrer de qualquer jeito quando as Escrotas me pegarem. 

16:10 

Vitória! Vitória!!!!! Ganhamos de um a zero. 

Foi um jogo apertado, levando em conta que estávamos jogando contra um bando de babacas. Uma garota de 

Hollingbury chorou quando acertei a canela dela com o meu taco. Fiquei pensando se eu não teria ficado 

imune à dor devido a todas as vezes que Angus me mordera? Bem, o jogo estava empatado em zero a zero até 

os últimos minutos. Eu corri pelo fundo do campo e fui parar na área de pênalti delas. A 

Galera do Barulho não parava de gritar o meu nome. Foi nessa hora que nossa suposta capitã, a babaca da 

Lindsay, que estava à minha esquerda, gritou: 

-Passa para mim, número oito! 

Sabe quando nos filmes tudo passa a acontecer mais devagar e as cenas ficam em câmera lenta? Eu vivi isso. 

Vi a cara da Corujona e aquelas suas pernas fininhas idiotas, e pensei: "Há, há, há, há, há, há, há!" (só que 

muito, muito devagar). Mantive a bola comigo e corri para o gol. Driblei uma adversária, e depois mais outra. 

Acabei tropeçando, me recuperei e passei a bola entre as pernas de alguém. A torcida gritava o meu nome e 

aplaudia. A galera estava ficando DOIDA!! Então, veio a goleira. Meu Deus do céu, a garota era gigante!!!! 

Mas fiz uma finta para um lado e passei, dando de cara com o gol todo livre para mim. Bati na bola e fiz 

gol!!!... Bem na hora em que a Lindsay me derrubou violentamente por trás. 

16:30 

A babaca da Lindsay tentou fingir que estava me “ajudando”. 

Até parece. 

A Srta. Stamp queria que o Elvis me carregasse até e enfermaria, mas ele disse que tinha um velho ferimento 

de guerra e levou seu carrinho de mão para dentro do campo. 

-Suba -mandou ele. -Uma das suas amigas terá de empurrar porque machuquei as costas servindo a esse 

país. 

Ah, tá legal. 

-As costas dele devem ter enguiçado porque ele fica com a bunda em cima de uma cadeira o dia inteiro. 

Rosie me empurrou até a enfermaria, mas continuei sem poder andar mesmo depois que a sádica Adolfa 

Stamp pôs uma atadura no meu tornozelo. Enquanto ela estava ajoelhada na minha frente botando a parada, 

todas as minhas supostas amigas estavam atrás dela fingindo que estava rolando alguma sacanagem entre mim 

e a Srta. Stamp. As garotas do Hollingbury nem se deram ao trabalho de trocar de roupa, apertaram 

rapidamente as nossas mãos e entraram no ônibus. 

Ainda fiquei mancando um pouco depois que Adolfa terminou a atadura. Cara, que agonia! Acabou que o 

Elvis, depois de reclamar um monte, deixou que Rosie, Ellen e Jools me empurassem até em casa no carrinho 

de mão. Legal! Muito obrigada. 

Elvis voltou para a casa dele resmungando: 

-Não deixem de devolver o carrinho amanhã... Essa ferramenta é particular e por direito não devia ser usada 

para assuntos do colégio. 

O carrinho de mão particular do Elvis! Que coisa deprimente! 

Cara, como a vida é triste! 

Finalmente partimos, comigo dentro do carrinho. Não era muito confortável e tinha umas manchas marrons 

esquisitas em um dos cantos. Mas eu estava com um espírito muito corajoso e heróico, já que eu era a heroína 

do mundo do hóquei. E ainda era supersimpática e modesta para um gênio. Quando chegamos ao portão do 

colégio, Dave Risadinha estava lá!!! Ele era um dos garotos que foram assistir ao jogo!!! 

Ele viu minha bunda gigante rebolando pelo campo. Seguiu de perto meu narigão! Ah, meu Deus! Como 

assim?! 

Ele ria como um mongo enquanto a gente se aproximava com o barulhento carrinho de mão do Elvis. Quando 

a gente chegou mais perto, ele se ajoelhou e começou a fazer saudações orientais, dizendo para mim: 

-Não somos dignos... Não somos dignos! 

-Deixem que eu levo a gênia até em casa -disse ele para as meninas. E, enquanto me empurrava, ele cantava 

uma música de merda daquela banda que o meu pai se acha parecido com o baterista -Queen. A música era 

"We are the Champions". A Galera do Barulho engrossou a cantoria, gritando muito alto. Todo mundo olhava 

para a gente enquanto descíamos High Street. Acho que as pessoas que estavam fazendo compras não estavam 

muito acostumadas a ver alguém dentro de um carrinho de mão. Provavelmente tinham vidas cinzentas e 

andavam de carro por aí. Ou ficavam de bobeira. 

Dave R. me beijou quando me deixou no portão da minha casa. Na frente de todo mundo! 

-Até logo, lindinha -disse ele. -A gente se vê logo. Me dê notícias do tornozelo. Vou te trazer presentinhos. 

Depois que ele foi embora, as garotas soltaram um "Aaaahhh!". 

-O Dave é mesmo descolado -comentou Ellen. -Ele fez de novo aquela parada de mordiscar? -Eu bem que 

gostei dessa pergunta. 

Mas ele é apenas uma isca. Não podemos nos esquecer isso. 

18:15 

Minha mãe ficou literalmente em êxtase quando viu meu tornozelo. Ela me deixou no carrinho de mão, do 

lado de fora, na rua, e pegou imediatamente o telefone. Eu podia ouvi-Ia falando com a secretária do médico. 

-É, parece mesmo bastante sério. Não, ela realmente não consegue andar de jeito nenhum. Está bem, 

obrigada. 

Libby apareceu puxando a Barbie mergulhadora e entrou no carrinho de mão comigo. Ela me deu o maior 

beijão. Não me entendam mal, adoro minha irmã, mas seria legal se ela assoasse o nariz de vez em quando. 

Quando ela me beija, deixa a minha cara toda besuntada de catarro verde. 

Minha mãe saiu e disse: 

- O médico vai dar um pulinho aqui depois que acabar o plantão dele, Gegê. Você me empresta o seu rímel? O 

meu acabou. 

-Aqui nessa casa as coisas só funcionam em mão única... -comentei eu. -Se fosse você que estivesse aqui no 

meu lugar e eu dissesse: "Mãe, posso pegar emprestado... " 

Ela não estava ouvindo. 

-Depressa, querida, vá pegar para mim -berrou ela lá de dentro. 

-Não posso andar, mãe! É por isso que o médico vem me ver. Por isso é que vim para casa num carrinho de 

mão. 

-Não precisa andar, é só sair do carrinho, subir pulando a escada e pegar o rímel. 

Pulo, pulo, que agonia, pulo, pulo. 

Por que eu estava pulando igual a uma idiota para pegar coisas para minha mãe que só as queria para fazer 

meu pai de bobo? (a resposta para essa pergunta é que eu não queria que ela se metesse no meu quarto. Ela 

podia achar coisas que não eram exatamente minhas, coisas que, em outras palavras, eram... eh... dela.) 

Entrei pulando no quarto dela e disse: 

-Isso é patético, deprimente. Você está querendo fugir com um jovem médico e meu pobre vati está voltando 

para casa para... ser feito de palhaço! 

Ela resmungou por um tempinho e continuou a se embelezar: 

-O seu problema é que você leva banalidades muito a sério, e para as coisas com que deveria se preocupar, 

você não dá a mínima. 

-Ah, quanta sabedoria! -Consegui ser irônica mesmo tendo de dar pulos para conseguir ficar de pé. -Por isso 

é que você está se espremendo toda para se enfiar em roupas obviamente feitas para gente a) -menor do que 

você e b) -vários séculos mais jovem que você? 

Ela atirou a escova em cima de mim. Belo comportamento, agredir uma aleijada! 

19:00 

O médico destruidor de lares chegou. Ele fez uma nova atadura e me deu analgésicos. 

-Acho que minha carreira no hóquei está acabada – disse eu. -Você acha que meus tornozelos são fracos por 

causa da alimentação pouco nutritiva disponível nessa casa? 

Ele riu. Aliás, ele tinha uma risada bem legal. 

-Quer um café, John? -John? John? De onde minha mãe tinha tirado isso? 

Ela foi até a cozinha e a ouvi dizer: 

-Tire o Angus da geladeira, Libby. 

-Ele gosta. 

-Esse bicho comeu toda a manteiga. 

E, então, tudo que se ouviu foram uns grunhidos que mais pareciam com os de um tigre lutando. 

19:15 

Fui pulando para meu quarto e coloquei um CD com músicas românticas no volume máximo, para fazer tipo 

que uma insinuação. Levou séculos para a porta da frente bater. Olhei pela janela de meu quarto e deu para 

ver John indo embora no carro dele que, na verdade, é muito maneiro. 

19:45 

Deitada no meu leito de dor. Bem, até poderia ser o caso se eu conseguisse sentir meu tornozelo. 

Minha mãe enfiou a cabeça pela porta. A cara dela estava toda vermelha: 

-Como está o tornozelo? 

-Ótimo, se você gosta que te enfiem ferros em brasa. 

-Essa é a minha brava soldadinha. -Ela tentou me incentivar. 

Ótimo! Uma semana antes de meu pai voltar, minha mãe começa um caso tórrido com um médico. 

20:00 

Pelo menos receberia prioridade máxima quando precisasse de atendimento médico. 

20:30 

Talvez ele possa me ajudar a conseguir um médico que opere meu nariz de graça. 

21:00 

Preciso me vingar da babaca da Lindsay. 

22:00 

Como será que as Gêmeas Escrotas me matarão? 

22:10 

Por que o Isca é tão legal comigo? O que será que ele tem de errado? 

Quarta feira, 13 de outubro 

Colégio 

8:30 

Minha mãe me fez ir para o colégio mancando. Inacreditável! Ela disse que um tornozelo machucado não era 

empecilho para que eu aprendesse algo. Tentei explicar à minha mãe que bastaria eu entrar mancando no 

colégio para sair logo depois, morta pelas Gêmeas Escrotas, mas ela não deu a mínima para isso. 

Fiz Jas empurrar o carrinho de mão enquanto eu ia pulando de muleta. Os garotos de Foxwood ganharam o 

dia às nossas custas, gritando: 

-Onde é a obra? -E coisas do tipo. 

Jas estava desperta o suficiente para perguntar: 

-Como será que as Escrotas vão te matar? 

Ela parecia bastante interessada no assunto. Só se animou porque Tom está voltando para casa. 

Consegui evitar as Escrotas durante a manhã, mas, na hora do almoço, chegou o momento fatal. As Escrotas 

me encurralaram no banheiro. Tentei fugir, mas elas bloquearam o caminho. Não tinha jeito! Bem, pelo 

menos a morte resolveria o problema com o Dave Risadinha. Jackie simplesmente me olhou e disse: 

-Quer um cigarro? 

O que será que elas iam fazer? Me incendiar ritual mente? Jackie enfiou um cigarro na minha boca e Alison o 

acendeu. 

-Legal -comentou Jackie. 

-Mandou bem -disse Alison. 

E elas simplesmente foram embora. 

Que diabos significava aquilo? Por que elas não .tinham me dado porrada? 

Manquei até o espelho para ver como eu ficava fumando. Na verdade, eu parecia bastante descolada. Contraí 

o meu nariz para prender a fumaça e tive a impressão de que ele tinha encolhido. 

Definitivamente, estava com um ar meio italiano. 

Com o cantinho da boca, disse: 

-Ciao, Bella. 

Mas, infelizmente, a fumaça entrou pelo meu nariz e tive o maior ataque de tosse. 

Não dá para acreditar na vida! Enquanto eu estava lá, tossindo como uma louca, Lindsay entrou e me deu um 

castigo por estar fumando no banheiro. Quando cheguei no corredor, vi as Gêmeas Escrotas dando risadinhas. 

Que ótimo! Vou ter de empilhar os colchonetes de ginástica durante o resto do trimestre. Elvis passou e me 

viu mancando e carregando os colchonetes. Ele ficou rindo da minha cara. 

16:00 

Saí do colégio mancando ao lado de Jas. Acho que andar assim pode ser bastante atraente, se você for fã do 

Corcunda de Nortre Dame. 

-Sabe, acho que vou desistir completamente dos garotos -disse eu para Jas. -Vou dizer ao Dave Risadinha 

que está tudo acabado, esquecer o Deus do Sexo e me dedicar apenas ao colégio e aos meus estudos. Talvez 

eu peça a Herr Kamyer para me dar aulas extra. 

-Ele teria um ataque mortal se você fizesse isso. 

-Acho que talvez esteja mesmo tudo terminado com o Deus do Sexo. Acho que foi suficiente para mim ter 

visto o Robbie apanhar a Corujona de carro. Qualquer pessoa que consiga sair com a babaca da Lindsay, com 

aquela falta de testa imbecil e perninhas finas de inseto dela, e... eh... 

-Olhos esbugalhados? 

-É, olhos esbugalhados. Qualquer pessoa capaz disso deve ter algo de muito errado. Sabe, se ele me 

convidasse para sair agora eu diria... 

Eu ia falar "não", mas foi quando vi Robbie encostado no carro dele. O Deus do Sexo! Ah, não me diga que 

ele estava esperando pela estonteante (imagina!) babaca da Lindsay. Patético! 

Très patético e très, três deprimente. 

Passei por Robbie mancando. Ele não era tão maravilhoso assim. Bem, na verdade, era sim. Era um Deus do 

Sexo. De carne e osso. Ele me olhou bem nos olhos e eu fiquei mole que nem gelatina. Minha outra perna 

quase cedeu. Ele deu um meio sorriso e me lembrei de como era ter os lábios colados nos dele. Mas, mesmo 

assim, consegui um jeito de continuar mancando. A gente já tinha passado por ele e eu estava toda trêmyla 

quando Robbie me chamou: 

-Georgia, posso falar com você um instante? 

Ah, meu Deus do céu! Será que a teoria da tira de elástico funcionava de verdade? Jas estava simplesmente 

boquiaberta a meu lado. 

-Pode ir andando Jas -disse eu para ela. -Depois eu te alcanço. 

-Ah, não precisa se preocupar -insistiu Jas. -Não estou com pressa. Aliás, você pode cair e ficar deitada 

séculos sem ninguém para te ajudar, como uma tartaruga virada de costas ou... 

Arregalei os olhos o máximo que consegui e levantei minhas sobrancelhas na direção dela. Depois de séculos, 

Jas entendeu e foi andando. 

-Olha, eu sei que sou provavelmente a última pessoa com quem você quer falar -começou Robbie -, mas... 

olha... só queria te dizer uma coisa... sinto muito, sinto muito mesmo pelo que aconteceu entre a gente... Eu 

lidei muito mal com toda a situação, eu sei. Ela, sabe, a Lindsay ficou superchateada, e você era tão nova e eu 

não podi ... fiquei sem saber o que fazer. Achei que eu iria sair da cidade em pouco tempo e isso mais ou 

menos iria resolver essa parada... mas, então, eu estava no jogo...

 Meu Deus, será que não havia ninguém que não tivesse visto minha imensa bunda rebolante e meu narigão 

pulando para cima e para baixo no campo de hóquei? 

-...e vi como a Linday te machucou de propósito... -O DS continuou com aquela sua voz realmente sexy. -E 

eu... sinto muito. Provoquei um monte de problemas e você é uma garota legal de verdade... Olha, eu vou... 

Foi exatamente nesse momento que ouvi alguém gritando: 

-Robbie!! 

A babaca da Lindsay vinha andando na nossa direção. Não consegui suportar mais e acabei indo embora 

mancando. 

17:00 

Ah, meu Deus do céu! Como assim? Eu o 

amo. Eu o amo. 

Ele acha que sou criança. 

Está tudo errado. 

Muito errado. 

Supererrado. 

Errado pra car... 

Merde. 

Ele estava no jogo. Viu meu giganticus traseirus. 

E, mesmo assim, ainda falou comigo. 

Talvez Jas não seja tão louca quanto parece. Talvez calcinhas enormes atraiam garotos. 

Ah, eu não sei! 

Por que ele ainda me faz sentir igualzinho a uma gelatina? 

18:00 

Dave Risadinha passou aqui em casa enquanto eu estava no colégio e deixou um bilhete para mim que dizia: 

"Garotas mancas são superlegais. Com carinho e muitos beijos do Dave". E ainda deixou uns chocolates. Ah, 

meu DEUUUUUUUS!!!! 

Sábado, 16 de outubro 

11:00 

Sou uma pessoa horrível. Chutei Dave. Tinha de fazer isso. Foi realmente uma merda em dose dupla. Achei 

que ele fosse chorar. Ele apareceu aqui em casa com um buquê de flores para que eu esquecesse um pouco 

a dor da minha contusão. Dave é tão legal que não acho justo enganá-lo. Expliquei que tinha servido apenas 

como uma isca. 

14:30 

Liguei para Jas. 

-Ele falou que eu usava as pessoas, e... mais uma outra coisa. 

-O que foi? Ele disse que você era "egoísta"? 

-Não. 

-A maior merda da humanidade? 

-Não. 

-Horrível como um verme... 

-Jas, cala a boca. 

Na cama 

20:00 

Será que eu sou mesmo horrível? Talvez eu seja uma dessas pessoas que não conseguem sentir as coisas 

direito, como a Madonna. 

22:00 

Pessoalmente, acho que demonstrei muita maturidade e sabedoria. 

23:00 

Um dia, Dave ainda vai me agradecer. 

Meia noite 

Angus ainda está em cima do muro do outro lado da rua, olhando para sua amada Naomi na sua clausura. Ele 

também está sofrendo por amor. 

3:00 

Libby entrou no meu quarto toda sonolenta. Ela disse: 

-Chega para lá. -E entrou na cama com seus acessórios de sempre: a Barbie, o cavalo de pelúcia e todo o 

resto. Fiquei com mais ou menos meio centímetro da cama. Que ótimo! Legal mesmo! 

Segunda feira, 18 de outubro 

Colégio 

Recreio 

14:15 

Bem, pelo menos a vida não pode ser pior. Ah, foi mal, pode sim. Está chovendo de novo e fomos obrigadas a 

ir lá para fora pela Juventude Hitlerista. 

-É contra a Convenção de Genebra sermos obrigadas a ficar ao ar-livre no Ártico -disse eu para a babaca da 

Lindsay, que era a inspetora de plantão. Mas ela trancou a porta e soltou um meio sorriso detrás da janela 

enquanto tirava o cardigã e secou a testa como se estivesse morrendo de calor. Ah, [très amusant, Corujenta. 

Jas e eu fomos até a casa do Elvis para ver se o velho maluco estava. Se não estivesse, a gente poderia sentar 

um pouco lá dentro e nos esquentar um pouco. Mas não, lá estava ele lendo o jornal. Elvis estava com um 

protetor de orelhas debaixo daquele seu boné achatado! A Sra. Elvis deve sentir o maior orgulho! Bati na 

pequena janela da casa para dar um oizinho, amistoso. Mas ele não conseguia ouvir por causa do protetor de 

orelhas. 

-Só de sacanagem, vou fingir que estou falando algo urgentíssimo para ele -informei para Jas -, mas, na 

verdade, não estarei dizendo nada. Vou só fazer os movimentos labiais de "Sr. Attwood, minha amiga Jas está 

pegando fogo!!!" . 

Então, fui até a porta da casa, que estava aberta, e formei silenciosamente as palavras: "Sr. Attwood, minha 

amiga Jas está pegando fogo!!!", agitando freneticamente meus braços. Ele acabou tirando os protetores de 

orelha achando que não estava ouvindo por causa deles. Quando percebeu a brincadeira, ficou furiosíssimo. 

Ele ficou de pé com um pulo bastante perigoso para um homem de cento e oitenta anos e saiu da casa 

correndo atrás da gente. Eu fugi mancando bem depressa. Infelizmente, ele esqueceu que tinha estacionado 

seu carrinho de mão particular logo ao lado da casa e tropeçou nele, levando o maior estabaco. Achei que eu 

ia morrer de tanto rir. Eu e Jas fomos até os fundos da quadra de tênis e nos agachamos atrás de um muro. 

Entre ataques de riso, fiz um esforço para respirar e disse: 

-Jas... Jas... a cabeça dele... ficou mais chata ainda. 

Meu Deus, como foi engraçado! Minha barriga estava doendo de verdade de tanto que eu ri. 

Aula de francês 

15:00 

Como um "presentinho", já que é segunda-feira, Madame Slack nos ensinou outra canção francesa. O troço se 

chama "Sur le Pont D'Avignon" e fala sobre uns caras que estão na maior deprê e dançam em cima de uma 

ponte. Só posso dizer que os franceses têm uma idéia de diversão totalmente diferente da minha. Além disso, 

se eu for à França, serei capaz de dizer a meus novos amigos franceses que meu corvo perdeu uma pena e de 

dançar em cima das pontes. Mas não serei capaz de conseguir uma baguete recheada de jeito nenhum. 

No final da aula, a babaca da Lindsay entrou na sala para cumprir seu papel de auxiliar da Oberführer. Ela 

sorriu de modo nada atraente e nem um pouco amistoso e disse: 

-Georgia Nicolson, vá ao gabinete da Srta. Simpson... AGORA. 

15:30 

Do lado de fora do gabinete da Fininha. Ah, meu Deus! Quelle dommage! Zut alors e até mesmo sacré bleu! 

E agora? Infelizmente, a babaca da Lindsay era minha guarda e, ao olhar para ela, me lembrei das calcinhas 

fio dental escondidas debaixo da saia dela, entrando na bunda. E isso me deu vontade de rir. 

Finalmente, o ser gelatinoso me mandou entrar. Eu estava igual a uma mongol, com a cara toda vermelha por 

causa do esforço que fiz para não rir. 

-Georgia Nicolson, você cometeu um delito imperdoável. Dessa vez, você foi longe demais. Boinas usadas 

como lancheiras, narizes levantados com fita adesiva, sardas falsas pintadas nos narizes, eu tolerei todas essas 

travessuras infantis... No trimestre passado houve o incidente do esqueleto posto dentro do uniforme do Sr. 

Attwood, os gafanhotos... -A lengalenga da Fininha parecia interminável. Ela tremia como uma gelatina 

gigante. -Eu esperava que você tivesse amadurecido um pouco. Mas atrair um homem idoso, com uma saúde 

frágil... – blábláblá... 

Não adiantava eu tentar explicar. O Sr. Attwood deslocou o ombro e eu fui responsabilizada. Maneiro... De 

qualquer modo, resumindo a história, fui suspensa por uma semana e Jas terá de trabalhar na rouparia como 

castigo. A Fininha disse que ia escrever um bilhete enérgico para meus pais explicando as circunstâncias. 

Me ofereci para levar o bilhete para casa, mas a Fininha insistiu em mandá-lo pelo correio. 

Mancando a caminho de casa, junto com a turma, me senti meio deprimida. De novo. Nem sequer me dei ao 

trabalho de colocar minha boina-Iancheira. 

-A Fininha é tão ridiculamente desconfiada! -disse eu para Jas. -Ela deu a entender que eu não levaria o 

bilhete para casa para fingir que não estava suspensa! 

-Hummm... e o que você ia contar para sua mãe depois de destruir o bilhete? -perguntou ela. 

-Você é igual a todo o mundo, Jas. 

-Eu sei, mas só por curiosidade, o que você ia dizer? 

-Pensei em experimentar a infecção de barriga misteriosa. Não uso isso desde aquela prova de matemática no 

ano passado. 

16:00 

Em casa. Que ótimo! A vida é boa. Simplesmente perfeita! Suspensa! Suspensa bem na hora em que vati vai 

voltar e me matar. Apaixonada por um Deus do Sexo que me acha criança. Chamada de sei lá o quê sem 

coração por Dave Risadinha. E a espinha no meu traseiro parece um furúnculo. Fico pensando o que Buda 

faria se estivesse no meu lugar? 

16:30 

Esperando que minha mãe volte para casa para poder lhe dar a bela notícia. 

17:00 

Liguei para Jas. A mãe dela atendeu. 

-Alô, posso falar com Jas? 

-Jas, é Georgia no telefone -gritou a mãe dela. 

-Pode dizer a ela que eu ligo depois. Tom está me ensinando um novo jogo no computador. -Ouvi Jas 

respondendo aos berros. 

Um novo jogo no computador? Será que todos eles são loucos? Se eu tivesse gritado dizendo que um garoto 

estava me ensinando um novo jogo no computador, dentro de segundos meu quarto estaria cheio de pais!! 

A não ser que o garoto fosse meu primo James. Nesse caso, me deixariam ficar lá em cima durante um ano, 

porque minha família parece não dar a mínima para incesto. 

18:30 

Mutti ficou uma fera quando contei sobre a suspensão, apesar de eu ter explicado que não tinha sido culpa 

minha e a forma como o Elvis me provocava. 

Quando ela se acalmou, disse: 

-Será que você não está com aquela infecção na barriga? 

- Ah, lá vem você de novo... Olha, mãe, acho que não é hora de ir visitar o doutor Bonitão. A gente devia estar 

pensando em Vati. 

-Eu ESTOU pensando em Vati -berrou ela. -E sabe o que eu estou pensando? Estou pensando que ele vai 

ficar furioso quando voltar para casa e a primeira notícia que tiver é que sua filha mais velha foi suspensa. E 

agora, está se sentindo pelo menos um pouco mal? 

Meu quarto 

20:30 

Minha mãe "sugeriu" que eu fosse para cama cedo e uma vez na vida pensasse em coisas importantes. Ela tem 

razão. Pensarei nas coisas importantes da vida. Aí vão elas: 

Meu cabelo... está superlegal... para um rato. Ainda acho que uma mecha loura é uma boa idéia, mesmo 

depois do pequeno acidente ocorrido da última vez em que tentei pintá-lo. O pedaço que caiu já cresceu de 

novo, mas notei que minha mãe escondeu todos os produtos de limpeza do banheiro e aquela parada que o 

vovô usa para diluir com água e botar a dentadura dentro. Ela mais parece um cão policial. Ah, onde é que eu 

estava? Ah sim, os olhos... Bonitos, acho, meio amarelados. Jas diz que tenho olhos de gato. 

Nariz... tudo bem, ele não diminuiu. O problema é que ele é todo achatado. Parece que não tem nenhuma 

cartilagem. Não consigo esquecer o que vovô disse sobre os narizes. À medida que você envelhece, eles ficam 

cada vez maiores porque a gravidade os puxa para baixo. 

20:35 

Acho que dá para fazer tipo uma tipóia de nariz com uma calcinha, como um dispositivo antigravidade! Você 

põe um dos buracos das pernas em cada uma das orelhas e a parte do meio sustenta seu nariz. É bastante 

confortável. Não digo que se fique com uma aparência muito glamourosa usando esse troço, mas é bem 

confortável. 

20:40 

Não é algo que eu usaria fora da intimidade do meu quarto. 

20:45 

Tenho uma boa vista da minha janela. Dá para ver o Sr. Vizinho com seus poodles imbecis. Ele está todo feliz 

agora que Angus deixou de implicar com os poodles para correr atrás da gatinha birmanesa sexy. 

20:46 

Ah, olha só quem está subindo a rua! É o BG, meu ex, o acariciador de peitos. Se eu continuar nesse ritmo ele 

será o único cara que passou a mão no meu peito. Morrerei sem mais nenhum amasso. Ele deve estar indo 

para casa depois de fazer umas sacanagens. Não sei como já pude pensar em ficar com ele. As calças que ele 

usa são hiperhorrendas. 

Ele está olhando para minha janela. Me viu. Parou de andar e está olhando para minha janela. Fixamente. 

Bem, sabem como diz o ditado, uma vez devoradora de garotos, sempre devoradora de garotos. Vou 

simplesmente olhar fixamente de volta com um ar bem descolado. Está bem, Sr. Boca Gigante, Sr. Pé na 

Bunda. Eu posso ter sido chutada, mas você não consegue tirar os olhos de mim, não é??? Eu ainda o fascino. 

Ele está simplesmente olhando para mim. Apenas olhando, olhando. 

Hipnotizado por mim. 

20:50 

Ah, meu Deus! Ainda estou usando minha rede de nariz feita de calcinhas. 

20:56 

Mark vai contar para todos os amigos dele. 

20:57 

Vai me chamar de cheiradora de calcinhas, além de lésbica. 

Meia noite 

Ah, pelo amor de Deus! O que é agora? Fui acordada por uma gritaria' gigante e um monte de palavrões. Será 

que meu pai já voltou para casa? Olhei para a janela. Eram o Sr. e a Sra. Vizinhos. Estavam batendo em 

alguma coisa no jardim da casa deles, gritando e acendendo lanternas. Qual será o problema deles? Isso não é 

hora de se transformar uma casa de família em um inferninho disco. 

2:00 

Acordei de um pesadelo onde meu nariz e os meus peitos aumentavam sem parar e alguém morria de rir de 

mim. Parece que eu não conseguia mexer nada a não ser minha cabeça. Estava paralisada por ter sido tão 

terrível com Dave Risadinha. Libby ria como uma louca (coisa que ela, obviamente, é). Ela puxava o meu 

cabelo e dizia: "Olha, má, má!!! Aaahhh." 

O peso que eu estava sentindo era Angus enrolado em cima do meu peito, ronronando. Não conseguia me 

mexer. Ele pesa uma tonelada. É uma coisa enorme, gorda e peluda. Vou diminuir a quantidade de ração. Ele 

parece um pequeno cavalo. 

Espera só um instante. Ele não está sozinho. Naomi está com Angus, enrascada em cima dele!!! Ah, como 

assim?! Como assim?! 

Consegui tirar os dois de cima de mim e eles sumiram na noite -não antes de Angus ter mordido minha mão 

para me recompensar pelo trabalho que tive. Naomi é meio empolgadinha para uma gata com pedigree, ela 

estava com a cabeça quase enterrada no traseiro de Angus, quando eles foram embora. Vou pensar nisso de 

manhã. Não devo fazer nada precipitado, como, por exemplo, contar para o Sr. e a Sra. Do Outro Lado Da 

Rua. 

Terça feira, 19 de outubro 

8:45 

Que zona! O Sr. e a Sra. Do Outro Lado da Rua vieram "perguntar" sobre a gatinha sexy birmanesa. O Sr. do 

Outro Lado 'Da Rua veio com uma pá e falou em "esfolar e fazer chinelos com os pêlos daquele bicho". 

Quando fechou a porta, minha mãe comentou: 

-Francamente, Angus leva a culpa de qualquer coisa errada que acontece por aqui. 

-É... Como eu, ele é um bode... Como é mesmo? -disse eu. 

-Cala a boca e vai pegar os balões -ordenou ela. 

16:00 

Cidade dos balões. 

A casa está coberta de balões. Cheguei até a fazer uma faixa para botar no portão, que diz BEM-VINDO AO 

LAR, VATI. 

Libby fez algo nojento com massa de modelar e cabelo. Ela está usando TODAS as fantasias que estão no 

armário dela: a capa de chapeuzinho vermelho, as asas de fada, o arco com antenas e, por cima de tudo, a 

roupa de Pocahontas. Ela mal consegue andar. 

Nenhum sinal de Angus ou de Naomi. Eles devem ter feito um ninho de amor em algum canto. Só espero que 

minhas calcinhas não estejam envolvidas nessa história. 

17:00 

O primeiro maluco chega. 

Vovô quase quebrou minhas costelas. Ele é espantosamente forte para alguém com duzentos e oito anos. Me 

deu uma bala (!) e disse: 

-Não mande sua avó descer nas minas, ela já tem bastante carvão fino na calcinha dela!! 

Que diabos ele estava falando? Minha mãe passou para ele uma taça de xerez. Ah, meu Deus! Isso quer dizer 

que logo ele vai tirar a dentadura e fazer uma dança "hilariante" com ela. 

18:00 

Cresce a excitação (para não dizer o contrário). Tio Eddie e Vati apareceram na moto de antes da guerra do tio 

Eddie. Vati saltou da moto de uma maneira capaz de causar sérios danos a um cara com a idade dele. 

Minha mãe e meu pai praticamente se DEVORARAM. Bleargh, como eles podem fazer isso? Ainda mais em 

público. Acho que meu pai estava chorando. É difícil de dizer com certeza, porque a barba está tomado conta 

de praticamente toda a cara dele. Ele me abraçou e disse: 

-Ah, Gegê... eu... ah, senti tanto a sua falta! Você sentiu a minha? 

Apenas soltei um "Ah, senti ... ", mas minha mãe me olhou feio e eu fingi que minha infecção da barriga 

estava piorando. A gente "concordou" em começar logo a encenar a infecção da barriga para não levantar 

suspeitas amanhã de manhã. Eu estava começando a me sentir realmente doente. É estranho vati estar de 

volta. Pelo menos assim minha mãe me ignora um pouco. Meu pai costuma se interessar por, bem, resultados 

de provas e coisas do tipo. 

19:00 

Mais e mais pessoas chegaram. A entrada estava cheia de carros e velhos bêbados. Meus pais estavam de 

mãos dadas. É deprimente ver esse tipo de coisa em gente que já devia saber mais das coisas. Fiquei pensando 

se deveria contar a vati que ele está envolvido num triângulo amoroso com George Clooney. Mas aí pensei 

que não, não iria me dar a esse trabalho. 

00:30 

Que pesadelo! Todos os supostos adultos ficaram bêbados e soltaram a franga e os cabelos. Bem, pelo menos 

aqueles que ainda tinham cabelos. 

Tio Eddie estava espetacularmente de porre. Prendeu um dos chocalhos da Libby na cabeça com pedaços de 

borracha aderente para ficar parecido com um extraterrestre. Libby morreu de rir. Tio Eddie ficou repetindo: 

"Exterminem, exterminem" – durante milhões de anos. Mas logo Libby quis seu brinquedo de volta e não 

havia meio de tio Eddie conseguir tirá-lo da cabeça. Todos os bebuns tiveram de puxar juntos e finalmente a 

coisa se soltou de tio Eddie, que acabou com uma marca roxa de mais ou menos um metro de largura na testa. 

O que, de fato, foi bastante engraçado. 

1:00 

Desci para dizer a eles que tinham algumas pessoas tentando dormir, será que eles podiam por favor abaixar o 

volume do "Abba's Golden Hits"? Vi que estavam "dançando". Cara, era deprimente! Meu pai rebolava e 

batia palmas como uma foca. E também não parava de gritar: "Ei, deixa eu curtir a minha onda!" como se 

fosse uma versão geriátrica do Mick Jagger. E, já que Mick Jagger tem quase um milhão de anos de idade, dá 

para imaginar o mico que vati estava pagando. Jurássico e ridículo, era isso o que ele parecia. Minha mãe 

estava toda vermelha e acalorada. Ela estava dançando o twist com o Sr. Vizinho e ambos caíram juntos em 

cima de uma pilha de gente bêbada que estava caída pelos cantos. 

Quarta feira, 20 de outubro 

12:30 

Levantei ao meio-dia cravado. 

Minha mãe está na cozinha, vestindo seu avental, preparando o café da manhã para todos nós. Ah, não, foi 

mal. Eu só estava imaginando que eu fazia parte de uma família normal onde esse tipo de coisa acontece. Na 

terra dos Nicolson. Minha mãe e meu pai ainda estão na cama e até Libby está lá deitada com eles. Tentei 

chamá-la para vir dormir comigo na noite passada, mas ela me bateu e disse: 

-Não, não, sua má, vou ficar com o Popozão! -(É assim que ela chama o meu pai -Popozão.) Angus estava 

num canto qualquer junto com a gatinha sexy e eu fiquei simplesmente... sozinha. 

No meu quarto. No meu leito de dor. Porque meu tornozelo ainda dói, embora ninguém dê a mínima. Muito, 

muito sozinha, como sempre. 

Tão sozinha quanto um... eh... um alce. 

Nunca vi um alce enturmado com outros alces. Eles estão sempre sozinhos, pastando numa montanha. 

Totalmente solitários. Ah, deixa para lá, resolvi adotar um ponto de vista budista e ficar feliz pela felicidade 

dos outros... 

12:45 

A campainha tocou. 

Gritei para quem pudesse estar lá em baixo: 

-A campainha da sua casa está tocando. 

Não houve resposta dos bêbados. 

A campainha tocou de novo. Devia ser o Sr. e a Sra. Do Outro Lado da Rua querendo dar uma busca na casa 

atrás de Angus e da gatinha sexy birmanesa. 

Ding-dong. 

Gritei enquanto descia mancando: 

-Pode deixar, não se preocupem com o fato de eu estar com o tornozelo torcido e doente da barriga, sem 

poder ir para o colégio... Vou levantar e atender à porta. Podem continuar se recuperando do esforço de ficar 

levantando copos até as suas bocas! 

Silêncio. Bem, só dava para escutar o ronquinho da Libby. 

Abri a porta. 

Era o Deus do Sexo. 

Na minha porta. 

Parecendo um Deus do Sexo. 

Na minha porta. 

O Deus do Sexo apareceu na minha porta. 

Eu estava com meus pijamas dos Teletubbies. 

Ele disse: 

-Oi. 

Eu gritei: 

-Ahhhh! 

13:00 

Me vesti o mais depressa possível. O Deus do Sexo disse que me encontraria na cabine telefônica para a gente 

dar uma volta em Stanmer Park. Eu fiquei cinco minutos pensando sobre o batom. Quer dizer, se vai haver 

beijos, vale a pena botar? Mas também se você não botar , será que vai ficar parecendo que estou esperando 

por beijos, pressionando demais o Deus do Sexo, que pode se esticar de novo para longe que nem uma tira de 

elástico? 

Aaahhhh, dava para sentir meu cérebro se transformando numa sopa. Eu sabia que ia dizer algo babaca para o 

DS, uma coisa tão idiota que eu mesma ia reconhecer como a maior babaquice. 

Isso só para se ter uma idéia do tamanho da idiotice. Eu não corri riscos no quesito peitos: botei um sutiã e um 

colete. Eies que tentassem escapar! 

Preciso manter a calma. Om. Om. Ah, meu Deus do céu! Estava com a impressão de que a minha língua era 

grande demais para caber na boca. Será que as línguas crescem? Será o cúmulo se eu tiver uma língua maior 

que a minha boca. Pare com isso, cérebro! 

13:25 

Lá estava ele, encostado no muro, todo descolado. Com o cabelo caído por cima de um olho. 

Quando ele levantou a cabeça, fiquei totalmente igual a uma gelatina. 

-Oi, Georgia, vem aqui. -Ele me cumprimentou. 

- Meu pai deixou crescer uma barbicha e achei que eu ia ficar solitária como um alce. - O que diabos eu estava 

falando? 

Como sempre, eu seria a última a descobrir. O DS ESTENDEU A MÃO... para mim!!!! Eu tinha sonhado 

com isso. E sabe o que eu fiz? Apertei-a!!! 

Ele morreu de rir e agarrou a minha mão. Fomos caminhando até o parque. De mãos dadas. Em público. Eu e 

um Deus do Sexo. Como assim?! Eu não conseguia inventar nada para dizer. Bem, conseguir eu conseguiria, 

mas acho que só faria sentido para os cachorros. Ou para o meu avô. 

No parque, sentamos na grama, apesar de eu estar me sentindo com os miolos meio congelados. Infelizmente, 

eu estava com vontade de fazer xixi, mas não disse nada. Ele olhou para mim durante o que pareceu uns dois 

séculos e, então, me beijou. Parecia que eu estava surfando em ondas gigantes e minhas entranhas pareciam 

estar sendo sugadas, o que aparentemente não era nada bom, mas era. Ele botou a mão no meu rosto e me 

beijou com bastante força. Fiquei sem fôlego e toda acalorada. Foi irado! A gente percorreu a tabela de beijos 

em tempo recorde. Atingimos o número quatro (beijo durando mais de três minutos sem interrupção), demos 

uma respirada rápida e então fomos até o cinco (beijar de boca aberta) e com um toque de seis (beijo de 

língua). Siiiim! Eu tinha chegado ao número seis com o Deus do Sexo! De novo!!! 

Finalmente tivemos uma pequena conversa. Sim, ele conversou. Eu simplesmente não parecia capaz de dizer 

algo normal. Toda vez em que eu pensava em algo para dizer, saía alguma coisa do tipo "Você quer ver a 

imitação que eu faço de um bacilo de tétano?", ou "Será que eu posso comer a sua camisa?". Robbie passou o 

braço em volta dos meus ombros, o que era bom porque assim ele só via meu nariz de perfil. 

-Não consegui te esquecer -começou ele. -Eu tentei. Até fiz um esforço para ficar numa boa quando você 

começou a sair com o Dave. Mas não deu certo. Cheguei até a fazer uma música para você. Quer ouvir? 

Consegui responder que sim sem acrescentar um sotaque francês idiota ou algo assim. Então, ele me puxou 

para trás para que minha cabeça descansasse no seu colo. Era bastante bom, mas eu conseguia ver um pouco 

dentro do nariz dele. Mas, isso não me perturbou, porque ele é um Deus do Sexo e eu o amo. Não é igual a 

olhar dentro do nariz do primo James, o que deixaria qualquer pessoa quase que imediatamente nauseada, 

mas, então, pensei que se ele olhasse para baixo e percebesse que eu estava olhando para dentro do nariz dele, 

poderia achar isso meio grosseiro. Por isso, resolvi o problema fechando os olhos e deixando meus lábios 

formarem um meio sorriso. 

Ele começou a cantar a canção que fizera para mim. Não tinha muita letra. Na maior parte do tempo 'ele 

ficava repetindo: "e eu tinha mesmo que ver você de novo", e, depois, cantarolava a melodia e soltava uns 

"yeahs yeahs". Infelizmente, ele estava marcando o ritmo com as pernas, fazendo com que a minha cabeça 

sacudisse para cima e para baixo. Não sei até que ponto isso era atraente. 

16:00 

O Deus do Sexo sai de cena. Ele quer que a gente se torne tipo namorados oficiais depois do meu décimo 

quinto aniversário no mês que vem. Ele vai contar para os pais dele. 

Sou irresistível. 

Um verdadeiro ímã de caras GATOS. 

Mesmo vestindo meu pijama do Teletubbies. 

Mesmo sem rímel. 

A vida é fabulosamente bela! Maravilhosa!!!! 

Irado!!!!! Maneiríssimo!!!! 

17:00 

Meus pais finalmente acordaram. Eu não estou nem aí porque me encontro num reino de fabulosa beleza. 

Aliás, estou além de um reino de fabulosa beleza, me encontro no universo das pessoas hiperiradas! Vati está 

num tremendo bom humor. Ele não pára de ficar olhando para as coisas e soltando "Ahhh" e me abraçando. 

Eu bem que gostaria que ele voltasse ao normal. Fico pensando quanto tempo levará para que ele abandone 

essa besteira de 'família feliz" e volte ao seu comportamento de pai enfezadinho de sempre. 

18:00 

Bem, levou só uma hora. Eu estava no telefone contando a Jas sobre o DS quando a coisa começou. 

-É, passa aqui que eu te conto tudo. -Eu estava dizendo. 

Cara, foi muito irado! Quanto tempo você vai demorar? Tudo bem. Ótimo. É, ele apareceu de carro, estava 

hiperdescolado. Você conhece aquele jeans preto que ele tem? Aquele superdescolado com as costuras em 

relevo que... 

Vati tinha entrado na cozinha para pegar um pouco de chá e logo saiu, mexendo a xícara. Jas acabara de me 

perguntar que tipo de casaco o DS estava usando e eu estava começando a dizer a ela quando meu pai me 

interrompeu: 

-Georgia, já que a Jas vem até aqui, por que ficar falando com ela pelo telefone? A conta anda cara, sabia? 

Ah, eu já estava me perguntando quanto tempo levaria para surgir o fascista. 

-Preciso desligar, Jas, já devo ter desperdiçado dois centavos. Te vejo daqui a pouco. 

19:20 

No meu quarto sonhando com meu casamento. Será que da para usar preto no vestido de noiva? Papai subiu e 

sugeriu um "papo" da família. Sei o que isso significa: eles vão me comunicar o que vão fazer e esperar que 

eu concorde docemente. E, se eu não concordar, vão me chamar de adolescente mimada e me mandar ficar no 

quarto de castigo. 

Mas eu não estou mais nem aí. Falei educadamente para o meu pai: 

-Olha, por que não pulamos a parte chata do meio, em que eu sou obrigada a me arrastar até lá embaixo para 

vocês me comunicarem o que querem fazer e eu dizer que não concordo e, então, vocês me mandam direto 

para o quarto? Por que eu simplesmente não fico aqui logo? 

-Eu não sei do que você está falando -disse ele. – Venha para a sala da frente. E o que há com seus olhos? 

Estão todos remelentos. Você está com conjuntivite? 

-É vaselina, faz crescer os cílios. 

-Será que você não consegue parar de fazer bobagens? -perguntou ele. 

Enquanto descia, fui pensando que meu pai devia experimentar fazer um pouco mais de bobagens com ele 

mesmo. Ele nunca teve o que se poderia chamar de bom gosto no vestir, mas a coisa piorou muito desde que 

esteve na terra dos hobbits. Hoje ele está de calça xadrez, o que constitui um crime contra a humanidade na 

língua de qualquer pessoa. Além disso ele cortou a barba e só deixou-a na ponta do queixo. Nada dos lados, 

nem nada de bigodes, só uma barbicha... na ponta do queixo. Quando entramos na sala, minha mãe o beijou 

no rosto e fez carinho na barba dele... Que nojento! 

Aliás, eu não estou nem aí porque vou sair com um Deus do Sexo e a vida é fabulosa. 

-Está bem, estou confortavelmente sentada. Agora pode me comunicar suas loucuras, Barbicha -disse eu. 

-Tenho grandes novidades!!! -começou meu pai. -Me ofereceram uma cabana na Escócia, e achei legal a 

gente passar uma semana. Podemos nos divertir muito juntos. Mamãe, Libby, vovô, tio Eddie, e podíamos até 

convidar o primo James, se você quiser alguma companhia da sua idade. O que acha? 

Sacré bleu! Porra, merde e bosta!!! É isso o que acho. 

Felizmente, a campainha tocou e a Sra. Calcinhas Gigantescas e eu subimos para o meu quarto, que, como 

sempre, estava entulhado. Libby estava na minha cama com a Barbie mergulhadora, o cavalo de pelúcia, 

Angus e Naomi. 

-Vá brincar lá embaixo com o Papai, Libby -ordenei. 

Mas ela simplesmente ficou em pé na minha cama e começou a dançar e cantar: 

-Winnie, o Pum! Winnie, o Pum! 

Ela chegou a ponto de tentar tirar as calcinhas, mas eu, notando que elas estavam significativamente 

volumosas, disse: 

-Pare com isso, Libby. 

-Vou deixar minha perna crescer -insistiu ela. 

-Não tire a calcinha. 

Tarde demais! Achei que Jas fosse desmaiar. Ela não tem idéia do que é ter uma irmãzinha. Eu e Jas fomos 

até o quarto que estava vago para termos um pouquinho de privacidade. Eu estava doida para contar sobre 

minhas extravagâncias na escala de beijos, mas ela não parava de falar sobre Tom: 

-Nós fomos para o campo. 

Ah, meu Deus do céu! Mesmo assim fingi interesse porque senão jamais teria uma oportunidade de falar 

sobre mim: 

-Para quê? 

-Sabe como é, para a gente ficar sozinho, em contato com a natureza. 

-Por que você não sentou no seu quarto junto com alguns vasos de planta, em vez de se despencar até o 

campo? Só para ficar lá dando uns beijos? 

-Não ficamos só nos beijando. 

-Ah, é? Então o que mais vocês fizeram? 

-Olhamos as coisas. 

-Que coisas? 

-A fauna, a flora e todo o resto. Foi realmente interessante. 

Tom conhece uma porção de coisas. Achamos cuspe de cuco e seguimos a trilha de um castor. 

Bati palmas e comecei a pular em volta do quarto: 

-Cuspe de cuco??? Não!!! Que pena eu não ter ido com vocês! Infelizmente havia um Deus do Sexo que eu 

precisava beijar. 

Jas ficou com a cara toda vermelha e super irritadinha. É hilário quando Jas se sente provocada. Só isso já 

basta para que ela fique puta! A única parte da cara dela que não fica vermelha é a ponta do nariz, que 

continua branca azeda. É muito engraçado! 

Ela fica parecendo tipo um panda rosado vestido com uma minissaia e uma calcinha gigante. 

Ela ficou toda magoada, mas, então, eu lhe dei o maior abração. 

-Pára com isso -reclamou ela. 

-Estou meio triste. -Eu tentei falar um pouco sobre mim -, porque tenho tanta sorte, mas não consigo deixar 

de pensar em Dave Risadinha. Ele é um cara muito legal, e, sabe... eh... bastante engraçado. Fico triste em ter 

partido o coração dele. 

Jas estava remexendo na bolsa de pescaria do meu pai, o que não é uma boa idéia, já que ele às vezes deixa 

larvas lá dentro que depois viram moscas varejeiras. 

- Ah, esqueci de te dizer. - Ela me interrompeu. -O Dave agora está ficando com a Ellen. Tom e eu vamos nos 

encontrar com eles no cinema mais tarde. 

Meia noite 

Sacré bleu, porra. Dave Risadinha dava a impressão de gostar mesmo de mim. Como é que ele agora está 

saindo com a Ellen? Que ousadia dela, ficar com ele! Ele é meu ex há tão pouco tempo. 

1:00 

Deixa para lá, eu estou ficando com um Deus do Sexo. Por isso, devo ser simpática com todo mundo. 

1:05 

Mas, Dave era engraçado de verdade. Mesmo não me fazendo sentir como gelatina. 

1:10 

Eu me sinto definitivamente gelatinosa com o DS. Hummmm, Robbie me faz ficar toda sonhadora. Mas ele 

não me faz rir, me faz ficar burra. 

1:15 

Será que Dave Risadinha fez aquela parada de mordiscar os lábios com a Ellen? 

1:20 

Estou olhando pela janela. Angus e Naomi estão de bobeira em cima do muro do Sr. e da Sra. Do Outro Lado 

Da Rua. Angus está com a pata pendurada na direção dos poodles. Espero que não role um sexo grupal (seja 

lá o que isso for). 

1:25 

Talvez eu pudesse ter um namorado que me deixasse toda mole e um outro, normal, para dar risadas junto 

comigo. 

1:30 

Como assim!? O que será que vai acontecer agora? 

***FIM*** 

